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I i i ^ t i i R r ^ h ' n i T f r r i t i r n n ' T m ^ v Miércolí»» 28 de Octubre de 1 8 8 5 . — S a n t o » S i m ó n y J u d a s Tadeo, a p ó s t o l e s , y Oandioso, o^i?pos 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO B E L A HABANA. 
ADMINISTRAOIOÍT 
D I A B L O B E L A M A R I N A . 
Con esta^oha he nombrado Agente del 
D I A R I O DB LA. MARIÍTA en L i s Pozas, al 
Sr. D . Antonio A. Fernánd?z, con qnUm se 
entenderán loa Sres saaor i to res en dicha 
localidad para cnanto se relaciono con eeto 
periódico. 
Habana, 17 de oetnbre do i88,>. 
E l Administrador. 
TELEGRAMáS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTÍOÜLAR. 
D E L 
D I A R I O D E L . A M A R I N A . 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 
T B L B a K A M A S D H H O Y . 
Berlín, 27 de octubre, á las 
8 de Ix mañan'x. 
B l O e r m a n i a p u b l i c a l a n o t i c i a ta -
l o g r á f i c a ¿ o B o m a do q u e S S . t i e -
n e c o m p i l a d o s t o d o s l o s do e n m o n -
to a q n e h a do a c o m p a ñ a r á l a n o t a 
a o b r e l a s C a r o l i n a s . 
Lóndres. 27 de octubre, á las i 
8 y 50 ms. de la mañana . S 
A-unque m u c h o s d e s p a c h o s t 9 l o < 
grAf icos r e c i b i d o s a y e r , h a n dado l a 
n o t i c i a de q u o l a s t r o p a s s e r v i a s 
h a b l a n e n t r a d o e n B u l g a r i a , u n te-
l e g r a m a r e c i b i l o h o y >1e N i s s a n i e • 
g a o í i o i a l m e n t o e l hoaho , r e c o n o -
c i e n d o s i q u e s e h a a « ¿ a c t u a d o i m -
p o r t a n t e s m o v i m i e n t o s p r e p a r a t o -
r i o s p a r a c u a l q u i e r c o n t i n g e n c i a . 
Par í s , 27 de ectubre, á * 
las 9 del.i mañana ( 
B l A l m i r a n t a C o u r c y c o m u n i c a l a 
n o t i c i a de h a b e r d e r r o t a d o l o s Pa^ 
b a i l o n e s N e b r o s de A n n a m , m a t á n -
d o l e s m u c h a gente . 
Madrid, 27 de octubre, á l a s ) 
10 de la m a ñ a n a . S 
E l S r . Gtil, r e d a c t o r e n jefe d e u n o 
de l o s p e r i ó d i c o s m i l i t a r e s q u e 
se p u b l i c a n e n e s t a C ó r t e , h a s i -
d o a r r e s t a d o p o r s u p o n e r s e q u e 
c o n s p i r a b a e n f a v o r de K u i z Z o r r i -
l l a . 
H a s i d o s o m e t i d o á u n c o n s e j o do 
g u e r r a . 
B a t a n o t i c i a h a p r o d u c i d o a o n s a -
d o n . 
N u e v a VorTe-, oc tub re 2 6 , ÍÍ t m + -
de l a t a n l e , 
O u a s ospaSffitts, & ^ í b - b ó . 
Idem m^icanaa, A l{íIó'5S. 
| M ] r IOJS. 
Cambios sobre LíJndros, S0d;T. (¡!ífiu^«ereO 
tf $4-83^ ete. S. 
Idem sobre Paría, 60 di?, (iianqam'os) A 5 
francos 2 1 ^ ete. 
Idem sobre S j u n b ^ j ^ , oy ¿ j t . ( b á M M t t t i i i ) 
4 m i . f h k 
Bonos registrado!) de lo» JKDtstdon-üoidef, 4 
por 100, 124 oX'Capon. 
Ceutríftagtss ndmoro 10, yol Sí», 6 I j l O . 
Begalar Á bnen refino, 5 7 i l 0 ¿ 5 9ilo. 
I sdcar do miel , 4 ^ á r>,'4-
BrVendi i íoe: 8,2ri0 saco? do fiEiflcar. 
Idem: 9 ,̂000 sorcta^i do ido.-n. 
Hieles, 19 nominal, 
•anteea (Wücosí) en te^ .̂e^ .̂̂ í̂ ,̂ A 
Toeineíd, loti^f oftfa.", fi 10% 
i f u s ü . í Oríua«ff, oc tubre 2 0 . 
B a r i t x a e CÍOÍOS aitpoi'ioivi», < *4.í¿ ctí 
b<imí 
L ó n d r e a , oc tubre 2 0 . 
Ixdcar ecntíííUKa. pol. na, IQiO a 17. 
Itfem regalar reflno, 141̂  A 15 
Consolidado», ft 100 Si 16 ex-lmteréfi; 
Bonos de los Estados lJu!«?sw. 1 *>or lO .̂S 
A 122M ex-cupon. 
DesonestOi 8aap© de Inglaterra, 2 p*' 
100. 
Plata en barra?, (ía oaaa) i ? í í pon. 
I d v e r p o v l y oc tub re 2 0 . 
bra. 
P u r i í n , oc tubre 2 0 
tt mta, 8 por 100,80 ÍV. 45 «is. ex-luteré». 
j'Qt^íía. 2 ) roh ib i ( l a l a r m r o d u c c i o n de 
lo's t e l eg ramas qne anteceden, c<m a r r e -
g l o a l a r t í c u l o 3 1 de ta L t y de P r o p i e -
d a d I n t e l c c t u a L ) 
úÚflZÁú'i'jiUíM OS Lá" B0LBA 
8l W ÍJ k' octubre 4'3 im 
u u n I W Í í? ^«T-* i?or •.• • | 
U J S « . ^ U < ülemi '<eUa*}4 • ^'«Já 
iUhWB S v£ ;ai<'-.'c J tico ¿ t 
aaiorttsao:')»: u 
Idem, idea v det tdom. . . . . . . 
Iclom ds ap.qail'.l'vios 
Bouos del .íoioiti do Ptierío-
Rloo 
Bouoi d«l Ayustinifanto.... 71 A 70 pg I> oro 
t iat» 
BMÍCO In-iusir'.;,' ,. 
B*nfto y Cotai'Mfiftt do Alw»-
c/>»i>a da Kcfíía y rtei O1-;-
ái^jolo . . . . . . . . u . . 
OouiíaMft do ¿iKtMttóiics :1o 
'd'ipásltodQ 3»Dta OaUüv. ' , Bfiaáu AKTÍCC'.J. -•• 
Úm* de l 
y D e p í n t M d¡« ít . . . . 
pit^iio Torrítfírinl Plj)o*«'.!ft" 
•"ifo 4a 1» C"'. í.ifc.ts...-. 
ÍMi íe ra Ooinn»aJa d* V«2)(V 
rpj dd í i CüWi.. . 





ffl 4 55 pg D oro. 





Mi A 514 P2 Doro 
A 24 
. . 87ÍA87 p § D o r o 
OompaUl* uu^. 
bradode Ot i i . 
Oompama Ks;.of-.>l!i da A l a m -
biMO de Q-a* do 3£ÍÍÜMU«MI. 
Haerra Oomptfi!» da OM de 
la Habaaa... — - . . 
Ooaipafila de UHmlauit de Eis-
rro de la Eaba&s 
OompaSia d« Oaialnoa do JUe-
rro de I t o t U M H i H».¡«.iiU«. SO A 85 p g D oro. 
Oompa&la d* OaoniM da l l l s -
rrode> OArdeanr. y f t » O.. 15 A 10 pg P oro 
Oompafilude OflmLioo do Hls-
rro de Olen^iíi^c? A * 1 ih-
o l a r a . - » . 10 6 28 p g Doro 
OocipafiU do Ctamlnos de Hie-
rro de Bu^ua In Orandc 
Oompañi» de O t n ü í M do Hie-
rre de Oftlbtó-jn A SAUCTI-
BplrUTiB 18 A 13 p g D oro. 
Oompafiia del If trroau' . i l del 
Gesta 
Oompafiia de Oamlace d« HlS' 
rro de la Bahía de la Uat*-
naAMatraxao 
Oompofii» del ffeiToearri! U r -
bano . . . . . . . . . 
Verroaarrll del C o b r a . — 
Serrooarrll d« Ouba m~., •fiserla do Oáxdeaat 
O M j A A C i o i n a k 
Del OrédlM Territorial Klpo--
teoarlo de la Isla de Onb» — 
OAdalas hipotecarias al 0 p g 
Interés anual 
Idem do loa Almaotmo* do 8fta-
ta Catalina eou cJ « vf. (a.-
«^»*. • . . . . 
trsms'as un T x ^ a a s » IBOT. 
10 aoolones de la Oompafiia de Gas Cubana, A 37 pS 
D . oro, A pedir en noyiembro. 
10 aoolones del ferrocarril de la Habana, A 62} p g D. 
oro O. 
30 acciones de la mlnma Empresa, A 53 pg D. oro O 
30 acciones de di. ha Emprena, A 52} p g G. oro, O. 
40 acciones de U referida Empresa, A 51 pg D. oro, A 
pa l l r hasta 30 de noviembre. 
no acciones de la Oompafiia del Forrocarril do Cien-
faegos A YUIaclara, al 20 p g G. oro O. 
12 acciones de la misma Oompafiia, al 28 J p g G. oro O. 
Si aoolones del ferrocarril de Sabanilla, al 36} p g G. 
or> o. 
32 aoolones do la misma Oompafiia, A 30 p g G. oro O. 
90 aoolones dedloha Oompsnta, A 86 p g G oro O. 
20 aoolones de la Oompafiia del Ferrocarril de Oaiba-
Xtan A Sanctl-Spíritus, A iS pg G. oro O. 
H aectoaes dula inltsma Oompafiia, A 14 p g G. oro O. 
15 aoolones da U dicha Oompafiia A 14 p g 1^ oro O 
82 ao:)ioiie8 de la ref»rlda OompílllB ftl3 pgG.o roO-
10 aoolouHs de la misma Oom uafiia, A l í j j>% G. oro O 





10 aoolones de la misma Oompafiia, A 15 p g P. oro O 
10 aciúonos de la dicha Oompafiia, A 15 p g P. oro O. 
8 a 'Cionen de la referida Oompafiia, A15 p g P. oro O. 
100 aoolones de Gapóaltos de la Habana, A 68 p g G. 
oro O. 
•10,000 Bonos del AjTontamlento al 71 p .g G. oro O. 
80 acciones da] ferrocarril del Oeste, al 87^ pg 1). oro (1. 
8 acciones de la Ke&noria de CArdenas, A 9 p g P. 
oro O. 
DX LA DOLBA OflCiAIi. 
V . Roberto Bébdela . 
J aan Raavedra. 
. . José Manuel Alus . 
. . Andrés Manteca. 
.. Federico del Prado. 
Darlo Goazales del-Valle. 
... Citaior Llama y A^nirre . 
. . Bornardlno Basaos. 
. . Ajidréa I<ópez Mafioa. 
.. jfimlllo Lópea Mama. 
.. Pedro M(t i l la , 
Weaol Itooa. 
.. Antonio Florus Sstrada. 
?»lCTrl.'.»fjT-,»Oíi » a«rwi». 
DKPRSDlilNrRS AUXILIÁBB8. 
j j . L/smiro VieytiB, D. Pedro Artldiello, D . Eloy Be-
ll luy y Pino, G, Salvador FernAn-es. D . Joaquín Pon 
'ouc't y G. Andrés Zayas Ayestaran. 
ÍÍOXA.—Loa demAs eeñores Oorredorea notarlos qne 
trahajiiti en fratoa y caiabloa, catán también antorlaa-
• > . i c n .>r. iv.>- I» «Tn>r»iii/ih» llolaa. 
O O T i a A C I O N E S 
DSL 
Í Í O L H a i O D B C O H I l E D O i ? E i 5 . 
.•>/;< ; ,¿x : - t r .BA 
i-iÉiikittA. 
^ l é 3 i í > g P . a.p./.y c 
í 10 A 19» p g P. 00 d i r . 
í 
<4|ABJ p g P. «OdlT. 
' ) »í A 6} p g P. 8 drv. 
2é ASJpSP. OOdr». 
113} A 14 ra. oro arroba, 
> 15) A10 ra. oro arroba. 
8 A 8) ra. oi-o arrota. 
( 6 p g hta. 2 m-iaes, 7 p g 
7 < . i c t w r r t ) i n h t h A ; r m . . ? hta. 3, Spghta. 4, y 12 
' r.2 ht». 6. am v btee. 
f spoAau . 
! l e ; Idem, Idem, Idem bueno A 
anporlor 
Idem, Idem, lde>u, Idem doreta. 
Oogucho, Inierlor A rsgnlar, nft-
meroHA9 (T. H . ) . . . . — . . 
(doui bueuo A superior, ntimeTO 
10 A 1.1, Idem 
inebvado Inferior A regular, í 71 < «i 
n i ñ e r o 12 A U , I d e m . . : . , 1 7 i * ^ ^ 010 Mro,)»-
dnin bumio, námdro 15 A l í ld . >84 A 0 ra. oro ai roba. 
dwa snpurlor, ntrj? 17A 18ld. . „ 
H^peH IATUÍM «e » M M < 4 '8 " 0TP •"o'>a 
R l K t t ü A U U BX'FQ.AHJBia» 
aii:HTiitvuoA.fl DB aüÁ.\iÁPQ. 
PolatUadoa 84 A 97. De fl 6 7 ra. oro ur.. «egua «n« 
vaEe y número 
AEUC'.t ' DE v.ii '. 
MarlEaeloa 88 A 90 De 4 | A 5¿ ra. oro arroba r £ua 





M-SSOUBS COKaEOORB» DH HBMAKA. 
DE CAMB108 . -D . Felipe BUÍ. 
DE rEPTOS.—D. Joaé Ba lay Oómeis y G. Félix 
Arandla y Creapo. 
Xa ctp a .—liabísa 27 de octubre de 1885.—JB Bl»' 
tf. y.ir.et. 
Díá O F I C I O , 
Adailnlstriolon dq contrlbuoloues y ren-
tas de la Provincia de la Habaaa, 
ESTJAOOOffi CAJA. 1 
Ora. ' Plata. B . Bamo. 
IjKistenola anterior 1.912 IS 8.6q3 88 1.141 8!) 
(Por preant? 11 m 89 2.49,) 2fl 2 481 90 
la^l? hoy < Aduana. . . . 58.75'« f8 237 68 7.008 75 
(Poroperaos. 17^ 03 6 Ql [. 
T^tal _ 70.Qm !)<; ll.Sil 82 10.032 54 
Pagado hoy 88.490 36 602 . . 7.U08 75 
Edstenola que resulta.. 4.173 QO 10.739 82 
ü iban i i 21 do Ootubre de 1885. 
3.023 79 
Ley de Enjuiciamiento Olvil. 
BBVOBiÍASA TAIU LAB ISLA 1 X¡i CUUA Y PUBBTO RlOO. 
L I B R O P R I M E R O . 
DI3-O310IO!tB8 COJíaNKflXLlJURVS&IJCXO» OOKTBaüIOÍA 
t X LA VOLUMTABIA. 
COcntinúa ) 
BKCOION TRIICKUA. 
Ga la recusación de les Juecea mnnlolpalea. 
A r t . 218. JCn lo<« Juicios Verbales y demAsde qne co-
nocen en primera iuatancla loa Jnecea muciolpalos la 
reou.aclon ae propondrA en el acto mismo de U compa-
recencia, , , .; . 
Ar t . 219, En vista dé la raousaclon. si la causa alega-
da fatrii do Ka erpresadas en el articuló 189 v oieitaJ el 
J a n mniil. ipal so darA por reonsado, pa»audo el couo-
óimlent j dd la demanda A quien deba rsempla/.arla.' 
Si no ooiiali « a i rg l t iua la recusación, lo contigaarA 
en ulaata, y p iaar i tambijn el conocimiento deraego-
cl > A unl in lorrispoiida. 
0.ii.tra ost-js rt 8o;uolouea no !,.».! . . ulterior racurap. 
A r t 2^0. i- . i i . ¡nw'... ;.•« del articulo anteT|or,'los 
Jae:;ea mnii,li>aiea reonsadetj serAii raemplazadoa'. 
Po • si q reapectívea anp'ente^ en laa potílati mca'don-
d-j no haya fitro Ju?1» munlápal . 
Donie bubiorn dos Jueces municipales, por el ctio 
.jue no haya f l :o recusado. 
Si liul l.'re tros ó más, j o r ol que le vrnceda rn antl-
uündad; 110 estando ésta detevininada c.üii.lmeiite por 
el epo lo jircroda ep edad; y e\ el reemn azad» fuero el 
más unt guo por el mAs n oderiio, 
A i t , ¿¿í. líi Sei vetarlo del Juiz mncicipal recusado 
dar* cuenta al que, conforme al arUculo actoilor, deba 
(.(laooor del asunto para quo aouerde lo piooedente. 
En el caso del pArrafo nounndo del are. ¿'O el Jaes 
llámalo A ocnooer del hioid-jntodo rMaoaclonaoordarA 
que compi-eíoan las partns en el dia y hora que ÜJarA 
aeatro de loa sais sUnientes En eat* oompareoenela laa 
OirA, y en el m1 amo acto i C'i irAla<i pruebas qceofrezoaa 
Rtib-e UoBaaa ae acuaacioa, cnanao lu ontaUnn aea de 
beiho. 
A r t . 223. B ciblcla la prunba, ó cuando por jratarso 
d'i oneatiüu do derech o fuese Micoaaiift, el .1 u n muniol-
¡)al quo r-nt luya al roDCaado roaulverA sobra ai ha o no 
i . i .ar A la KOMaOlODi «n 9' mltmo acto al m. paalbla, en 
«ajo cuso t.t ha-A constar eata reeiíluclon en ol «ota que 
ha de ext.-nderae. 
En otro o .»o la dln&uA proolsameuU) dentro del ae 
¡tundo dia por me lio do auto que ae e^'enderA contlnoa-
ciou del a?ta 
A r t 823 Contri el auto declarando haber lugar A 
reonaauiuu no ce darA recureo aljr.no. 
Contra ol ur.to quo In il ju-garo imb 4 apeUcidn pira 
k&ta ni j uer. ilt, pura...» Instauola «el puitldu A quoco-
1 r. ap ,iida ul Juez itmnicipal recuaado. 
Art . 224. Dicha apelación ce Intei poudrA verbalmeu-
t^ en el acto mismo de la comparecencia, cuando el Jues 
sapiente declaro en ella no habar lugar A la reonaa-
oiuu. 
til uaara de la facnltan do diferir ta resolnolon dentro 
do segundo dia, ae iaterpondrA la apelación en el acto 
oiiamj de la notlücaolon ó dentro do las 21 horas al-
goicntoa A ella. En eatoa oaao* se interppadrA uv.-u , •: 
v. r'.i-i».. »;.> ante el ^aoretario del Juzgadé y se: harA 
constar por diligencia. • ' ' 
A i t . 225. Si uo sd apelare dentro de los túrmlnos sa-
fialndon en ol articulo anterior, sérA Urme' la reaolu-
olon. ' " 
( "u n o so iutorpuaiero apelao|on en tiempo, ae remi-
tirAu Ua aotHttdoi.'es «ip dilación al Juz /ndó de primera 
laataocia, A expenaas del apolante, <•..;.•; oitacipn de lal) 
partos. 
Art . 2 C. Booibidoi los &ntos en el .)uzgado da p r i -
mera iuatancla ae a^fialirA inmediatamente dia para la 
viat* dentio de loa .>•>>« dlgdlestea, notifioAndolo A las 
partos ai h^l i i . rail oomparocMo ó cuaudo uompareecan. 
E Juez úir.i A UH parte*, ó A cualquiera de ellas qne 
oomparoz' an ou ol aotu de la vista; y en el mismo nía, y 
'dnoJotuore poaiblo dentro do los siguientes, diotarA 
s:i resulwdpn por modio do ante. 
Oo.-.tra esto p.ntv nn hibrA ulterior reonrao. 
A r t 27. O jando ul auto aea con^rmatorio, aa OOD~ 
douai A en <o»t«8 «I apelante. 
A i t 28". t-i'-mpru que so deniegno la reousitoion se 
Q-in U-natA en >Aa coutas al resusaute, y ademAi so le 
ia iponir i una mnl'a de 63 A 125 peaetaa, rosptoto A la 
j n i l tier.A «p'ioabld lo diípuestó'ea el »rt. 213. 
Art . 229. Deularada proiicd-nto la recual m por auto 
tlr.iirt. y d.iruelto al t-xj^diontó eón tfls;im:>nio del auto 
a' Jaz^ttdo mnnt 'ip i i en >'l cuso de ai>olat>í6n, eatorid>-rA 
eu ul ü<>guoin el Jaez maninipal ó suplente que hubiere 
O'.i.n.adu de larcia*ftol .n, ouforáne al art. 2¿0. " 
G.clarada improcedente la rectisauion por auto tam-
bieu ilrme, el Juez recusado yoryerA A euton- or en el 
opiiocimiento di!l neg icio. 
A • t 230. Cuando ia leausasion del .(uez municipal Q 
de nu sup'oato á" piopunx<t en aóto do conciliación, piQ-
.laolrA el efecto d» darse por Inteutado el ac^o sin nlts-
rior pronadimlcnto como ae preylcne en el art. 463. 
Si i-I Jut.z rnuci'ijíai, sin sor reonsado, se abEtuviere 
Tolimtaflamente de oonooor por «•«m-mr'r alguna de laa 
i IUHMJ expreasd^p au ei art. 189. paa&rA A an suplente 
or.iinario «1 coriOoimie&t<> del acto de onuoillaoloa. 
• V 331. ('qando soa roouaado el Juez muaiolpal en 
•'nijHiiciaa do quo esté conociendo por delegación del de 
• "miaaoiua «e propon di Abante éate 
—• - —* 101 
piimora 1 • u, ... 
por eaorlto en la forma qne proviene bi « . -
Ei Juez do primera instancia remltirA el esorito al 
rauuiüipnl recunadn para qne con suípuuslun de los pro-
üjdlmlontoa inmediatamente al rammcoe 6 nó como cier-
ta la causa de la reousaoion, y aquél suatanciarA y de-
cidirá este incidente por loa trAmltoa eatableoldoa en la 
saouion í í de esto titulo. 
Ar t . 232 En el caso dol artículo anterior al de Ir, ena-
panilOD de laa diligonciaa pudieran aeguirae perjuioioa. 
A inatancla de parta, loa practicarA por ai míame el Jaez 
do primera Inetannia; y no alendo posible, coimsionarA A 
otro Jaez municipal 6 al suplente del reousado. 
A r t . 233. Cuando un Jaez municipal ae abstenga <Ie 
conocer on las diligencias que le haya encargado el de 
primera Instancia por ounonrrlr en él alguna de las cau-
sas legales de reousaoion, lo consignarA A continuación 
del despacho, devolviéndolo al Juez delegante, el cnal, 
si estima juste la cansa. podrA dar la misma ooralsion, 
sin mAs trAmltoa, al auplenta de aquél 6 A otro Juez mu-
nicipal. 
BECCI'JMCUABTA. 
Gola reüuaf.cion de los ftnxiliareo de loe Tribunales 
y Juzgados. 
A r t 234 Laa disposiciones de loa artlou loa 191 y el-
guientes de la sección 2r ''e este t i tu lo eerAn aplicable» 
A las reonsaolonea de loa Balatoroa, gfaoretarlo». Escri-
banos deCAmaray Odoialoa de Sala en el TCrib^nal Su-
premo: A los Bjlatorea, Seorotarloa y Escribanos de c á -
mara do Audiencia, y Ales Seorotarloa y Escribanos ac-
taarloa do loa Juzgados de primera Instancia, con las 
modifloaolone» que ae estebleoen en los artloolos que al-
unen, 
A r t . 235 Presentado el escrito do roonsacloa y ra t l -
ftoada la parte en su caso, el auxiliar tecaasdo oonalg-
narA A continuación, por diligencia, si reconoce 6 no co-
mo cierta y legitima la cansa alegada, y pasara los au-
tos A quien corresponda para que dé cuenta A la Sala ó 
Jaez que conozca el negocio. 
A r t . 236 Cuando el auxiliar reousado haya reoonooldo 
como cierta la cansa de la reonsacion, el Juez 6 Tr ibu-
nal diotarA auto sin mAs trAmltoa. teniéndolo por recu-
aado, si estima que la causa alegada es de las oompren-
dldas en el art. J89. 
SI estima qne 1» causa no es de las legales, deolararA 
no haber lugar A la reousaoion. 
A r t . 3)7 En estos caaos, contra el auto estimando la 
reculación, no ae darA roenrao alguno. 
Contra el qae declare no habar luk'ar A ella, ai es del 
Tclbanal Supremo 6 de la Audiencia, ee darA aclámente 
el reonrío de adplioa para ant» la miama Sala, y al fuero 
da] Ja» z de primera inatancla, el do apelación en ambo» 
efnotoa. 
A imltida la apelación, ae remitirAn A la Audiencia laa 
aotnaoionea originalea relativas A la aoaaaolon, con em-
Í aaamlento de laa partea por 10 dlae, quedando en el uzgado para an oontinnaolon loa antea referentes al 
negóDÍO principal. 
A r t . 238 Cuando el auxiliar reonaado ciegue la cer-
teza de la canoa alegada como fundamento de la recusa-
don. semandarA formar 1* pieza eoparada que prevlen» 
«1 art. 199. 
SarA parte en ella el recusado ai lo aolloitare, y se ad-
mitirá la prueba pertinente qne proponga. 
A i t. 239 CorresvonderA laiuatraoolon de la pieza se-
parada de reousariun: 
Eu el Tribunal Sapremn y las Andlenolas, al Magis-
trado más moderno de la Sida qae eoaozoa de loa antes 
en que sea roouaado el auxiliar, cuyo Magistrado podrA 
delegaren el Juez de primara luatanoia respectivo la 
prAotloa de laa dlligenolaa que no pueda ejecutar por si 
miamo. 
En loa Juzgados do primera inatanoia el mismo Juez 
que conozca del negocio prlnoipal. 
A r t 240 GecldliAalos Incidentes da recusación de 
loa auxiliares las mismas Salas ó Juzgados que oonoz-
oau del negoolo en que autoare el recusado, sin ulterior 
recurao. cuando el fallo sea del Tribunal Supremo ó de 
las Audieacia'i 
Tampoco se darA curso alguno contra loa autos de los 
Juoues de primera instancia accediendo A la reousacioa. 
Los autos en qne la denieguen eerAnapelabina eu am-
bos efeotos, ejeimUndose lo que ( rdena el art. 209. 
A r t 241 En las reonaaclouea de los Secretarlos de los 
Juz/ados municipales se procoierAen la forma estable-
•dda para laa de los Jueoe» mnniolpale<i. Instruyendo y 
fallando elexpedleate de reouaaol .n el propio Juez mu-
nicipal del reonaado. 
A t t . 242 Los auxiliares recusados, desde el memento 
en que lo soan, no podrán actuar en el negocio en qne lo 
fueren n i en la pieza de recusaclrn, y serán reemp aza-
doa por el qu^ lea preceda en antigüedad do au miama 
claío, y si el resuuado fuere el más antiguo, por el mAs 
moderno. 
Los Saoretarloa de loa Jazgadoa municipales aerAn 
roemplazadoa por ana sapientes. Si no loa tuvieren, por 
ol que el Juez designe. 
A r t 243 A'lemAs de lo dispuesto en el arli. 163, no po-
drAn ser recusados los auxiliaros durante la prAotloa de 
cnalquisra diligencia ó actuación de que estuvieren en-
carg*d< s. 
A r t 2i4 La recusación do loa auxiliares no detendrA 
ol curso m ol fallo del pleito ó negocio en qua se hubiere 
propuesto. 
A t t 245 Cuando sedeolare haber lugar A la reousa-
oion, sarA condenado en las costas del incidente el auxi-
liar recusado que hubiere negado la certeza ó legitimi-
dad d» la causa alegada. 
Sieedeacaü'naee la recusación, se impondrA flioha 
condena de costas al recusante, ndemAs dol abono dede-
reohoa que se ordena en el art. 217. 
A r t . V46 Luego qne sea firme o1 auto eatlmando la 
renuaaclon, quedara el auxiliar reonaado separado defl-
nitivamento de toda intervención en loa autoa oonti-
nuando en an reemplazo el que le haya suaiituido du-
rante la auiitanclacion del incidente, sin qne pueda per-
cibir dereohoa de ninguna claae deado que se hubiere 
laterpnesto larecusaolua. 
A r t . 247 Si ae deaestimare la reousaoion, luogo qne 
sea firme ol auto, volverA el auxlllsr recusado A ejercer 
ana funciones, abonándole el recusante los derechos co-
rrea poadl->n tea A Isa aotnsoiones practicadas en el plei-
o, sin perjuicio de haoer igual abono el que haya aus-
I ta i lo al reousado. 
(Su otmlinwtrá.) 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El vlérne» 80 del corriente mea, A laa doce en punto 
de su mafian», deapuea de ou con too general y eacru-
puloao exAmon, aa introducirán en ana respectivos glo-
bos las 613 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo 
que con laa 16,3«7 quo existen en el mismo globo, ocm-
pletan loa 17,000 nftmoroa de que consta el sorteo ordi-
nario número 1,201. 
A la vez ae introducirán las 613 bolas de loa premios 
oorrespondientea al expresado sorteo, que con laa 13 
aproximaciones forman el total da 626 premios. 
El sAbado 31 del minmo mes, A las siete ea panto de 
la mauapa, ae vorlfioarA el sorteo. 
Ouranto loa cin 00 prlmeroa diaa hAbilos contados desde 
el do la celobraolon del referido sorteo, podrán pasar A 
eata Admmialraoion loa Si-ua. auscrltorea A recoger los 
billetes que tengan suscritos oorrespondientea al sorteo 
ordinario número 1,202; en la inteligencia de que pasado 
dioho término se diapondrA de elloa. 
Lo que se hace p áblioo para general latellgeaola. 
Habana, 30 de octubre de 1885. B l Administrador 
(««a-ai, til Afargnuit» d* (¡uviriti. 
Admlnistraolon general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día 31 del corriente mes, se dará principio A la 
venta de loa 17,000 billotea do que ae compone ol sorteo 
ordinario número 1,202 que ae na de celebrar A laa 7 de 
ia mañana del dia 14 de noviembre del corriente afio, dla-
tribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma 
aignioatei -
EilPOBTS 
at-MUBO DE ruKinoa. na LOH PBKMIOB. 
1 do 9 100.000 
1 d e . » . 
1 de 
2 de"To'po '.'J!I!r.lI"r.l!I"Iim! 
10 de L i r a 
537 de 5i)D 
0 aproxlmáo^onea de A 600 pesos 
cada una para la decana del pre-
mio mayor .—. . . . . . . . , . . . . . , . . . . . 
2 Ideip de A SOO pesca para id. id . 
dúl U.'(.•,, 1 - ' i . - . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
3 Idqn) de A 5Qd id. el tercer ideiq,, 
50,000 
26,000 





626 tiremios 9510,000 
Precio ue loa billete».—El entero 940: ol medio 920; y 
el cuadragéaimo I I . • 
Lo que so aviaa al público para general ictellgenei».— 
Habana ?0 de octubre de 1885.—El Admlalstrajijr 
Comisión espooitl de avalnaclon del Mn-
niclpio de Ja Habana. 
HE CRETA R I A . 
Acordado por esta comtalon especiil de avalaao'on, el 
plazo dentro del oaal ha d,) hacerse la distribución A 
demlcilio de Isa cédulas y aquel en que dehen sor reco-
gidas, los Sres. Alcaldes de barrio de eata ciudad, una ver 
terminado el reparto, comenzarA A reocg^r laa oédu'as, 
pero en el concepto; primero, de que reH,ieotode las fla-
cas urb'.ras la cádnla hatle permanaoer 3 dias en poder 
de la persona A quien aa entrega; y aegnndo do que la 
cédula relativa A fincas rústicas, ha de quedar cinco diaa 
en manos da la persona que la reciba. 
Aiem»a, los veolnos y contribuyentes pueden concu-
rr i r A la ¡¡•¡ícro'-arla de estíf Cqrporacion do 2 A 4 rie la 
tarde, con el ^a do entsraraa da ana dereuh^a y debe-
res, cos9!gi.adu» en elRaglatnoato de 30de diciembre de 
1883, para la formación de loa re^ialroj y auilllaramion-
tcq de la riqueza rú n ir;-, y •..rbiii1; da o .la término mu-
uloipi l . 
Lu quo de érdoa d ; l Exorno. Sr. Pr«flMente ae hace 
público r>ara general ocnooiífiento —Il ibanaíCde ootu-
bre do 1885.—Kl Secretario Engtnio A v m i U . 3 V8 
J Ü K T A P R O V i B f ^ I A L PARA L A yORlMAOIO?» 
DK I.Osi flKrilS'l<«iO«l,K AUIILILARAKIIENTOS 
DE L A R I Q U E Z A R U S T I C A V URBANA DE 
L A F R O V i M C l A DE L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Oont.t'tuldn cBt.i Jante Provincial con arreglo A lo 
preceptuado en el U-glamnuto do H0 de Diciembre do 
Í8R3 tiene abitrtae sus <.fl ina; en ei miAino incalen 
que ao halla oaubleoida la Sub ii«peoo'.rn del E¡ércltn. 
Lo quo de érdon del Exorno. Sr. Prosmoute, ae hace 
púoliuo para general oomioimiento. 
Habana, 2! de O ilu'jre de mSE.—Bl Scovetevio Ar<.>-
nio SanclM ArTPf)y\. , 8-28 
COMISION DE E V A I UACION PAHA L A FOR. MAMON OK LOS R l í n i M T H O S Y A M I L L 4 -
RAi>irKNTí)S OE I .A R t Q U ü Z t. RUSTICA V 
ÜBBAMA D E L T E R M I N A M U N I C I P A L DE 
L A I I * B A Ñ A , - S E C R E T A R I A . 
Conatllcidd eit.» Uomiticn de evalnaiion con arreglo 
A lo preceptúa 'o ou el PagNinenio deoú de l/iaiombre 
da W J t^ne abiertas aua oüolna» en e! mianlo local en 
qae se Lalla e»t.iUle>lda la SutinupeaMua del Ejército. 
. Lo qne do Orden del Eterno, w . PreBident?, aó hace 
público para generxl conoeimiento. 
Habana '''•de 0;tnbre de '885 —El Sanretario, J?u-
faikio Ama:íi», 8-28 
GASA eBSISEáÍDS ENAJENADOS 
DE L A 
I S L A . D E Q X f S A . 
Jnnta Bconómica --Secretaría. 
Hibioado diapaeato el Xxümo. Sr. Gobernador Oeno-
n»! por ..cnerdo da T del contente, que eo subanti-n loa 
Cueros da resé» exiatentea en e«te Asilo, qno serás unos 
doaoientos aproximadamente, asi comó Ira qt̂ e ;.r 
oan las qne ae aaorlfiqnpn dnrA^te' i \ ¡'.¡ '.'Mu ejercicio 
•• i>o IA Junta u6 cate Oaaa por resoluuion de la 
f i.̂ ba* acordó convocar A licitación pAbiioa para el dia 
27 dei ao aal, A laa nueve de aa mafiana, hora ea la que 
ao celebrar A el acti . 
Loa preoloa limite - do loa oaeroa aon: 
Oaeroa dn 1̂  claeo.— | lOPilletea. 
Idem de 2í id , 5 " 
Idem de 3í 11.— 2 " 
Laa dernAa oonjiolones A que deberAn njusterso los 
lioitedorca, eatta do m»nidet<to eu la Scorotoiia dol 
Exorno. Gobierno Ctaaer&l, y eo la de este iTunte Eco-
némloa. 
Lo que por el término da «malaca diaa se pablloa para 
general conoeimiento. 
Forro, Ootubre 12 lo 1885.—El Vooa1 Saorotarlo, Faui-
H.u> VanfitURnmMl*. On. 1190 15-130 
Tvpnr i ío 'on.—E Hoto —Do.f PEBSANOO R"DB:OUEZ 
PALMA, alférez do navio de la dutauioa del vapur 
ila>aj> 
Habiéndose ausentado del vapor mercante .1 -í"' • don-
de fnan de trasporte para ser traebordades si erncoro 
Sa-chez Sarcói,tcg'.d surto ou tiautii^go do Onba. los 
mHrlueros de 1? y l í renpeotlvamente, franoiaco Igna-
cio del Bio PIQMro y Pránula30 Sandali 1 Sui.rez v a l -
dé.i, A uüien estoy procesando por el delit.ide deserción; 
por el presente mi primor edicto cito, llamo y emplazo 
A los referidos mameros, (.efialAnáoles la &I-tyoriaGo-
uotal del Apostadero donde dt-berAn praMQtúráa p-rso-
nalmente dentro de! térmlro de troliita dias que ae cuen-
tan deado ei dia de la fecha A dar aaa deaoargei; y de no 
comparecor eu oi referido plazo, ae aeguirA la cansa, 
juzgAndoloa ea reboldia, ni mfta llamarlos ni emplazar-
loa Abordo, Arsenal de la Habana A veinte y cinco de 
ootnbre do mü ochocientoa ochenta y cinco —El Esori-
- " ...) si.xio AÍWW.—El fiscal do la causa, Jar-
bano, j»itt/.»w.. 3 og 
sesione por fraudes. 
Por esto mi tercero y último edicto, cito, llamo y Onl-
Plazo al paisano D. Manuel Martlnoe, M-OftftWMWW 
de carbonee de la Marina, para quo en térnr-ino de diez 
dias A contar dcade esta feoha, comparezca en esta 
Pisoalía, «ita en el Real Arsenal, para un asunto de 
Amnid. 22 de ootubre de 1885.-El IHaoal, /oa<7tíin 
Mí.™., Kl f»«nr«t»rln. .TneA Ptrmlla. 
Auuda^tía de marina de Jiejla.— GON .)09É (*Í.'NTBKBA3 
GUIKAL a férez do navio de la escala da roaeiva, 
ayudante militar de marina del distrito do Eegla y 
fiscal de omuas del miamo, etc. 
Por este primer v únioo edicto, cito, llamo y emplazo 
para que on ol preciso térniino de quince diaa, A contar 
desde «ate feoha, se presenten en este Pieoalía, sita San 
José número t i es, de once A d >» de la tarde, A los indi-
viduos pertenecientes A la primera Reservado Mannerí» 
nombrados José Bailón Fcnte y Juan Morales, para que 
evacúan un acto que lea Interesa en expediente que de 
Orden superior luatruyo nara la cacepoiou del aarviclo 
del marinero do aegunda Justo Pucb HernAndez, cier-
to» y aeguroi qne al asi lo hlüioren. se les olrA y f.dml-
nlstrarA Jasticli) y COM) d" np yerlttoarlo lo IrrogurAn 
lo» perjuicios oousignientea. 
Bagia, Octubre velhte y cuatro do mu ochoolentoí 
ocheata y oiooo —El Pisoal, Jo»é Ventrera». ^ 
P g K K T O O J K L A H A B A N A . 
BimiADAS. 
Dlk 26: 
De Liverpool en 10 diaa vap. esp. Eranolaoa, oap. Oirar-
da, trtp 49, tona, 1,839; oon oarga general, A Deulo-
feu, hiJoOp. 
Día 27: 
Do Corutia, Canarias, y Puerto B:oo en 17 diaa vanor 
esp. CataluCa, oap. Segovla, t r io 110, tona. 1874, 
coa caiga general, A M Calvo y Cp. ' 
S A L I D A S . 
Día 20: 
Para Nuevltas boa amer. J. F. R jltmann, cap. Bay. 
Cayo Haeeo vap. amer. T. J. Ooohraa, oap. vVeft-
tharford. 
M O V I M I E N T O DE P A S A J E R O S , 
ENTRARON. 
Do la OOBDíTA, O A N A B I A S y PUERTO-BITO, en 
el vap. c p Cata uña: 
Brea D. Mateo Pons—Manuel Oarranido Sra y 2 h l - | 
Jo«-Ignsolo PwonAl—Lula Jíoreno—José Bírohlato— ' 
José Donato—Pedro Menesaa—Joaé Insua—Manuel 
M.teo y 2 orlados—Joan Rulz—R .sarlo Castellanos, 6 
hyoa y 1 orlada—Joaé FarnAndez—Ricardo La n«lirio— 
José I l l r ia—José Qaintena—Nicanor Pé res -Sa ra f l a 
GunzAlez—María banoher—Asanoion Diegos—Ea-
peraaza Martines— Genaro Pé rez—Manue l Alvaro» 
—OArmen Sinchoz—Joaé Torrea—Diego Gutierres, se-
ñora é hijo—Joaé Balz Vázquez—Agustín Dieguez— 
Andréa Yazqaez—Jaime Hernández—Is idro FemAn 
dez y 1 niúa—Jeansa Fernandez—Marcelino Gonzalo» y 
«eliorí—Miguel Saaiez—Trinitaria Toreno—Meced es 
Plaoorea é hijo—Felipe Helgüera—José Bnlz—Pablo 
Isera—Franclaoo Marofio—José Saenz—Joaé Barnez— 
Joan Playa—Franolaoo dutra—Saturnino Gar.úa 
—Fermín Mar t ínez—José Cora—José L Tiajedo 
-Gerardo Monde i—Mat íae López—Manuel Alba 
Fernando Mufioi—Ramón Bodón —-Eugenio Bl»nco— 
José M Pa l la róa—Ventura Blasco—Camilo Gnorra— 
Manuel Rodríguez—Manuel Qairoga—Angela Tora:'a y 
4 hijos—Juan Rodr íguez-Adela ida Alonso é hijo—José 
Mabiz y Sra—Jonéfa Suarez é hija—Francisco B. Pino 
—José Zanca—'Wenceelao César—Pedro Alstna—Barnon 
^ortafi-eds— Antonia Fi r lura—Pedro Ssn toa—Joaé 
Fcire—AdemAa '0 individuos pertenecientea A tina cua-
drilla do toreros—6 de trAnsito—63 joraaleroB—7 iadiv i -
daos delejéroito. 
SALIERON. 
Para CATO HUESO ea el vap. amer. T. J . Coohran: 
Sres. D. Juan Caítel'anoa—Teresa, Leonor. Amelia, 
Adelina y Juana Castellanos—Juana Mende—L. Ulbaoh 
—E. Valdéa—N, Qutierrezz—L Bola—G. García. 
EUT-^RADAS D B C A B O T A J E . 
No hubo. 
No hubo. 
S ^ í E U B S COlí R E O I S V R O A B I S B í ? e . 
Para Canarias berg. eap. Las Polm&a, cap. Laredo; por 
Galban, Ble y Cp. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas boa. esp. H a -
ría, cap. Ortega: por Antonio Serpa. 
Santa Cruz de Tenerife y La» Palmas boa. esp. Ver-
dud. cap. Sosvilln: por Antonio Serpa. 
Vigo y Baroelona berg. eapofiol Elona, oap. Artigas: 
por Albortí, Carbé y Up. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas berg. eepa-
tiol Nueva Amalia, oap. Saavedra- por Galban Kio 
y Op. 
Montevideo berg. eap. Elvira, oap. Su»t: por J . Bal-
oella y Cp. 
Dela-ware (B W.) berg. amen Joeophlne, oap. Pe-
rry: por Francky, hijea y Op. 
Sevilla boa. eap. Macla Antonia, oap. Millón: por L . 
Bulz y < lp. 
Baroelona berg. esp. Osvaldo, oap. Pnjol: por A l -
berto, Oarbó y Cp. 
Boaton berg. amer. Jeasle Mo Gregor, cap. A n -
drewa: por Hidalga y Cp. 
Veracraz vao. esp. BMdomero Iglesias, cap. Gar-
«loa: por M Calvo y Op. 
Noev.» Orleatis y peíalas vap. amei. Hn'chinson, 
oap. Baker, pnr Lbwton y Huo. 
Delaware (B. "W ) bergsntia ame Rebscoa J . Moal-
ton, cap. Hardidg, por Hidalgo y Cf 
Nueva Tork vap. amer. Cieafuegos, oap. Fairolotb, 
por Hidalgo y Comp. 
«yíQTljgS fkVZ BB HAN DSSPAOaAikC; 
Para Oayo Hueso vap. amer. T. J . Cochran, cap. "Wea-
therford: por Somelllan 6 hijo: 00a 57 tercios tabaco 
y efectos libres de derecho. 
—NaevaOrleana vap. esp. Criatóbal Colon, oap. Or í : 
por J M . Aven.iafioy Cp.; en lastra. 
-™-ri>elaware (B. W.) boa. amer. Havana, cap. Bloe: por 
J . Conlll A hyo: non 912 bocoyes y 700 sacos azúcar; 
4fi0 bocoyes y 1,500 barriles Vaeloa. 
Montevideo y Buenos Airea boa. eap. Dos Herma-
nas, cap. Oasteay: por N . Gelats y Op.: coa 600 bo-
t<s, 20 medias y 700 garrafoaes agaa'dleate y 2,300 
kilos píoadura. 
í ü Q Ü B S f t ü K H A N A B I E R T O B X R I S ¥ B 9 K 9 T 
Pai» Puerto-Bloo y esoalaa vap. esp. Pasajes, capitán 
Perales: p o r M . Calvo y Cp. 
tnuoPAcmxtHm. 
Aaúoar boooyes — 
A . • . i - ,;.,..,v . , . 















P 0 L I L A 8 C O R R I O A 0 E L D I A ^3 DE 
T O O T U B I Í E . 
4-íÚoar b.ocoyoa 
Azúcar s a o o s ^ . . . ^ . . . . ^ ^ . . 
T«baoo tercio». . „ . „ . . , . . _ „ . 
Tabacos torc idos . . , . . . . , . - , . , , , 
AKU«rdient« pipa» . . . . . . . . 
Agua' disn to garra fonea 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 27 de octubre de \S85. 
$22 qO. 
«1T 
180 quesos PatairrAa , 
10 oftlan quesea Flandea..-
45 tabalea peaoada 
50 t a b u l a » r e b a l ¿ _ . . . T . . . 
SS0 8. M •.'•'* r . \ i . ^ ' i " . . , - . i , . . . , . 
4^ a. frijoles negroa 
fOP a. USÍM t i o o i ^ a . ^ . . . ^ . . 
80 a. maíz Gibara 
[ t i l qtí . 
»111 saro. 
10 ra. arr. 
Ti ra. ar. 
Rio. 
M O V I M I E N T O 
S E E S P E R A N . 
Obre. 29 T. J . Cochran: Cayo Hueso. 
. . 29 NIAgara: Nueva-Ycrr. 
. . M Oltv of P\jolila:''í'eTabrn» y eaoalaa. 
Nbre. 3 Whltney: Nueva Orleana y esealaa. 
3 OltTrof Alexandría: Nuev>v-Y;.v?., 
3 Dtie: Voraaruz. 
R Ramón de Rnrrc,!-^ ̂ q t b e m a » y wMialaa 
5 Olty tjf NtíiÉlil'tjfúa: v«,'Mr<is y oaoal*» 
. . A Wawvori. tíaeTa-lf^rk. 
Q Muroiano: Liverpool y Santander. 
7 P. de Satrústogni:. Corulla y eacalas. 
. . 10 Hutcbínaou: NnevaK)rloana yeaoalaa. 
. . 10 City of México: Nueva York. 
. . 12 Cienfuegos: Nueva York. 
, , 13 M t. ViiUvt,rde: KtngatOQ, Ooloa y eaoalai 
15 Mortorii: St. Thomss v eanala». 
. . 24 Pasa^esi Pto-Bloo. Port-an-Prlnoe y es cala». 
S A L D R I N . 
Obre. 28 Alpes: Veroornz y eacalas: 
. . 28 Hatchlasoai Nnevo-Orleana y eacalas. 
^ 2fl T. J. Ooohran: Oayo Hueso. 
. . 29 ClenfuegoB: Nueva York. 
. . 30 Paiai^a: Pto, Rico, Port-au Prlnoa y escalas 
. SI Oltv of Puebla- Nu^vn-Yock. 
Nbre. 3 City nf iloxaadria: Veracrus y eeoal?». 
3 Deo J&maina y esoalaq. « \ 
4 'Whitney: iVueva Urlesía y esuala». 
ü NiAgarA: Nheva-York. « ' -
. í, Olty of Washington: Nuer í -YnrV 
10 '"Ity of México: Veracrus y eeoalaa. 
10 Ramón de Herrera: Santhomaa y eaoalaa. 
. . 12 Newport: Nueva-Vork. 
. . 19 '*! t. Vlilavsr'lA- Kingston, OO'OT T »«<-.al»» 
.. 20 Morcar»; Santhomas y ODCCJ»». 
P A R A B A R C E L O N A 
SaldrA el PO dol corriente el bergantín eapafiol OS-VALDO, cap. Pujol, y admita carga A flatn—Impoo-
dcAn aus oonslgnarrios, Santa Clara 22—AUTÍÍ, Ctar-
hóyGp. 13650 615-16 dl5-17 O 
Gole t a Josefa 
SaldrA para Cienfuegos, Trinidad y Man5^nlllo A la 
mayor brevedad. Eeoibo car.^a el uac-iió ue Pa'tl», 
su patrón Rodrigues. U i ^ l 4-23 ' 
PARA OADIB Y SEVILLA. 
resto 
algnajarios & Euiz y 
15781 11 
sus 
Jp, 0-B3; l lyaúm. 8. 
15-20 
Para CJanarias directamente. 
Laa baroas españolas VEJ tDAD capitán Soavill», y 
M A R I A DE L 4 S NIEVES, c.ipltan Ortega, han fija-
do aa aalidH para ol 25 leí corriente y aigueñ admitien-
do carga A flote aaí como passjerca. InformarAn los 
reapootivoo capitanes A bordo y en la oalla ¿e 8aa Ag-
nado n, 84 «u consignatario 
ANTONIO SERPA. 
On 1183 15-140 
Oompañla de Vaporss 
9 1 MALA MAL*I}íaL2SA. 
el vapor- oorrao ingles 
capitán J . R . Bucbler. 
Se enp«ra de Y^raoraB sobre el 2 do noviembre y sal-
drA para 
JAMAICA 
V I A F O R T - A Ü - P R I N C E , ( H A I T I ) 
al dia 3 del mismo, A Us 4 de la Urde, para entrenear 
oon el vapor TrasatUntioo pera Southa^ptony loa otros 
vaporefl para las A n ü l l . s y No. te y Sur d-í Pucífloo, 
admitieLdo carga y pasajeros para dichos puntos. 
La oarg» para laa Antillaa y el Pacifloo tiene qne eer 
entregada ei día 2. 
Admito carga para Buenos Airea y Montevideo eape-
oifleando en los conocimiento» el valor y el peao en kilos. 
Tamb en admite oarga para Bromen. H a m b u r í o y 
Amberea coa oonoolmientos directos A 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llegada de lo» va-
pores A Scutbampton. 
PRECIOS DE P A S A J E S p.^raE U B O P A A 8130 
oro y convearlonal según looflidad. 
No seadm'.tea bultos para Europa ni de trAnalto que 
no tengan f 0 libra» netas. 
La c-orrespondiijcla ae admltdrA únicamente ea la Ad-
mLülítrá'lóü \jr¿nétai de Correos. 
De mAá pormeaoroB informar A el Agente 
G . R - R C T n V E N , O f l C I O S 10, 
•J408I ' 1 7-57 
P A R A C A Y O - H ü ^ g O . 
Bl vapor correo 
T. J . O O C H R A K , 
«aldrA «1 lúnea 20 y eljuévos 2 9 de octubre, A las 5 
de ia tardo. 
ü.'iio vapor harA dos viajes «emanalea saliendo lo» lú-
aos y JUÓTOS do éate, y de Oayo Hueso loo sAbadoa y 
miérooloa, llevando Ja oorrospondenoia de loa Estados-
Gaidoa. 
Se admiten paaBjeron y carga. 
La carga ae reoiblrA ea el muelle do Caballería hasta 
laa trea de la tarde. 
De mí.» pprmeuofo» impoodnln sus conoignatarloe, 
Obispo 21, altos. 
NOTA —La corres 
to ou 
A La rrespondencia sereolbirá exp re í acen -
la Adipialatraolan ,;o CÜXÍVU. 
0 1237 4-24 L SnKmr.T.x». í mjn MOMAN 
L Í N E A S E M A N A L entre la H a b a n a j Nue-
va Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa, 
Loa vaporea de eata linea reasumirán aaa viajes, aa-
liondo de Nuova-Orleaua loa juéves A las 8 de la ma -
fiaaa, y de la Habana loa miéreolee A laa 4 de la tarde, 
en el Ardea slguientot 
H U T C H I X S O N . Cap. Bakor. Miércoles Obre. 28 
W H I T S E Y Hi l ! . . . Nbre. 4 
H l T T r H I N S O I Í . . . Bakor. . . . . 11 
W H I T N E V HUI. .- . . 15 
I I Ü T C H I N S O N . Baker. . . 26 
W E U T N E Y H i r . -- I)bre. 3 
De Tampa salea diariamente treaeo de ferrocarril para 
todos los pantos del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeroa v carga. ademAs de los punto» 
arriba moaoloaadoa, p^ra 8aa Prancisoo de California, 
y se dan papeletea dlreoias hasta Hong-Kong, Oh laa 
La carga ee reoibirA en el muelle do Cabauerla hasta 
las dos de la tarde, el di» de salida. 
De mAs pormenores tmpoadrAa sos «vwsignatarios, 
Mercaderes n i 3*, 1AWTON H S R S U N O K T 
O» 1299 IT ftt. 
NET-YORK, HJBiNA AND 
HiiL m m w LÍE. 
Los vapores de este acreditada linea 
Capitán J . Deakeu. 
Capitán J . "W. Beynolda. 
of W 
Capitán "W. R í t t i g 
Capitán Zuluago. 
City of México. 
Capltrn Barley. 
S a l e n de l a H a b a n a t o l o s l o s sá 'ba -
doa á l e s 4 de l a t a r i e y do N s w -
7 € r k t&dos l o s j u é v e s á l a s 3 de 
l a t a r d e . 
L i n e a s e m a n a l e n t r o N e w - 7 o r k 
y l a S a b a n a . 
E S a i o x x c í o J ^ O T T t r - ^ g r o a - l s . -
Ü E T T O P Al .KXAf i . iSS . i lA . . 
A L P E S — 
O I ^ Y OV PUEBLA 
qpiTÍ » * VAftHXWSWOM. 




S t e a . X e z a . c í o l e í . X X s t l o E t x x c k . 
flFPV OP P U E B L A . SAbado Otbre. 31 
CITYOFWAeHIlVGífOK.... . . Nbre. 
C I T Y OV AJ.EXAJSDÍtAA...^ 
A L P E S 
C Í T Y OF PUBIS L A 
Ol'ifir OF ^r 'AWHÍHÍíTOSS.. 
C I T Y OF A L S X A N D R I A . . . . 
Dbre. 
Eo dan boletas da vl̂ je por ealoa vapores directamen-
te A CAdiz, Gibraltar, Parcelonay Maranlla, en conexión 
oon los vaporea frances^a q u i salen de Now York A me-
diadoa de cada mea, y al Havre por los vaporea que sa-
len todos loa miércoles. 
8o dan pastea por la línea de vapores franoeaes, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Ourrenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Ourrenoy desde New-York, y por los va-
pore» de la línea W H I T E R STAR, vía Liverpool, haa-
ta Madrid, Inoluso precio del ferrocarril, en $140 Ou-
rrenoy desde New-Yoik. 
Comidas & la carta, servidas en mesas peotuc&an en los 
vapores C I T Y OF PTIEBLA. C f T Y OF A L E X A S -
D R Í A y C<TY O F W A S H Í t f G T O N . 
Todos estos vaporea, ten bl<-n conocidos, por la rápi-
do» y seguridad de sua viajes, ti6n«n excelentes como-
didades para pasajeros, fiar como también laa unsvas l i -
teras colgantes, en las cuales no se experimenta movi-
miecto alguno, permaneciendo siempre borlzoiitaVs. 
Laa oargaa ae reciben ea el muelle do Caballería haatA 
ia víspera del dia de la salida v so admite carga para Ta-, 
glaterra, H'irnburgo. B.-ófios. Amsterdam Rotterdam, 
Havre y Amberes, oon ooiiochíiientoti dlrostoa, 
Sus oanslgnateTlos, Obrapla n? 25. 
M I O á L G O Y OP. 
I n . e3 270ot. 
HABANA Y 
UDa-SA KIMBOTA. 












oapltea T. 2, OVBTI» . 
cupltea t. VL ZSrrOftH. 
capltau BENNI8 . 
Con magníflaas cámaras para para pasajeros, saldrA 
de diohos puertea oomo sigue: 
S a l e n d,e N n a v a - Y ' o r k l o s s á b a d o s 
á l a s 3 de l a t a r d e . 
N I A G A R A . _ SAbadea. Ootbro 
NÜWPOBT., , 
SAItATíXIA . . Nbre. 
N I A G A R A 
N B W P n R T . . . 
8 * RATOQA 
N I A G á R A . . Dbre. 
¡XWVin-OKT „ 
SARATOGA 
N I A G A R A 
S a l e n de l a H a b a n a l o s j n é v e s á l a s 
4 de de l a t a r d o . 
CIENGTJEOOS Juéves . Ootbro.—.. . SS 
HlíLfcMatA Nbre. — . . 6 
HEWPOl iT . . „ 12 
8AKATOGA. . , . ,, 18 
N I A G A R A „ , 20 
NHWPOP.T . . Dbre. 8 
SABAXOGA „ „ — . . . 10 
NIAGA-KA .. „ 17 
NEWPOUT ' 24 
SABATOGA . . „ „ 81 
N I A G A R A . « . . . Enero 7 
Estos homoaoB vapores tan blon ocaooldos por la r « -
pidea y seguridad de ana viajes, tienen exoeleutee co-
modidades para pasivjems ea ans oepaoloeaa oamaras. 
La oar^a se recibe eu el mo&lle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y »e admite carga para I n -
§latarra, H;.mburgo, Brémen, Amsterdsm, Rotterdam, tavre y Ambóres, oon conocimiento» directo». 
L»! correspundeocia fo admitirA únicamente enla A d -
miuisti aaiou General de Correo». 
Se daa bolates de viajo por los vaporea de cato línea 
direotemente A Liverpool, Lóndres, Sjnthampton. Ha-
vre y Paria eu couexion oon l a i líneas Cnnard, Whlte 
Star y la Conpagne Genorale Trasatlantique. 
Para mAs pomenores, dlrigirae A la casa oonalgu ata-
rla, Obrapla 25. 
Línea entre New-York y OlGiifuegos, 
CON ESCALAS E N N A S S ^ D Y SAJiTÍAWO DK 
¿ t ¡ B A . 
t o é nnyvia y hermosoa vapoi-o» de hierro 
U P M A N N Y 
MPOETáSIOM OIRBCTá DE 
C P . 
HABANA. 
IRÜ, 
r únicos Agentes en la Isla de Cuba de los 
Abonos OMendorff, para Caña y Tabaco. 
Cu osa 1M-13A 
D E L 
tenzs ta 
i i f o n o m m i w 
E L 7AP0S 
B i L M i i R o i s m m , 
capitón D, Antoni i Gardon. 
Rí-ldiil para PROGHESO y YERAORGZ el 31 de CMV 
tabre, 4 las doce dol dia, llevándola oorro^ptíndeacia pú-
blica y de oficio. 
Admite oa^gs y paa^jer-M para Veraorua Bolamente, 
LOA paaapóttea se eatregarAu al recibir loa bületo» de 
Las pólizas de carga se firmarfia por los oonsignata-
Hos Antes de oorreriaa, sla ouyo requisito serán unías. 
Recibe carga A bordo hasta el dia 80. 
Do iiiAa pormenores impondrán sus ooualgnfttarlr», 
M . CALVO Y OOMP? fWoioa uV t í s . 
I n . 16 Ot 25 
E L V A P O R 
c a p i t s m Z3. F+amisco 8ügobia. 
tialdvá parnPGSRTO RICO, CADIZ y BAROELO-
N A t i 6 de noviembre, llevando la oorrospondoacia pú -
b lkay de oflolo. 
Admite carga v pasajeros para diohos puertos. 
Taoaco para Puesto-Rico y CA'üz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al ttclbl.1 ôa úüLotes do 
pasaje. 
Las r í l i úa í áu car^a ae ftrmarAn por los consignata-
rio» «íitos de correrlas, sin'criyo requisito serAa nulas. 
Recibo carga A bordo hasta el dia 3. 
Ge m¿s pormenoros Imooudran SUR consignatarios 
M . C A i V O Y COMP?, Otteios n, 28. 
I , n. 16 o ¿ 
Línea de Colon, 
Oocjblnttdft coa la Trasatlaíitica de la misma Comp»-
ftia v también con las do! ferrocarril de Panamá y vano-
rea da ia coate del Sur y Norte dol Pacifloo. 
V A P O R 
capitán D. 
SALIDA. 
Do la Habana.... 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Kingston (Ja-
maica). .—. . . 
. . Cartagena . . . . 
LUI3 I^á^GUIHEE. 
IDA. 
L L E G A D A . 
dia A Sgo. de Cuba., día 23 
. . Kingston (Ja-
maica 
. . Cartagena 
. . Colon 
25 
R E T O R S O , 
De Colon ponúl t lco ¿Ua ¿ie 
osd» lioó. 
Sabanilla. . . . 
Pto. Onballo. 
La GuaTra... 
8i,'o. do Cuba. 
Di» 1? 
A OMmenAv. . . 
. . Sabanilla..... 
. . Pto. Cabello.. 
. . La Guayrn . . 
. . Sgo de Cuba. 




Los trasbordos do la carga nTCCodeuíe de la penínsu-
la v destinada A V>>ni.^aeU' Colombia y puertos del Pa-
olnco, ae eíeoina^fii ea la Kabaua. 
Línea de las Antilias. 
V A P O R 
PASAJES, 
oapitnn D. C L á U D I O P E A L E S . 
XDA. 
SA^IDA-
Go la Habana ^snúltlmo 





l l ayag i ioz— 
De Pto. Riño 
. . Havagfiez... . 
. . Ponoe 
. . Port-au-Prin-
00— 
. . bgo. de Cuba.. 
. . Gibara. 
.. Nuevltee 




. . 8 
. . 9 




. . Gibara 
. . Sjjo. de Cuba.. 
. . Penco. . . . . . . . . 
. . MeyaíiHeí . . . . 
. . Pto. R i c o — 
dte 1? 
A Mayagttea. 
. . Pouco 
. . Port-*-a - Rrin-
. . Sgo.de Cuba.. 
G i b a r a - ^ . . . . . 
. . N u e v l t a a ™ . . 
. . H b b a n a . . _ . . 
«» i r 
dia 14 
. . 1!) 
. . 17 
. . 19 
. . 21 
. . 22 
. . 54 
E L V A P O R 
C A P I T A N D. C L A U D I O P E R A L E S . 
PaldrA para Nuevit-ia, Ojtiara, Santiago de nub», Pou-
oe, UlajagUez y Paeito^Rioo «l día Ui) dol comette, 
pata cuj os puertos admite pü^ajerua y cargi, solo para 
los trrB Últimca 
Hibaua 2« do ootnbie do 1385.-111. OALVO Y CP. 
Tu. 16 27 0ot. 
L I N E A Olí VAPORES GORREOS DE A C E R O 
D £ 4 ,150 T O N E L A D A S , 
ENTRE 
V E R A . C R U Z y 
CON E S C A L A S E N 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
V A P O R E S . CAPITANES. 
T A M A Ü L 1 P A S . . . . 
OOCACA 
M É X I C O . ~ 
Luciano Ojlnaga. 
Tiburoio de LarraDaga. 
Manuel G. do la Mato. 




H i l i A i S A . . . . . 
I n. 721 
AguBlin Gntholl y O» 
Bering Broters y Cf 
Mart in de Carricarte. 
Arge l del Valle. 
Oficios húmero 20. 
M. AVESDAÑO Y CP. 
l - J L 
V A P O R 
Saldrá del 10 al 1*2 da noviembre para 
OORUÑA, S A N T A N D E R 
y I i I V E K F O O L 
Admite carga ligera á flete y pasajeros. 
J M. Avendafio y Co?ap. 
1 M 7 
capitán i f A I B O M ^ H . 
ciyiUan l . OO^ T í íH . 













Nbre 14 Nbre.. 
Dobre 12 
2« 






NOTA.—Durante el invierno de 1885 A f6, los vapo-
res de la iíne*! do ¡a Habana, tooarAn en San Aguatin, 
Ploi-ida. para ei pacaje solamente. 
Pasajes v,or íimbns lineas A optdondel viajoro. 
Para flete dirigirse A 
L U I S V. P L A C É , O B R A P I A 3 5 . 
O B l l A W ^ N " 1 SS168 *mpcil^jríin Bu8 oonaiguatorloa, 
H Í O A L G O <fc Cf 
n. 75 atfH 
OOEiíüJaaü B E L A B A N T I L L A S 
r, • 
m ^ B P O B T E S M M i I T . A E B S 
D3S 
O B I S P A D O d e l a H A B A N A 
Y D E L 
OBISPADO B E CUBA. 
que por espacio de más de veinte años se viene 
editando en casa de HOWSON y HEINEN 
O B R ^ F l i l . If. a i , H A B A N A . 
SE VENDEN A 
& CENTAVOS BILLETES EL EJEMPLAR. 
Por ms'for so hace sraia rebaja. 
On 12^8 0 27-230 
¿OS 
M M d l i l AR 
OaDltan D . .íoftá Ma V A O A . 
Bstf hermoso y esp'úmli l ; vapor ssIlrA de este puer-
to el dia Q ao noviemore, A las uinoo de la tarde para 
l e v i t a » , 
klONSTílN ATA R I O S , 
Nuevltaa —Sr. D Vicente Xíedrignoji 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara —Srea Pilva, Eodrlgnez y Cp. 
Mayaií—Sres Gran y Subrmo 
Ban'aooa.—Sr«s. Mocés y Cp. 
GuanlAuamo.—Sres. J. Bueno y Op. 
Cuba.-"res. L . Eos v Cp. 
S« despaolma por R^.'íiONÍ OH nERRlSRA.-HJAN 
PKDRO N9 au . -P I .AZ A DI5 L U 3 . 
I n 14 2r> Of 
Revista de la Moda. Periódico de las Familias. 
PUBLICA IOS MODELOS MAS NUEVOS DE PARIS 
en trajea de señoras y niños, sombreros, lencería, dibujos para toda clase 
de bordados, crochet, crochet de horquilla, tapicería etc., etc. 
Aparece cuatro veces al mes; los dias 6,14, 22 y 30, 
acompañando á cada número un magnifico figurín. 
A R T I S T I C A M E N T E ILUMINADO. 
Dos veces al mes reparte numerosos patrones p permiten á las señoras 
C O R T A R E L L A S M I S M A S B U S T R A J E S . 
Se recibe semanalmente en la Habana por los vapores de PTueva-TTork, y cuesta 
25 POR 100 menos que las publioaciones de su género más conocidas. E n su parte lite-
raria se distingue el P A R I S M O D A por los notables trabajos que inserta ñ e loa más 
caracterizados litera tos. S u texto rersponde á la m á s pura moralidad. Publica nove-
las, cuentos, poesías , reviataa, crónicas do salones, artes, etc., art ículos do oostunx-
bres. higiene de la belleza, conocimtontos út i les , biografías, a n é c d o t a s y cuanto 
puede servir de recreo y oapanslón al ánimo. 
C O N D I C I O N E S D E L A S U S C I ^ I C I O N , 
Con objeto de hacer más asequible al público la suscríción al RARIS MODA, las suscriciones pac-
den hacerse por año, semestre, trimestre y meses, pero en todo caso, su precio será siempre 
adelantado. 
P > £ % B : C £ O ^ SSET a m o . 
ün 8ÜO..,$9, | Un 8eiuostrc...$5-30. | üa triracslre...$3. | üu mcs . . . $ i . | üu nfimoro m i t o . . 2 6 CCUUTO. 
O Z B S I E Q T J I O . 
Los que se suscriban por un trimestre, comenzando en IV de Octubre de 1885,, 
recibirán G R A T I S los números del 14, 22 y 30 do Setiembre. 
A G E N T E G E N E R A L PARA L A I S L A D E CUBA 
"La Propaganda Literia", 0-Reilly, 54...ílabana. 
Sub-Agentes en la Isla de Cuba: Los de L a Propaganda Literaria, que son también corres-
ponsales de L A L O T E R I A . C'.'i. m i é 4 . i í5 
capíunn n . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
C'iAj¿iíSaa¡PÍA»AI;iÍR DB JI.AHÜÍJ3A3CA 
«SÍJMDA, a i o BÍXAFÍOO, asK.rs.Aríi«, i 
m m i m FOMENTO 
OFICIOS 2S. PIJVZA B E SAN F K A N O I 8 C O . 
VAPOK 
O O U J O N 
Cupltau S A A V Í D S A -
SalAr.l ñ, .'j.i'jim ó todos los wlbfliloa ¡icr la tarda, deo-
puss Aa la nogaSá dol troa uxtraordlnaro, para la Colo-
nu» y Colon. 
Loa mArlí-.ft á las tros 1» tar-le, naldi^ d6 Oolon y A 
laa oinoo deOoioina, araauecieiido ©l raiércoloa «n Bijta-
b&uó, donde IÍM snnoroo pnaiij^oa onoontrarAn on tren 
extraordinario qne Uu oondauoa & Han £V)llpe, & fin de 
temar allí el cx^ruao î qo VÍ«;Í I da ^ia^vncaa A eata ca-
pital. 
Vapor Oeuera l l iersnncU, 
Capitán GUTIEBREZ. 
Saldrí da Batabaná lo* JuóTea por la tarde dpepnea de 
la Heiíada d«l ta-on, oon destino A Ooloma, Colon, Pnnta 
do Cartas, Ballún y Cortéa. 
I^ta domlcs^sAlas nn67o ealdrA de Cortés. deBailén 
A loa once, de Pauta do Oartaa A lan doa. de Coloma A laa 
onatro del mismo dia. aiaaneolendo el Idnea en Butabv 
D.6, donda loa aoiioroa vaasjeroa encoatrarAn TÍO treu 
<iao loa cxiudnsoa & la CíitUana, au 1^ ivil.'iuo forma qae A 
lo» del vapor C ^ L í t N . 
Pronto a tormtnart;e h» ourona del vaporoito FOSIEN-
TO. aerA dedicado A la oojrluooion de loa aeQorea pasa-
Jeros del vaoor LiBRSlJNü)Jl, desde Colon y Coloma al 
n ĵo do la misma y vioíwvnrsa. 
i í lias VMacaín Qna se ílrijiin * Vueltn-Abalo, so 
(•.rovewrAii el doepaoLo de 'VitüaaeY» i a loa blUí>los d» 
pMzjen, «n oomblüH^ou oon :- ojaiuwfiina, pagaado 
»08 oo /erraoííi'.'il y boiíuju. y par lo <nuu obtienen ol bo-
nftftetodolro'c^jo ae » ÍBO twbn las t«vif«s. aaldrA» 
loajnevea y sibaílos roH^ü'iv'.HTiuto ea el tron o.ae ooc 
¿•í jtiüo a Ji Auî uiArt sale do Tiíla^uev.t á laa dou j uan-
VGIIÜ» de IR tf.nle, deMo»iib «¿¿.iulfiar de tren en Hsn y*> 
Upe, doitoo oosnntntfAa »1 oíe<;to ot «ztcaordiiuiiio qne 
IM MBdnoM A Satabaaó. 
•ií Be üdviorty A los Bros. Í M ^ O W S qae vengia de 
Vuelta-Abajo as provosa A bottio del billete de pa»»Jt 
liolferrooarrll, para qnodigfrntcu dol boneflolo dol reba-
jo da 2S por 11*0 los dola Habas» y Ciénaga, am oomo quo 
ícbf i i ílccpa.'.'üar por el ¡MoMoArgo lofl «qulpsjoo, A fin de 
ícd nnffáan easlx A 1A H-O>— > i I» par quo euo», 
3?- Laa curfí^J de'itinüdaB A Pauta do Cartas, Ballsu y 
Jcvtws, deborán remitlresal Capóalio do VilUbuneva lo» 
•í^e» y o-Arf^s. X^w de Oolcma y Coloa loa n>iércioles > 
{néTea. 
A» Las cargifl de eíeoton Herniados, una ú ti-oa rc*l<»» 
faertes oon el ioli«Jo do por 100 do íerrooarrll »1 66} 
ota. oro. 
l*a oarífM do tabao» qno yagan al <»iTootrril 3} raal w 
oro, cobrfcDÍ U Bmyrc** ¿SJ oU. 
LoüpKcioade PÍSAÍ< 7 dernAa «oa 1̂ 9 qne a & n M l * 
'Arií» rs'o'.'OJade. 
S* Lo* vavj.-ci se dsapaohan en ol escritorio h&nta IÍÍ, 
<lo» de la taedo, y la oorrasjwndcncla y (Luero ne reolbe 
banta 1» nsa. m dinero devenga i por 100 para fleto* y 
íaatoa. 8i loa aeftcroB remiten tea exlgaa recibo y roepon-
ublUdad do la Xmproaa, abonarAu el 5 por 100 oon It¿ 
iwidlulcntis üxprnaadaf. gttWiurtMl ea olohoti recibo*. 
L«KiaTirMa s6lo ao oegnpsamtto A llovax bfceta m j a. 
JU««IÍÍ̂ ¡»J /w.nJi.id»de«qxis lo«'.írognon. 
8̂  Para fnoiUtar laa remlsionoa y evitar trastornos y 
petjnioioa A loa aoSoroa remitonto? y oonelgnatarlos, b 
krjpruaa tiouo oatableoída una nproucla er. al Dnpdsito 
d<i Villannova oon este »*lo objeto, y por If» cnal deb* 
despee liaras toda la oarg». 
!I»'OÍÍI» b de a»tii»«pihrB do 1̂ 86 — St THrittor. 




Sal'b'á ás la Rabana to» eAbadoa, A l a i 10 de U nooho, 
/ llogai'A bauta Han Onyetano loa domtnso», y í» í ía laa 
Anias loa Mnos al ananscor. 
BogreearA basta Kio Blanoo (dondo p<r.)raooí«rA), los 
tnlamoe días lúnea por la turdo, y A 15a:\ín Uouda lo« 
silrtos A laa 10 do la mafiena, aaMosdo d-,yi horaa dc»-
puoa p&ra la Habana. 
Roolbo carita A VRrsvWA RMJSIO'CJ VHH loe Jnévw», 
rlérnea y sóbudas. al costado dol vapor, j>or el muella da 
haz, abonándote ana flotea A bordo $¡ uutre^area Unta-
dos por ol capitán loa conocimientos. 
También ae pagan A bordo loa UKS^je?. l>o tníñ por-
nonorna iu íomai i i an couglírnatarlo, M K I I C K D I f b 
vAPOIÍ 
i í 
espitart D . Cayetano Olaguibel. 
Viajes semanalas é, S&gna y O^ibarieiL 
BÁIJJDÁ. 
SiúáiA do la Habana todos loa domingoa 
á las nuavo del dia,, l legará á Sagua al 
amanecer del lúnea. Saldrá da Sagua el 
mtgai'J dia después da !a llegíd'x del tren 
de Sívoto Domingo y llegará á C&iburisn al 
amaa^er del raftrii^, 
RteTOBNO. 
Suldrá de Caibarien todoa loa miércoles, 
á laa ocho de la mañana y l legará á Sagaa 
á laa dos, y despaea do la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el miamo día 
para la Habana y l legará á laa ocho de la 
mafiana (Jel J u é r e 3 . - - a Olaguibel 
Cn 1079 78-1S 
VAPOU S S F A K Ü L 
? 
capitán ©ON A X T O N I O B O M B 1 . 
Vlaiea aema^alea & OArdenaa, Sagna y Caibarlen. 
S A L I D A . 
SaldrA de la Habana Itjs mléroolo? A laa aels do la tar-
de y llegará A Ciirdonaa y Sagna lea jaéves , y A Caiba-
rlen loa Vi6ni ' a por la mA&an^. 
R E T O R N O 
SaldrA de Caibarlen dlrooto pava la Habana, todo» loa 
domingoa A lusonoa de la maOana. 
P l lECT- S LO.=.»B O O Í T Ü t t B H E . 
UOTA—!.a oarga para Cílrdeuaa sólo ae reoiblrA el 
dia de la salida, y .i^nto oon oUa la de loa doraAa pne tos, 
hasta la» doa de la tarda. ~ „ ¡n KA 
Se d"-p*<-h*n 4 feorde 6 InforawAn 0-B*iUy í»". 
Para Baliía-flonda, Garexero, &sral(lo, 
Sio Blanco, Berraoos y San Cayetano. 
SaldrA todos loa aAbadon, A la» diez de la uoolie, el nao-
vo y rApldo vapor espaKoI 
JOSE R. RODRÍGUEZ. 
p a t T o n F e í j r e r 
r^roaendo de San Cayetano y S^i-raoco Ion lAr.oa, da 
Rio Blaooo v Bahía Honda 1M mArtoa, Ilogando cquí por 
la noohu dol mismo día. 
En oombia^cion oon el íorroc^TTil do la Koperanva 
se dsKpaolian conoolmlenton directos para ;na «atadokio1) 
i» Oolores, Bowrro y Soledad. 
Ajir.-olon mAdlooaypor aliaiiolio óe LUÍ leolba carga 
loa viOmns y sAbadoa haaia el osonrocer y pasajeros 
b&nta la.i 10, kor;i de aa salida. 
Los paanjea y flotea ao abonarAn A bordo A la entrega 
de oonocimlentoa y para mAa normenoroa sns oonalsna-
tarloa KAN I G X A C I O H . 8 4 , entre Sol y Muruila.— 
T R A I T E Y CP. 
da l a Habana, 
SJCCKlíTAKIA. 
La Junta D l i w t i v a do «ata Oompafiia, oa sosioa de 
18 del actual, aaord'í ^ l reparto de un dividendo do doe 
porcisr.tjBn oro sobro «1 obpital So >1«1, p r r r t í s t o d e 
utilidades do! aliu > . . . i i . y pot ouftuta do los dol oo-
nleoto.—lx.o Sr. a. aonionlutia' iiodrAa aon.lir A la Con-
taduría, B-itacloa do Villauuuvi. dtalo ol dia 11 dol 
próximo Kortimbrci para tomar lo» Molleja oorr-.apon" 
dionto», oujo importo «atlHÍnr» la Teaorerla.—Habaník, 
Oolttbro 26 de 1H85.—Eur ien 'o Bemal, Senr^tario. 
Cn. m i 1 27a U-231 
AVIHOW. 
A V I H » » . - l . E T I l A B E C A i n U I O tCXTRA V i A b . \ , 
^ l E o la callo San lenaolo n. 31, »o baila una Letra do 
Cambio, que ae eutregarA A ea dacfio cun la debida 
Identlflcaolon. 11088 1-2ta 3 204 
O f U OOL.OtlKH HAdiTANA, 1>K JKMTAOO vio^ 
da, natural do Cañir las v vaolua de la calle Anoha 
del Nortn n. 362, ba rovoca.'.oon esta fech* el w i e r qno 
tHnta nonferidn en dloi do Agosto último A favor dn don 
José Amor y FernAndeí y <la proonnid rea on la Ifota-* 
ría del Br. D Andróa Mazun y Elvero, d«fitndoloa • a 
«u buena opinión y fama.—H'.bana 23 de íKJtabap do 1B8^ 
1S07H 421 
Viaje semanal entre este puer-
to y e l cíe Cabafias!, 
V A P O B 
José R. Eodrigne^. 
Eate nuevo y c6n!o:lo vapnr aaldrA lúa miérooloa A las 
diez de la noohe llegando al amauecer del inévesAlos 
muelleu de Aguirra ,:. ..-i Oiaadlu) Uojaa y Bramales, »»-
Uendode éato a laa ciatro d') la tarde para KoJas y del 
de San Claudio Alas cinco, llegando aqui Aprima no-
che del mismo día. 
Los sefioros pasnlero^ de Cabafian ae podran embar-
car y deaembaruar por ol mnelie de San CAandlo. 
Por el maello de Lnv. y A roduoldoa . r.» iisoibe oar-
k loa mléi ixdi * para •S.in DIORO Tíufi'« por BrAUAluR, 
aaf OCUÍO pasa.ieroH hitHta la hora do nnl'.da. 
í 'ura raaa informo» «na ugeufiea SAN Jt<¡« Aí'lffí 84 . 
T R A I T Í l V í l P CK. 117R M-ÍOO 
G R E M I O 
de fábricas de tabaco do partido. 
Para tratar dw aauntoa partíonlero^ dounornl tataa al 
gremio, su cita por esto ni dio A tod^i loo Sres qoo 1Í> 
ooniponen, para qna no sirvan connnrrir a laa Q de >«, 
tarde dol miércoles 28 del oord^nt í 4 la osa*. oi>II»d«ii 
Rwyo u. OS; aupiloAndolea la puntnf.I a«laten'da.—ácbar-
ua y octubre 20 de 1ÍH3.—Los Slnalto* 
K115 2 27a W7a. 
F U N D A D A E N BJL A Ñ O 1831^. 
de Sierra y Gome^. 
HÍTCAOA EN L A C A L L E E í í L »ÍAllAT«i(>LO Kí b 
EMQUJQSA AJWSOTZ, 
BAJOS U E L A L O N J A Í>E VÍV15JIES. 
Almoneda Pública de Sierra y Gomíia, 
El miórool«s 28 A laa 12, as remataián «n el mutilo do 
Yillalta 43 saí-os parbanzoa maroa A . L . B . piniondeutaa 
dol vapor Veraouz. 14049 3 25 
— El mléruoiea 28. & la una, ae r-matnrri. en tif.ta Ycn-
dnta por dlaposlciou dol Sr. CtoiMil de fal i .v un luto 
objetos de qoiucalla y ot7oe efectos perUnoulantes bl 
Inteatado de XX. Domingo A vera».—Sierra, y (?/'«»<•«. 
14050 a-Ví.") 
-El viérnea 30, A las 12. ae retnatarin en el muelle 
de San Pranoiai^o 200 oslas baoalna do Eeoool^ en i l ca-
tado en que ae hallen —Sierra y Oómn'. 
14171 3 
Por dispcalüion del Sr. Admioistradur r r incipul d« 
Haolttnda Pública do osta provlnui» se r^.matarA ei 
miérooloa 28 A laa doce do au mañana pnr o»ta venduta 
un galApaKo franoéa y un adlon do aetiora bordado, ta-
eadoa en «K peaos oro no admitlando proposioionos que 
no cubran loa dos torcij» do su tasación. 
14,05 1 28 
BOGÍEDADJfS Y SMPRKSAS 
00MPAÍÍIA DE SEGUROS MÜTÜ08 
CONTRA INCENDIO, 
No habiendo concurrido BOflolenta ntlmoro de aóoloa 
para que pudiera oonalitnirao la Jauta Hnuf m i extraor-
dinaria oonvcoada para hoy, coa objeto ñfi diaciutry 
resolver uobre el proyeota de rofuimaií no IOB Kdíi.tutos, 
ei Couaíjo de Dirección ha diapuosto a* wnvoquoi nue-
vament) para el 6 del préx 'mo Novlembrtt, iiv>duce 
del dia, oon la advertencia qtta aa eos^titüirA la S:aion 
oon caa'qnler número q^e a^fcta y qne aeiAa vAlldoa los 
acuerdos qne oa ^Ua se Adcplea. 
Y oumplleúdo esa disposición, la pongo por esto medio 
en conooimlonto de loa Sres. HÓJÍOS, auplicAndolea la 
aalstenoia al acto, qn» téndrA efecto en laa oficinas de 1» 
Compañía, quo están establecidas ea ol número, 48 de 
la chile del Empedrado, esquina & la do Compostela. 
Habana 24 de octubre do 1585.—Ít S&omario Pablo 
Oonzalei. C IS^á 8- 25 
AVISO AL m m m 
quo habi.'uü-.) sabido quu ivgauj»¿ porfloní-a 
h a tomado mi nombre p.tni pre8.>n£i>rsa 
ou alga nos etitableoimienuis y pedir t fec. 
toüf qaa no ho autorizado á nadlo para qu>í 
en mi nombre htkgfk compras de nlrgaoa 
clasp; y en su eoít8eéü«nola qne no p s g M é 
cueoia alguna como no ven^a aconi¡juñti.ta 
do un vale superito por mi puño y lotra y 
añilado con nil etilo pamiouiar—Joaquirt 
B Ubáa v Apeo. 14153 4 271 4 28d 
«BCÜBWS ííVflIH\L-S, 
E n el moa do mayo próximo pamido dij i-
mos á fñíQ reepetabio público qce muy lúe 
go podrl.imf-a dar principiu fS trabaJtiR r«)a~ 
l i v c s A l a propaiacíou d A aupe'fotfato de 
buceos com.> biwo del mejor y máa barato 
dd Ion abanos hasta hoy rom oidoa en tnta 
l a l p t i e s t o qae j a «e ha e:iaayado v;;ii,ia 
vecea y en escala maíor , poro cironuston-
oiaa «goní-a A nuestra voluntad nos h>.u im-
pedido hasta lw preeenüe cumplir tuieatra» 
pa'hbra. 
Y toda vez qno oontamna oonutienfllioa 
y materias apropiada» al efecto, BupMcruKoa 
al Sr. í> . Alvaro Reyuoao ee digao gir-.T 
ana visita d-i inapocciotj A nneatto r e lu^t lo 
i t ib ' imr .r lo, Bituado A la parte Ñ o r t e del 
Mrttüderu de Kanado njayor á decirle u! pú. 
blloo tí eon para ol c.iao loa artimios qne> 
pStú preparar el r^feildo euporfoBfit;') u i a -
— L l o n t u O* 
^••juja 57 ó Beruaza 36. 
14053 4 - 25 
BATALLON ÜE M E m i l O S , 
Debiendo pvocedurso A la Rdqulúinion do 300 Capotad 
do abrigo para o l ' xiircaado. todos loa «rea. que doñeen 
tomar p^rie oo la odnt.ata, ae prcíentarín el fiíbadn 21 
d»)l corrlMnte, A Jai» 8 do la ma&üua, eo el Cuartol do M a -
déñwj podiendo entorarae del modelo A qno han dó MI-
getarae, el cual ae halla do man fiesta en el Almaotm del 
Cuerpo, aitoon el refoiido odiñtlo; como aal miamo del 
pliega do oon di; iones. 
£l»l>*na20 de Oatubre de '885 —Til C. Comsndanto Je-
fe del Uotall, Gerardo Ducado, 
Cn. 1247 1 2ffa f¡-27iS 
J 
OTICO Y V K R D A B E R O F R O -
• o 
EMPRESA m u 
DE 1.09 
Ferrocarriles de Cárdenas y 
Me eucargo do matar O o 2 a a . o J O ' ü . en finftM de 
campo, -MCHII, pianos, oairuajoa. muebloa, esot^wctv-
clor,ií«. y doado quiera que aea, OAAANTUBANOO 
IS,A OPERACION. 
Taoso 4 0 aBoa <io prActloB v peraonaa ano lo MMdMMK 
H 4 U Ü B O O K D K K K r t ^¿C-ULX-SSill.iiPb SSOL 
papoloría P R I M K H A D B PAJ^BJ^ y en mi nasa Oi»-
ttHAL.ES l!SO—V. L U Q U B v O». Habar.í.. 
v m i 4-34 
se han trasladado A la calla de Amargura n . 7. 
Júcaro. 
La Junta Directiva ha sofialado ol dia 30 dol corrionte, 
A las 12, para quo tenjía eíeoto en la caos n? '2, callo de 
Mercaderes, la Junta Qeneral ordincrla en que se leorá 
la memoria coa que presenta laa ouexitüa dol i»fio aoulai 
vencido en 30 de Junio último, y el proBtipu^sto do gas 
toa ordina' ioa para el do 1H88 A 87; aa pro^edorA ai nom-
bramiento de una Comisión quo habrá de examinar di-
chas onentas y prejupueoto, y A la tleccoa de cuatro 
Sres. Dlrootores en r^amplazo do los ÛM ha'i cumplido 
el término de an cargo; sdvirtléndoBO qne dicha Junta 
ao colebrarA oon onalquier número de ooacurrontea Lo 
qne ae pone en oonocimionto do loa Srep. AooionistM 
par» lo noistonda al acto; nudtendo o c u n í r por 1» rs/o-
ilda Momoria impresa A la Sscrntari» do 1» Compañía 
Habana 11 do Octubre da im.—J¡¡l Secretario, 0u(-
FONS Y 
C o m i s i o n i s t a s é i m p o r t a d o r e s 
D K 
P R E T E R I A . 
Be han traalodado de la calle de Amargura 31A la de 
Cuba n 61. entre Teniente Bay y Amargara. 
13929 8-23 Vol tmtar los de la Habana 
49 B A T A L L O N DB C A Z A D O « f i 8 . 
Cumplido el contratoque pe tsfia "on Ja mó«j 
eito oaorpo y deseando opif»ni2trJjt de im-.vo bujo ¡iis-
Untas bases, eo ooovooa A toa qa» qajar»n ¡"soer P'"/'^-
. . . i A¿ .u.rM(,iií>niw aa» ÍO na-do oou<<íü¡o e« q eo 
Ua'rAvJajbloTn Ja O«;J»de>í»n D f r v ™ 8 l d* i i 
A 8 d« la ta-vle para qne ee p l a n t e n ni día 10 Ubi pr*-
IlmoVenldero ^ e - b r e a i iTgñiSdtaprevoodoa 
deii"atíta-o, bajos d M C M i w J S ^ o ^ doode ao adlu-
dioaraaDjniitaBOfDdmtoadoí oijetpo al raúaloo mayor 
qne la* haga mf» fayonhU» y ofreíoa mejor garonMa da 
cumplirlo.—Rabana'0 d« ootnbi e de 188».—21 coman-
dante Jefe o^isionado, Feraün CUiol». 
H A J B A S A » 
M A R T E S 27 D E O C T U B R E D E 1885. 
Mejora la situación, 
m. 
Prosiguiendo la tarea comenzada bajo 
este ep ígrafe en el D I A R I O el 20 del pre-
sente mes, nos toca hoy, segan ofrecimos 
en nuestro art ículo anterior, apuntar algu 
ñ a s aplicaciones práct i cas de la doctrina 
que llevamos expuesta respecto de lo que 
este p a í s tiene derecho á esperar, atendida 
l a s i tuac ión en que se encuentra, de la ac 
clon del Gobierno Supremo y d e s ú s primeros 
delegados y representantes. Llevamos Indi-
cado que donde, como en la I s la de Cuba, se 
han experimentado grandes quebrantos en 
todos los ramos de la producción, y la for 
tuna públ ica ha sufrido los deplorables 
efectos de una prolongada crisis, es neoe 
sario que la acc ión de la Admin i s trac ión 
públ ica traspase sus limites naturales y ha 
ga esfuerzos extraordinarios para remediar 
males que verdaderamente han salido de la 
l ínea de lo c o m ú n . E n primer lugar, y de 
acuerdo con la ob l igac ión de todo gobierno 
de quitar trabas y remover obstáculos al 
desenvolvimiento de las diferentes manifes 
taclones de l a actividad social, es en extre 
mo conveniente que so procure aflojar en 
una prudente medida la central ización 
abrumadora que aquí dificulta, con la mul-
tiplicidad de centros y la coneignlente pro 
longacion de trámites , toda acción Indlvl 
dual y colectiva. 
No es esta doctrina nueva en las oolum 
ñas del D I A R I O , ni tampoco el propósito de 
pedir reformas en el sentido de que á núes 
tras Autoridades Superiores les sea conce-
dido mayor ensanche de atribuciones en lo 
relativo á obras públicas y otros servicios 
de utilidad general hasta el l ímite que lo 
consienta la Integridad del Poder de la na-
ción, cuyas prerrogativas no hemos de In-
tentar menoscabar nosotros, ni por la indo 
le de los principios que profesamos, ni por 
loa que Informan el programa aslmlllsta del 
partido político á que pertenecemos. Pero 
sin que sufra detrimento la pureza de estos 
principios y sistema, bien puede admitirse 
que consideradas las circunstancias espe-
ciales de la Isla, se descentralice un tanto 
su administración, facultándote en su vir-
tud á la Primera Autoridad para que re 
suelva muchas cuestiones de Interés gene • 
ral, ain que sean precisos los trámites dila 
torios de un complicado expedienteo, que 
conduce los negocios al través de múlt ip les 
oficinas hasta llevarlos á loa altos Centros 
de Madrid. 
No hace muchos días que con motivo de 
dos Reales Ordenes, en extremo beneficio-
sas, facultando al Gobernador General para 
resolver por sí concesiones de obras públi-
cas y de aprovechamiento de aguas hasta 
cierto l ímite, afirmamos de nuevo nuestra 
constante doctrina en este particular, y 
aplaudimos el propósito de dictarlas, el 
bien excitamos al celoso Ministro de Ultra 
mar á que no se detuviese en un camino 
comenzado con tanto acierto. Y á la ver-
dad que en esto tenemos á nuestro lado la 
opinión general del país. Todo el mundo 
se queja, y con razón, de las múlt iples tra-
bas que los largos trámites Imponen á la 
realización de cualquier proyecto útil , y es 
(jan¿iva} a l Aaaan f%nt* flnn lo- c l t np l í f i r t a -
oíon de la Administración y de BUS regla 
mentes se desembarace el cura o de los ne 
godos y se faciliten los medios de progreso. 
Macho suele olamíiree contra los tributos, 
que siempre son estimados onerosos por el 
que loa paga; muchas son de a lgún tiempo 
á esta parte las quejas por el gravámon de 
las cargas públicas: pues téngase entendido 
que todo cato es nada en comparación de lo 
que ee dice y se c&ntura aeéroa de loe in 
convenientes y entorpecimientos con que es 
preciso luchar para cualquier asunto de In 
terós pi lvat ío y público, por efecto de Ja 
complicación reglamentarla y los Infinitos 
trámites que son su consecuencia. Hágase , 
respecto de esto, una reforma conveniente, 
y el clamor general cesará, y ol peso de los 
tributos aparecerá mónos grave, porque el 
páblloo encontrará compensaciones en el 
más fácil y m á s rápido despacho de los ne 
godos. 
También hemos apuntado anteriormente 
que loa gobiernos deben fomentar é impul-
sar las Instituciones de crédito en todo país 
donde este se halle quebrantado y falten 
los capitales. SI aplicamos semejante doc-
trina á la I s la de Cuba, será opinión gene -
ral que aquí hace falta la acción del Go-
bierno Supremo y su eficaz ayuda á la ac-
ción Individual 6 colectiva para que dichas 
lustltnolonea ee vigoricen y ensanchen. M á s 
de una vez nos hornos ocupado de tan Im-
pertanto asunto en nuestras columnas, ex-
poniendo la Idea de la necesidad de un 
gran banco hipotecarlo establecido sobre 
sólidas bases, merced al cual la propiedad 
rústica y urbana lograría Inmensas ven-
tajas, mcvll lzándoae una considerable r i -
queza, hoy del todo Inactiva. E n la circu-
lar de 1? de abril del año pasado, que es 
Justo citar cuando se trata de estas cosas, 
se expresó también esta misma idea, la cual 
fué acogida como no podía ménos de serlo 
por nuestros Representantes en Córtea y 
el Gobierno de S. M. A unos y á otros re-
comendamos nuevamente el asunto, bien 
entendido que si l a s i tuación de este país 
va mejorando, en cuya opinión nuevamen-
te nos afirmamos, cada día será más fácil 
dar Impulso y vida á una Institución de 
Indudable Importancia. 
Otra de nuestras indicaciones se refiere 
á la creación de escuelas agrícolas 6 esta-
ciones agronómicas , más necesarias en este 
país que en otro alguno, puesto que su prin-
cipal riqueza proviene de la agricultura, y 
esta se encuentra notablemente atrasada y 
sujeta todavía , en la generalidad de los ca-
sos, á las añejas práct icas de una torpe r u -
tina, si hemos detener en cuenta la opinión 
do las personas peritas. Y l ígase asimismo 
con la agricultura, aunque ea cuest ión de 
otro órden, el fomento de la Inmigración, 
que ha de proporcionarle trabajadores út i -
les, que ya hoy echa de ménos y que serán 
m á s oecasos de dia en día. Mas la natura • 
leza é importancia de estos asuntos exigen 
ser tratados con algún detenimiento, y por 
esta razón harémos aquí punto, dejando su 
eeolareoimiento para otro dia. 
Recolectado en él barrio de la Ceiba por la 
cemision nombrada en el mismo p a r a so-
correr á nuestros hermanos de la P e n í n -
sula, v íct imas del cólera. 
Oro. 
Vapor-correo. 
A las cuatro y cuarto de la tarde de hoy 
fondeó en bahía el vapor-correo nacional 
Cataluña, precedente de la Cornña, Cana 
rias y Puerto Rico. 
E l Cataluña, ha rendido su travesía en 17 
singladuras, y conduce 194 pmjeros . De 
éstos 6 son de trasbordo. 
L a correspondencia pública y de efiolo ha 
sido desembarcada despusa de fumigada, 
quedando el buque y los pasajeros sujetos á 
tres días de observación. 
A la hora de entrar en prensa el presen-
te número (ocho de la noche) no han lle-
gado aún á nuestras manos las cartas y 
periódicos que debe traernos el Cataluña, 
La epidemia del cólera en la Fenínsnla. 
Según noticias oficiales recibidas ayer en 
el Gobierno General, es muy corto el nú-
mero de Invasiones de cólera en las provin-
cias de Búrgos , Cádiz, J a é n , Logroño, Má 
laga, Navarra y Segovla, y por lo tanto, 
desde esta fecha, cesan de comunicarse al 
Gobierno General los partes sanitarios que 
hasta ahora venían dirigiéndosele. 
Diputación Provincial. 
E n el Boletín Oficial se publica la siguien-
te convocatoria: 
"Dispuesto por el artículo 27 de la L e y 
Provincial que la Exorna. Diputac ión se 
reúna el primer dia útil del quinto mes del 
año económico, he acordado que la sesión 
Inaugaral del período que en dicho dia co ' 
mlenza, se celebre el día 3 del próximo no-
viembre, á la una de la tarde, en la caga-
palacio de dicha Corporación. 
Habana, octubre 26 de 1885.—El Gober-
nador interino, Antonio C. Telleria." 
Red telegráfica. 
Ayer lúnes quedaron terminados les ira-
bajes para el tendido del conductor de la 
línea telegráfica entre las fortalezas de e i t » 
plaza, con las que contribuye como donati-
vo á la suscricion pública para las defensas 
de la Habana, el cuerpo de Comunicaciones. 
Es tá procedléudoce á la Instalación de 
las diez estaciones de que so compone esta 
red, y en la presente semana quedarán esta 
blecldas. Inaugurándose esta primera obra 
de defensa, cuya Importancia no tenemos 
para qc ó encarecer. 
SI ol cuerpo unido de Correes y Te légra 
fos merece p lácemes por su faliz iniciativa, 
nos complacemos en tr ibutárselos muy es-
pecialmente á su celoso Jefe, nuestro amigo 
el Sr. Blanco Valdés . 
En obsarvacioa. 
E l vapor-mercante nacional Franc i sca . 
to al medio dia de ayer, ha sido sometido á 
tres días de observación. 
E l Franc i sca viene á la consignación de 
los Sres. Deulcfcu, Hijo y C% del comercio 
de esta plaza. 
- O <8» <f 
Renuncia y nombramiento. 
Nuestro distinguido amigo y correligio-
nario el Sr. D , Mariano de la Torre ha pro 
sentado y le ha aldo admitida la renuncia 
del cargo de Secretario Contador d é l a J a n 
ca de la Deuda, por ser incompatible con el 
de Diputado Provincial, por el que ha op 
tado, y se ha nombrado para reemplazarle 
á D Jerónimo Accsta. 
Snssrloíou 
¿sticiada par el D I A R I O » S L A M A R I S A , en 
favf/r de nuestros desgraciado» he? 
manos d é l a Pen ínsu la . 
ORO. BILLETES 
Sama 8nterlor.$34.133-03| $56.773-46 
Excmo. Sr. D . Jceé 
M» Velez Cavledes, 
cuarta remesa de 
lo recaudado en la 
provincia de Pinsr 




lación del S o r . . . . 25 22 
Idem de la Sociedad 
" L a Union," de Id. 24 
Segunda remesa de 
C o o s o l a c l o n del 
Sar 47-83 
R e m e s a de Santa 
Crn« de los Pinos.. 






F O L L E T I N . 20 
L I S E F L E TIRON, 
POB 
J O R G E O N H E T . 
TRADUCIDA POB 
JOSÉ D E OLA V E . 
(Publicada por E L CosMoa EDITOBIAL de Madrid., 
(Continúa). 
Se acercó L l se á su madre, que estaba 
sentada en un sil lón cerca de la ventana 
blerta. 
L a ciega era una mujer enjuta, de tez 
curtida y cabellos grises pegados á las sie 
nes surcadas de arrugas. 
Coronaban los ojos dos cejas negras muy 
pobladas, y llevaba un vestido do lana gris 
con un pequeño chai negro sobre los hora 
bros. Su ocupación predilecta era hacer 
mulla, y al concluir una hilera se clavaba 
en el pelo, cerca de la oreja, la larga aguja 
de acero. E n el brazo del si l lón ee sentó 
Lise , acariciando á su madre. 
T e n í a para esta pobre mojer, agriada por 
en ceguera, cuidado solícitos, atusando 
£ aa cabellos con su blanca mano y arreglán 
dolé el pequeño chai de lana que se le escu 
r i f a . Púso le nn taburete bajo sus plés , In-
terrog&ndola dnlcamente, ein obtener más 
f l r e « f 8 p n o ! t a 8 Jt!Stlnierfis, como de una mu-
^n£il:na¿reta,«eD0ir0Dtrsr a ü v i o Quejándofe 
8S. y m o v i é n d o s e c o n cl̂ ¿d°^n ™* goza-
r í a q t j e h s o í a p e n s a r e n n n pkfar ^ o e * * * -
— i Q a é Ü e n e a h o y , I ^ - p r é g n ^ J a m a . 
$34.244-08f $67.733-11 
Nuestro querido amigo y correligionario 
el Exorno. Sr. D . José Velez Cavledes, pre 
sld&nte de la Janta provincial de socorros 
do Pinar del Río, con destino á las víotl-
mas de la epidemia colérica en la Penínsu-
la, ha enviado al Sr, Preeldento de la J u n -
ta gestora, la cuarta remo&a de aquella 
provincia, ascendente á $111 05 cts. oro y 
964 65 cts. en billetes, procedentes de lo 
recaudado en los términos municipales de 
Coneolaclon del Sur, Santa Cruz de los P i -
nos y San Lui s . 
Damos les gracias más expreeivas á 
cuantos han contribuido á tan generosas 
donanlone». 
m á Pieurcn, sorprendida do la agitación ex-
traordinaria de c u hija. L a pobre señora 
echó háola atrás s u cabeza, posición que, 
s e g ú n decía, le permití», al pasaren mirada 
por la juntura de sus párpados, distinguir 
algo todavía las formas. Lise , bajo la tur-
bia mirada de su madre, se ruborizó. Sen-
tóse en una silla, y sin contestar á la pre-
gunta: 
—Figúra te (dijo) que anoche he visto á 
álgulen á quien tu conociste en otro tiempo. 
—¿En dónde? 
—£Q Evreux. 
—¡Ahí ¡en el tiempo en qué tenía yo 
ojee! (suspiró la anciana mujer.) ¿Y á 
quién? 
— A l hijo del médico militar, que era ve-
cino nuestro al otro lado del jardín; M. L a 
Barre. 
—¡Ahí ¿aquel que bebía? ^SI me a-
ouerdo de aquel niño, á quien ve ía cuando 
cosía yo jnnto á la ventana: era muy ama-
ble. ¿Y qué hace ahora? 
—Etiorlbe dramas. E s autor de la pieza 
nueva que vamos á representar cuando vuel-
va á abrirse el teatro. Me he alegrado mu-
cho de encontrarle. 
—¡Ahí ¿También es tá en «1 teatro?— 
dijo c o n amargara la m a m á Fleuron, que 
n n n e a había podido perdonar á su hija la 
v f i r a d o n que la hab ía llevado á pisar las 
tablas. 
Annqne Llse había traído la abundancia 
á l a c a e a y obtenido grandes trinrifos, la 
prevención contra los cómicos y contra los 
qoe lud tratao, había permanecido viva en 
1 fondo de l corazón de la antigua costure-
r a , qne jn^gaba oue su hija había tomado 
mal camino. % 
— * Y p o r qné ese j ó v e n no ha seguido una 









Francisco Vega $ 10 60 
O l i m p i a L o r t e g a . . . . . . . . . . . . . 5 30 
• Castro Marina y Cp 4 25 
José C o m a s . . . 50 
Brígida Pérez 25 
Juan B a m e n d e . . . 75 
Modesto Llauje 5 30 
Lucio Aren a l . . . 10 60 
Seraplo Quintana 2 12 
Juan Velázqusz 2 12 
Ramón García 2 12 
Manuel Mallo 2 12 
Isabel García 50 
Leonor Valdés 1- i 
Rasilla Cárdenas 50 
Estaoio G a r c í a . . . 2 12 
Evaristo Casteo 40 
D. 
Total $ 54 69i 
SMetes. 
Marcelino VIdazon $ 10 
„ Juan Otero 10 
„ Jocó Dionisio Muñoz 5 
„ Juan R o d r í g u e z . . . 3 
„ Indalecio Valdés 3 
„ Cándido Porras 1 
„ Santiago López 1 
„ JOEÓ C a m p o . . . . . . . 2 
„ JOEÓ Giménez 3 
„ Faustino B e r m u d e z . . . . . . . . . . 3 
„ Tomás F e r n á n d e z . . . 3 
„ Francisco M o n t l e l . . . . . . 2 
„ Juan Untenlo Calmet 5 
„ Indalecio Fernández 1 
,, Leopoldo Alvarez 1 
„ Manuel San Migue l . . . 1 
„ Süverlo M a d r a z o . . . 1 
„ Antonio F e r n á n d e z . . . . 1 
„ L u i s Guerrero 1 
Sres. López González y Cp 1 
Da Ana Méndez 1 
D . Jo.-ó P e r e l r a . . . 2 
„ Pedro G u t i é r r e z . . . . . . . . . 1 
„ Fernando Blanco 3 
,, Ramón Díaz 1 
Un vecino. Monte 95 50 
U n moreno. . . 10 
D . Joaquín Ruiz 3 
Los Artesanos I 
D . Joan A v i l a . . . I 
„ JoeéMeudiro 1 
,, Manuel Mari I 
„ Rafael Marbones . . . 50 
„ Manuel Ortlz 5 
„ Alonso Viña 3 
„ Cárlcs Solís 50 
„ Celestino C a s o . . . . . . 1 
„ Lula J . Rabal Muñoz 5 
,, Ramón M e n é n d e z . . . . . . 3 
„ Joeé Dionisio Muñoz 5 
„ Domingo Valdés 20 
D» Petronila Riera 50 
Moreno Pantaleon H e r n á n d e z . . . . 10 
„ Socorro Parreño 15 
José Oliva y Bello 50 
Edelvlra Vidal 20 
Serafina Rodríguez 20 
Agustina Rlvas 20 
Jceé Gómez 1 
Cecilio Roal 1 
JOÉÓ Balboa, 30 
Angel Toñorde 5 
F é l i x Marrón 1 
Juan Pérez 40 
Ramona Royo 1 
Florencio Vicente L o r e n z o . . . 10 
Juana García 5 
L u i s a P é r e z . . . 50 
Franciaco García V a l d é s 3 
Matilde Delgado 50 
Antonia Morilla 50 
CataMna Herrera 1 
Leopoldo Qulara 10 
Joeé Mart ínez . « 1 
Petrona C u y e r . . . 50 
José Cuervo - 50 
Antonio Ll&nes. 10 
T o m á s Casas . . . . . . . . . . . 3 
Petrona Llanas 10 
José D íaz 1 
Petrona Díaz 30 
José Rodríguez 50 
María Josefa Castillo 20 
María Antonia Sánchez 20 
Joeé D íaz 2 
Á n a Semarial 1 
Nicolás Medina 50 
Fel ic ia R o d r í g u e z . . . 20 
Nicolás Argüel les 50 
Celestina Curubí 05 
Catalina Arango 10 
Josefa Pérez 10 
Cármen M o r a l e s . . . 35 
Carlota Rodríguez . . . . . . 05 
Agustina Alonso . . . 35 
Frncifloo de Vega 20 
,, Miguel González 
„ Gabriel Vlzcso. 1 
„ Earique González 50 
„ Joeé González 
„ Maximiliano Silva 1 
., Pedro Bonilla 1 
Sres. Jal ian García y C p . . . 3 
D1? Jostfa Ortlz 20 
,, Guadalupe R a m o s . . . . . 50 
„ Lorenza Ramos y G o n z á l e z . . 10 
„ Petrona Díaz 20 
Antonia Vázquez 20 
Gabriel Rey 10 
Marcelina N . - 50 
Narclsa J iménez 1 
Francisco Rios 50 
„ Juan Vives 2 
„ Juan Peña 1 
E l eaito del Paelego 10 
D. Cárlos Safo 50 
,, Jaan Fornsls 20 
„ Miguel Dando. . 50 
„ Justo Ayoo . , 20 
,, Ignacio Azoy 30 
,, Pí anelsco Martínez 30 
ii Manuel Martínez 20 
ii Santiago L o b r e . . . . . . . . . . . . . 25 
„ Manuel P e d r e l r a . . . 1 
M Gregorio Rodríguez 1 
D» María del Pino Santana 1 
,, E l v i r a Laboy 25 
D, Manuel Borje 3 
Srea. Campa, Argüe l l es y C p . . 3 
D . Valent ín Fernández 1 
„ Pedro Martínez 1 
Bachicha 2 
D . Jul ián Gutiérrez 2 
i , Fernando Blanco 2 
ii Manuel González Subero 5 
„ Clemente A c o s t a . . . . . . . 1 
,, Antonio L ó p e z . . . . . 3 
,, Antonio Márquez 1 
., Ramón Espinosa 10 
Da Matilde Carrillo 20 
i , Antonia R o d r í g u e z . . . 50 
„ Angela Na vedo . . . 3 
L a niña María del Cármen Navedo. 50 
E l Niño Juan Antonio N a v e d o . . . . 50 





























I ) . 
Total . .$ 195 85 
(Se cont inuará) . 
Sobre c é d u l a s personales. 
E u la Oacsta de hoy se ha publicado lo 
siguiente, que Importa al público conocer: 
Gobierno General de la I s l a de Cuba.— 
Secretaría.—Negociado de Orden Público y 
Po l i c ía .—Ha llegado á noticia de este Go-
bierno, por conducto fidedigno, que en al-
guna Alcaldía de barrio se ha exigido á la 
parte Interesada remuneración por extender 
la cédula personal, hasta el punto de ha-
berle cobrado cincuenta centavos por una 
d© á veinte y cinco. Y como ese hecho 
constituye una exacción Ilegal,dignado se-
declr que ea un perezoso que no sirve para 
nada? 
—Pero, mamá, ya ee una profesión hacer 
dramas. Los que llegan á hacerlos bien, 
no sólo sacan mucha honra, sino también 
mucho d i n e r o . . . . . . Ah í tienes á M. d'En-
nery y á Mr. S a r d ó n . . . . . . Sus obras son 
como haciendas, que producen todos los 
años una buena renta. Parece que M . L a 
Barre tiene talento, y que su obra es muy 
notable. 
L a m a m á Fleuron movió la cabeza con 
aire de duda. 
—Tanto mejor, hija mía. Deseo que pros-
pere, mléntras se toman todavía esas cosas 
en serlo. Pero nadie podrá hacerme entrar 
en la cabeza que haya gentes que puedan 
ganar sumas inmensas con sólo poner lineas 
negras sobre papel blanco, ni que hombres 
y mujeres vestidos como perros sabios se 
hagan pagar miles y cientos por recitar fra 
aes en público, ni que todo eso sea honra 
damente ganado, como con un verdadero 
oficio, con el sudor de sus brazos. 
—¡Mamá! 
— E n fin, como sabes muy bien (prosiguió 
obatlnamente la anciana, cuyas sienes se 
colorearon), en tiempos pasados ,—tú me 
Uiiste eso,—se dejaba morir á los cómicos 
aln los auxilios de la religión, y no se les 
enterraba en los cementerios. 
—Pues bien, mamá (dijo Llse jovialmen-
te); hoy se loa condecora. 
L a m a m á Fieuron juntó sus manos como 
para orar. E c h ó atrás la cabeza, procuran-
do ver á BU hija, y con acento de estupor 
exc lamó: 
— ¡Sá los condecoral . . . . ¿Con la cruz de 
Honor? ¿Con la que ganó tu abuelo en la 
toma de Argel? 
vero correctivo, el Excmo. Sr. Gobernador 
General ha tenido á bien dleponer se haga 
público, para conocimiento de cnantoa bu 
hieren de proveree del citado documento, 
que han de adquirir ésto en la expendedu 
ría de efectos timbrados, donde se paga eu 
importe con arreglo á la clase á que la cé-
dula pertenezca, y que ol Interesado debe 
llevarla luego á la Alcaldía del barrio do su 
domicilio para que el Alcalde la llene, sin 
que en la Indicada Alcaldía haya que satis-
facer más que el recargo establecido por el 
respectivo Ayuntamiento, y el cual no pue 
de exceder de un 50 por ciento del valor de 
dicha cédala, enyo recargo tiene que con-
eignarae en la misma y autorizarlo el pro-
pio Ayuntamiento; debiendo igualmente los 
que ee consideren defraudados por el aludi-
do concepto, acudir en queja al Gobierno 
Civil de la Provincia ó al General de la 13 
la, en la completa seguridad de que en ca-
da caso se procederá con todo rigor. 
De órden de S. E . se publica en la Gace 
ta oficial para los fines consiguientes. 
Habana, 24 de octubre do 1885—El Se-
cretarlo del Gobierno General, H . 22. de 
Eeguenga. 
También sobre cédulas personales ee pu-
blica en el Boletín Oficial lo que sigue: 
E l Excmo, Sr. Intendente General de 
Hacienda, en 20 del que cursa, dice á este 
Gobierno lo siguiente: 
"Excmo. S r . : — E n vista d é l o manlfesta 
do por el Gobierno General, en comunica 
clon fecha 30 del pasado mes de setiembre, 
esta Intendencia General ha dlapuesto 
que loa individuos pertenecientes á la clase 
de Libertos, so provean de cédulas de séti-
ma clase, valor de veinte y cinco centavos. 
—Raego á V . E . se sirva dlaponer, que por 
los Sres. Alcaldes, al extender dichas cédu-
las, hagan constar en ellas ol ser libertos 
las pereonas á cuyo favor se expidan." 
L o que he acordado se haga público por 
medio del Boletín Oficial de la Provincia, 
para general conocimiento, y obaervanola 
por parte de las autoridades á quienes 
competo verificarlo. 
Habana, 22 de octubre de 1885.—P. I . , 
Telleria. 
Beneficencia Andaluza. 
L a Sociedad de Beneficencia de Natura-
les de Andaluc ía y sus Deacendlentea, cum-
pliendo lo que preceptúa el artículo 34 de 
su Reglamento, de conmemorar con un so 
corro extraordinario el aniversario del des-
cubrimiento de la isla de Cuba, ocurrido el 
27 de octubre de 1492, ha repartido á la 
una do la tarde de hoy ochenta y cuatro 
limosnas do á $5 billetes á otras tantas viu-
das pobres, muchas andaluzas y otras cu 
bañas . 
L a Sociedad consagró á este socorro la 
suma de $300 billetes, y un caballero Vocal 
de la Junta Directiva donó con el mismo 
objeto trea onzas en oro, por cuya razón as-
cendieron las limosnas á la suma de $420 
en billetes y el número de loa socorridos á 
ochenta y cuatro, es decir, al doble de lo 
que repartió la Sociedad los dos primeros 
años de eu creación. De ningún modo más 
eloonento pudiera conmemorarse tan glo 
rloao suceso como socorriendo á desgra-
ciadas andanas que carecen de recursos 
para su .propio sostenimiento. 
Una ccmialcn compuesta de los Sres. 
Marqués de Saudoval, D . Matías Carmena 
y D . Manuel Romero Rubio, ha realizado 
el reparto de la presente limosna extraor-
dinaria de la Sociedad Andaluza de Bene-
ficoncis, á la quo felicitamos calurosamente 
por su acertada iniciativa, 
A nuestra vez, recordarémos con satis 
facción que la lela de Cuba, cayo glorioso 
descubrimiento eo conmemora el día de 
hoy, ha acudido siempre con extraordinaria 
¿enernpldad al alivio do cuantas desgracias 
han afligido á la noble nación española, de 
que forma parte. Eate mlemo año, doagran 
des euscrlclones caritativas se han Inl 
dado aquí para el eocorro, primero de 
las víct imas de loa terremotos de G r a -
nada y Málaga, y después para el alivio 
do cuantos sufrían los efectos de la te 
rrlble epidemia colérica, que ha causado 
más de cien mil muertes en la Península 
Y como ei tan generosos esfuerzos no fuesen 
bastantes, la cuestión Internacional eusol 
tada con motivo de la soboranía da las islas 
Carolinas ha hecho que el sentimiento pa-
triótico surgíase aquí tan vigoroso como en 
todos los ámbitos de la nación española 
p r o m o v l é u d o s 3 sueoridoneó patrióticas pa 
ra las defensas terrestres y el aumento de 
nuestra marina da guerra, habiéndose re 
caudado con osta motivo importantes su 
mas que domaostran lo que hornos oXptesa 
do más arriba: quo poco3 pueblos av^nta-
jau al pueblo español do Coba on patrlotla 
mo y generosidad. 
Resalten, pu?8, tan glcrlosos timbres en 
el día de 6U m jmorable dascubrlmiento. 
Para dar mayor solemnidad al acto refe 
rldo en las l íneas precedentes, la Comisión 
de la Sociedad Andaluza de Beneficencia 
solicitó y obtuvo de la Jauta Directiva del 
Caeluo Español de la Habana los salones 
del patriótico instituto para efectuar el re 
parto de la limosna, y á ellos acudieron hoy 
las ochenta y cuatro viudas pobres, previa 
tas con anterioridad de los respectivos jes 
tlfioantes para percibir la limosna, que les 
entregó la Comisión. 
La colonia española en Méjico, 
Nuestros compatriotas residentes en San 
Lula de Potosí (que es el Estado de la Re 
pública donde residen en mayor número) 
conmovidos por la terrible epidemia del 
cóler?, quo tantos estragos ha causado en la 
Península , y que felizmente va decreciendo 
con rapidez, han bocho celebrar en la Igíe 
ola del Cármen, en la capital de dicho E s -
tado, un novenario, para pedir al cielo la 
cesí-oion de la peste. L a ceremonia rollgiosa 
ae efectuó con toda solemnidad, y tuvo dlg 
nlsltuo remate ea el sermón que predicó el 
limo. Sr, Obispo de la Dlóceais, D r . j 
Maeatro, D . Ignacio Montes de Osa y Obre 
gon, cuya fama de ilustre pensador y gran 
hablista corre parejas con sos virtudes y su 
caridad cristiana. 
Bien quifa! éramos trasladar á nuestras 
columnas el notable sermón del Sr, Obispo 
de San L u i s de Potceí , pronunciado el 13 de 
setiembre próximo pasado; pero nos lo veda 
su extensión, y tenemos que limitarnos á 
copiar eu Introducción, en que resaltan las 
brillantes dotes del ins'gne académico co-
rrespondiente de la Española , sus elevados 
eentlmlentoo y su amor á la noble nación 
española, "la t isrra de nu-itítroa padres", 
—Sí, m a m á . 
L a anciana mujor reflexionó un momen 
to, y en seguida añadió con couvldon: 
—Eutónces eso no ea eérlo. Será por bar 
larse de ellos. 
H&bltualmenta L i se dejaba hablar á su 
madre, acusándola á veces de ser ingrata, 
pero soportando con paciencia sus amargas 
recriminación ea. Con todo, aquella m a ñ a n a 
estaba atacada de los nervios, y sent ía ne 
cesldad de hablar, de echar fuera lo mucho 
que rebosaba en ella. Dejóse llevar del de-
seo de batallar, suministrando en abundan-
cia los argumentos. 
L a situación estaba hoy muy cambiada, 
y la carrera dramática atraía todas las mi 
radas, todas las ambiciones y todos les ho-
menajea. Los autores eran como príncipes, 
honrado?, admirados, buscados, y en todas 
partes descollaban. 
E n cuanto á los actores, los que tomaban 
en eérlo su arte, v iv ían en el teatro aclama 
dos, festejados y bien retribuidos, y fuera 
del teatro como buenos vecinos, entre su 
mujer y sus hijos. Los había que en los 
campos eran alcaldes en sus pueblos. No 
podía hallarse gente más feliz ni más digna 
de respeto. Los artistas gustaban quizá de-
masiado del ruido, del reclamo y de la os-
tentación. Pero eso era la con«ecnenda 
natural y disculpable de cu oficio, que loa 
po^ía eiempre en evidencia. Y además , la 
culpa recaía también sobro el pdb'.Ico, que 
impnleaba á los actores á exagerar su im-
portancia, queriendo enterarse con dema-
siada curiosidad de las gentes y de las co-
sas del teatro-
E r a eeo un exceso, una pasión, una lo-
cura. 
E l teatro ocupaba ahora en las costum-
bres un puesto considerable. No se hablaba 
como la l lamó con toda propiedad. Pero 
ánte? do trasaribir ese trozo de su sermón, 
vamos á hacerlo da las expresivas frases de 
quo le hizo preceder el periódico mejicano 
E l Nacional, que dirijo nuestro ilustrado 
amigo el Sr. D , Gaatavo A . Esteva. Son las 
siguientes: 
''NI el alejamiento ha podido hacer olvi-
dar á los españoles residentes en San L u i s 
de Potosí las desgracias que han afligido á la 
madre patria, ni tampoco ha podido hacer 
vacilar su fe la oleada de impiedad que pa-
rece ha querido anegar al mundo. Los es 
pañoles conservan viva la fe de Recaredo, 
por eso en las públicas calamidades acuden 
al supremo auxilio de la religión. 
Dispusieron, pues, esos piadosos hijos de 
España, que se celebrara un solemne no 
venaro á María, dispensadora de todo con-
suelo, y el últ imo día pronunció el Illmo. 
Sr. Montes de Oca y Obregon, dignísimo 
obispo de la diócesis de San Luis , ol sermón 
que encontrarán nuestros lectores al pió de 
estas l íneas. 
E s a pieza oratoria puede oonslderarse ba-
jo dos aspectos diferentes. E l primero, el 
religioso, acerca del cual enmudecemos, por-
que nuestras creenclua siempre han sido y 
serán las quo profesan nuestroa pastores cu-
ya voz escuchamos con respeto y venera-
don; el segundo, el literario. E n cuanto á 
ese d podemos jazgar. L a pieza oratoria á 
que nos vanimos refiriendo contiene gran 
des bellezas literarias y es obra acabada. 
Perdone eu Ilustre autor que hayamos eml 
tldo esto ligero juicio cuando sus produc-
ciones han alcinzado, todas, merecida fa-
ma. No hemos pedido, sin embargo, dejar 
de añadir nuestro humilde elogio, á los que 
ya se le han prodigado justamente por ver-
daderas eminencias literarias." 
He aquí ahora la introducción del sermón 
del Sr. Obispo de San Luís de Potosí á que 
se refieren las anteriores líneas: 
Envió el SeBor la peste so-
bre Israel, desde 1» mafiana 
hasta el tiempo establecido, 
y murieron del pueblo, desde 
Dan hasta Bersabee, setenta 
mil nombres. 
H Reg. X I I V , 15, 
Infaustas con las nuevas que nos llegan 
de la tierra de nuestros padres. No parece 
sino qne en los periódicos y los telegramas 
que de España nos env'an se han propuesto 
copiar textualmente las palabras de la E s 
orltura que acabo de citaros, sin exceptuar 
áun la enormísima cifra de v íct imas , que la 
peste ha postrado en brevísimo tiempo. De 
na confin á otro confin de la península Ibé -
rica, a D a n usque Bersabee, desde Gibral-
tar hasta los Pirineos, desde Granada has 
ta Zaragoza, desde Aigedras basta el mtr 
de Cantábriaj el Angel de la muerte se es-
tá paseando coa rápido vuelo, dejando l i -
bre uno que otro afortunado pueblo, pero 
sembrando la desolación y el espanto don-
de quiera que bate sus alas vengadoras. 
J a m á s se bahía oído tamaña desproporción 
entre los atacados de la peste y los que su-
cumben; ni en la primera mitad del siglo 
presente, cuando la epidemia asiát ica era 
desconocida en Europa, y la ciencia se con 
fssaba impotente; ni en la E d a d Media 
ousndo la peste negra se burlaba de la me-
dicina, que oí hemos de creer á este siglo 
presuntuoso, entónoea ae hallaba en la in-
fancia; ni el año próximo pasado, cuando la 
desdichada Nápolen ve ía morir cada d í a 
hasta mil de sus habitantes. Se e s tá verifi 
oaudo al pié de la letra en E s p a ñ a lo que 
del d ía de l juicio predijo J í sncr i s to . (Luc . 
X V I I , 34). De cada dos que yacen en el le 
oho del dolor, uno apénas se salva, el otro 
ea breves instantes so convierte en yerto 
cadáver: in i l la nocíe erunt dúo in lecto uno, 
unus asmmetur et alter relinquetur. Caen 
como espigas loa operarlos en las fábricas, 
los agr lcaúores en los campos, los marine 
roa on los barcoe, los empleados en su ofi 
d n a , las mujeres en sua faenas, loa niños 
en la escuela, loa estudiantes en las aulas; 
y de cada (loa que so ven Invadidos uno 86 
lo, uno apénas recobra la salud. Dúos erunt 
molentes in unum: una assumetur et altera 
relinquetur: dúo i n agro; unus assumetur 
et alter relinquetur. 
¡Y allí tenéis muchos de vosotros á vues 
tros padres, á vuestros hermanos, á vues 
tros hijo?, ! ¡Y allí tenemos todos deu-
dos y allegados, y amigos y colega?! ¡Y allí 
la América latina, mal que pese á una bas-
tarda política, tione mancomunados sus In-
tereses y sua destldos! ¡Y cada cadáver que 
se hunde eu aquella hls iórlca tierra, es un 
creyente méaoa, ea u n pecho ménos que o-
poner á los bárbaros del Norte, que en uno 
y otro continente tienden á aniquilar núes 
tra raza, ea una barrera ménos contra el 
protei'tautismo alemán y el protestantismo 
norte americano. 
1 Ah! Con razón, a u n q n a tan ló joa h a n h a 
rido vuestros corazones los ajos de los mo-
ribundos en la Madre Patria. Con razón 
habéis vuelto ios ojos al dalo, y habéis or 
gaoizadoefttai pábl lcas preces por nues tras 
hermsnos do Eam-pa, Yo oo folldto porque 
en vez d^ imaginar tan sólo una colecta de 
dinero (como se acostumbra hoy día) ha 
belá pensado en recurrir al Dios Omalpo-
tonto de quien s ó l o puedo venir el remedio 
de t a n t c ? males: a^jutorium nostrum in 
nomine JDmine Tarde l legaría el socarro 
dC plat», y t a l vez mermado, y mal áUír'x 
hnido Pero ol trono del Todopoderoso e s t á 
i g u a h e e a t a carca de la nueva y de la vieja 
Españ»; en nn instante le pueden lifg.ii 
nuestrai s ó p l l c a S ; y ea na Instante también 
puede mandar, si le place, al Angel ex íer 
minador, como on Jerusalem en tiempo de 
David- como en Roma en tiempo da San 
Gregorio, qne envaine el terrífico acero aún 
ánteg del t i empo prefijado. 
Cseo no Interpretar torcidamente vaes 
tras inunciones, el me figuro qao notien 
d¿a á ello sólo vuestras plegarlas. Q rereis 
p a oa verdad? abland&r el corazón del P a 
dre de las misericordias, para que el espí 
rltu vengador no esgrima esa espada con 
tra nosocron. MI discurso, por tacto, os In-
dicará el modo da hacer fructíferas vues-
tras oradones; os exhortará á poner toda 
vueatra esperanza ea Dios, y de ninguna 
m»nera en los hombres, impotentes ahora 
lo mismo qao en los siglos pasados, contra 
el terriblo mensajero d d cielo, qae llama-
mos peste. No extrañéis que, traíándose de 
un asuoto tan palpitante, cito máí bien que 
á SS. P P . á historiadores profanos y perló 
dices del dia; y que traiga á colación reml-
nlscencldo quizá demasiado personales, pe-
ro que me parecen á propósito para con 
mover vuestros corazones. 
Quiera la Virgen cuyo dulo ídmo Nombre 
ea óioo derramado oleum effasuM nomen 
tuum. eeguu Ja expresun del Cantar de loa 
Cantares, ayudarnos á desarmar la diestra 
de fen Hijii Divino, Saludadla con el Angel 
? coa la Ig l sd* , hoy que Re lebramos la 
fiesta da (SÜfl mlamo glorioso Nombie, que le 
impuso e l Eterno Padre dssde ántes de su 
oor-cepcion. 
Á v e María. 
Snsorioion nacional. 
L a Iniciada por el Círculo Militar ascien-
de, en él día de hoy, á la suma do $69,753 50 
otS; en oro y $10,463 con 65 ota. en billetes. 
L a Comandancia de la Guardia Civi l de 
Santa Clara ha coatrlbnido oon la suma de 
$759 25 cts. en ero , para esta suscrlcíon. 
publicaron algunos periódicos de esta capi-
tal, dirigida ni Excmo. Sr. Gobernador Ge-
noral por varios señores comerciantes Im-
portaciorrs, relativa á la Junta del Puerto. 
Acerca de lo mismo.. 
L a s respetables casas de comercio que la 
Busoriben, nos remiten la siguiente comuni-
cación: 
Sr, Director del D I A E I O D B LA. M A K I N A . 
Muy Sr, nuestro: acabamos de leer en el 
número de hoy del periódico de su digna 
dirección la copia de la exposición presen-
tada al Excmo. Sr. Gobernador General 
por el Sr. Ingeniero Director Facultativo 
de las obras del puerto de la Habana, y que 
este señor envía á Y , como una respuesta 
á la quo varias casas importadoras del co-
mercio de esta plaza, dirigieron á la misma 
autoridad, alarmadas por los proyectos 
perjadlciales que se tramitaban á propues 
ta de aquel Centro. 
Propone aquel Sr. Ingeniero la celebra 
clon de una junta amplís ima de personas 
competentes é interesadas, donde dilucidar 
las razones que abonan el proyecto, eln du 
da porque considera la exposición á la au-
toridad estrecho campo para expresarlas; y 
es de sentir quo consecuente con su criterio 
no so haya abstenido de anticipar juicios 
contra los opuestos á sus pensamientos, 
jaldos que tienen que aparecer, como es 
tán, destituidos de todo fundamento. 
Ante la publicidad dada á esa exposición, 
no podemos permanecer indiferentes; y des-
de luego unimos nuestra súplica á fin de 
que íe conceda esa junta amplís ima, donde 
tenga entrada el público que es el verdade-
ro interesado en repeler los vejaminosos 
arbitrios que ao proyectan, y en la cual los 
firmantes de la exposición al Excmo. Señor 
Gobernador General harán ver que no fir-
man á ciegas. 
Agradecerémos á V , , Sr. Director, la pu-
blicación de esta carta, en grada al Interés 
general que envuelve el asunto, susorlblón 
dones de Y . atentos S. S. Q. S. M. B — J", 
Ba/ecas y 0% J . Ginerés y (7?, C l á u i i o B . 
Saene y C*, Albertí, Carbó y Ca., F a e s y 
Hno. 
Habana, 27 de octubre de 1885. 
Principio quieren las cosas. 
Hace poco tiempo que dimos á nuestros 
lectores la grata noticia da que era probA 
ble se eotabledeson en esta ciudad las 
Hermaultaa de los Pobres, que se dedican 
á recoger á los ancianos pobres, y mante-
nerlos y cuidarlos, con las limosnas que 
recaudan, y hoy podemos asegurar que el 
domingo por la tarde llegaron á ese fin 
dos de ellas, y que mañana, miércoles, 
vendrán cinco más. Por ahora se Insta 
lan eu la casa número 33 de la calle del 
Inquisidor, y desde luego podrán los pobres 
viejos tocar los beneficios de la caridad 
cristiana sin necesidad de arrastrar su exls 
tonda corriendo calles y plazas, pues estas 
abnegadas Hermanitas se ponen en su lu 
gar, y se toman ese enojoso trabajo. 
Y a se sabe que si no se ganó Zamora en 
una hora, como dice el adagio, no podrá 
llegar á su cumplemanto esta buena obra 
en pocos días ni en semanas, miéatras no 
sea realidad el cumplimiento del cuantioso 
legado de U Exorna, Sra. D * Susana Banl -
tez; pero tampoco ostá eso dejado al olvido 
ó a i calendas grecas, pues nos consta que 
su albacea, el Excmo, Sr, D , Antonio Gon-
zález de Mendoza procura activamente, de 
acuerdo con el Excmo. é I-tmo. Sr, Obispo, 
su realización, y por ahora, basta lo dicho: 
principio quieren las cosas. E l grano de 
mostaza del Evangelio está ya sembrado, y 
con el fivor de Dios, él tomará tierra y se 
hará árbol frondoso Los pobres ancianos 
están de enhorabuena, y ¿cómj n o ? . - . , les 
ricos tnmblen. 
Junta General dol Comercio. 
Segan oo nos oorounica, ha pasado á in-
forme de tata corporación la instancia que 
más que d e ó l en los palones, en los psriódi 
eo*, en los libros y hasta en el tribunal. 
Todos ce ocupaban de él, y era objeto de 
la conversación general. L a s mujeres de la 
más alta sociedad, á pretexto de organizar 
fictas de beneficencia, llamaban á los ar-
tistas á la intimidad de BU existencia, y 
traneformaban BUS casas solariegas en tea 
tros, sus salones hereditarios enes cenarles. 
E r a eso, eu revancha completa y súbita, la 
conquista por loa artistas de esa sociedad 
de la que habían estado excluidos por tanto 
tiempo, y en la que reinaban ya como se-
ñores, habiendo fundado su soberanía por 
an talento, y teniendo en sus manos el cetro 
de la moda, 
Y , excitaba Lise , hablaba con una do 
cuenda sorprendente para su misma ma 
dre, quo no sabía cómo responder. No con-
vencida, sin embargo, bajaba la vieja la 
cabeza como Indócil cabra, y repet ía ter 
camente: 
—No eo pueden vender tan caras las pa 
l a b r a s . . . . Eeo no es sórío . eso no puede 
durar. 
Contestó Llse con una dulce carcajada, y 
añadió con nn tono de ternura, que no 
ablandó el eeco corazón de la pobre en-
fermfi: 
—Paesi gosemoa, m a m á , mléntras du 
e. 81 quieres, do apuse da almorzar, te 
l leva!ó á p-áteo en carrusja al Boeque de 
B^ulogoe. 
—¡.Pava qué , si no veo? 
— T o m a r á s el aire y dormirás mejor. No 
gruñas más, y al moteamos, 
Y cogiéndola por la cintura, la ayudó 
L'eo á lóvántaree, conduciéndola con cari-
ñosas aírüclonea hác ia el comedor. 
E l movimiento eontó bien á Lise . Aeu-
rruoada junto á su madre en el coche, pudo 
Una carta de Turquía. 
E s verdaderamente interesante, y expli-
ca mueihoa de los sucesos que poaterlormen 
te nos ha Ido refiriendo el te légrafo, la 
eigulento carta, quo dirige á L a É p o c a da 
Madrid su corresponsal en Constaníinopla, 
con facha 22 du setiembre: 
X7n t r i s t o p r e s a g i o . 
Tjia'.e ha sido el Courbam Beiran para 
los turcos, pues en medio da sus solemnlda 
dos y ñ & a t s s , tan gratas á los religiosos mu 
sa)manes, han venido los acontecimientos 
de la Bulgaria, abriendo de nuevo la cues 
slon de Orlente, & turbar la relativa calma 
qae se había Ido ostableciendo después de 
las catástrofes de la últ ima geerra. 
Los orientales, que como todos loa pue-
bioci meridionales son aupsrátidceoa, sos 
tendrían que el tríate anguclo de estas nue 
vas desventuras, c.'iyeado sobre la pobre 
Turquía, SÍ encontró en eee hecho sin duda 
oasaal de la imponente oeremenia del 
Gour B t í r a m 
S i dirigía A b i u l H-tmtd, casi siempre 
triste, como el qua tiene doloroaoa preaen 
tlailtintoa y tríssea recuerdos de las difo-
renten dasgraelss de su famliít», montado 
•obré brloeo caballo árabe blanco, después 
•ie ha-ber b»:i lo eu la mezquita el cordero 
paacu-il Á a t e s de entrar en el magnífico 
pujido do Dolnrin Bagtche, para rsciblr 
loa homensfjea de 4,000 fanolonarioa turcos 
reveatldoa de espléndidos uniformes, los 
suceocs de la Rumslla hicieron dar contra-
órdan par i la recepción del Caerpo diplo-
mático, no sin oenslble disgusto de éste , 
ánte» de que se Inmolaran los grandes car-
neros adornados de cintas y llores, como 
sacrificio por la prosperidad del Califa 
Abdul Hamid, uno de loa ayudantes de és te 
más querido, d coronel Abmeb-Bey, espan 
tado eu coree!, cayó en tierra oon tan mala 
fortuna, qus» moría horas deapuea herido en 
la BÍOQ, oausaudo la más profunda emoción 
en el noble corazón del Sultán Califa. 
Mayor ha dabllo ser con lo sucedido en 
la Rumelía oriental, que alendo sorpresa 
para el Soberano no ha debido parecer lo 
mismo á hombrea paasadoroa y á loa quo 
ecUban al corriente do lo queso preparaba 
en Bu'gsrlti, á la cual proclamaba Indepen 
diente d tratado de San Stéfano después 
da h-.n victorias moscovitas, y qne partie-
ron en dos Estados, ooioc&ndolos en eltua-
oU.n Insoctenlbla loa plcnlpotendarics del 
Ccngreso de Berlín, tan poco prácticos 
nomo loa quo ea el da Viena hicieron de 
l i d i a una exorsaion geogr í f i ca qne medio 
siglo máa tarda debía convertirse en gran 
poteada europea, 
L a q.ua e r a B u l g a r i a . 
E o loa proaaeolosi la mitad de la Bulga 
ría era un Estado independiente, aunque 
como el Montenegro y el Egipto quedaba 
bM'» la alta soberanía del Sultán. 
Y al lado suyo estaba la Rumelia Orlon-
tal, la otra mitad búlgara, con un gober-
nador cfletiano eeml independiante, con 
ona Asamblea quo votaba layes, tratados 
de comeid.» y farrccarrllea necesarios al 
desonvdv lmieüto de su prosperidad, paro 
que tropezaba con el veto de la TürqTjía; 
p (tonda sobrrana y al propio tiempo ofi 
oíales y agentes rasos dirigían la polít ica 
y ei ajórclto en estas razas eslavas donde 
el re cnerdo de lo quo fué el reino de Bu l 
gavia se unía á la exdtadon producida por 
d ejemplo de la Servia, Montenegro, Bu 
ma: ía y G r e d a índependlontea. 
embeburso en eua pcneamlemos secretos j 
acariciar eus recuerdos. Písesban los trenes 
slogantta sin atraer BU atención. NI reparó 
ea el cielo que estaba ÍJZUI, ni en el lago 
que extendía su crl í tal plateado entre el 
c é s p ? ! de las orilla?, ni en los árboles que 
f fredcin á los paseantes fresca sombra. E n 
deliciosa visión sa le aparecía un gallardo 
jóven de «pueato continente, de largos bl-
gotea rublos, qae la miraba sonriendo tier 
ñámente. Cuando pasaba un jinete motlen 
do espuela al caballo, lo comparaba con el 
héroe de sur. sueños, murmurando: "No va 
les lo que Juan, lo que el Juan que me 
agrada y á quien ame." 
¡Siempre Juanl E n eu corazón y en sus 
labios no había puesto sino para Juan. 
Poro no so ocupó en busoarls; sabía que 
no iba al Bois diño por la mañana á caba-
llo. Y á aqudlaa horas so hallaría en la 
Bolsa, ooopado ea sus negocios y en hacer 
fortana. 
Nu5o le hfibía admitido definitivamente 
en en cor fianza. 
Explicábale sua planes; desenvolvía sns 
or.;-3ect!.», y, metido enharina, abrí», sobre 
«a t&otioa Ünísndüra, horlzontea qne ínspi 
rar n al jÓ9>n un reBcetuoso terrr.r. 
E r a Sdlm en gra-ede lo que Do Brlves era 
u i j)«qut m : un desollador de hombreí . Sé 
lo qoe Jas.» c< njervaba s.úu los escrúpulos 
qu« el otro hsbía perdido ya. E u el Juego 
10 la^ granvloa especulaciones fioaaderas, 
dvsaparecían intereeea particulares, fundí 
dos en lomensos Intereses Kenerales. Con 
11 baruioero trataban los Eatados, y Ñ o ñ o 
f.jert'íS coatjibncionea de los pue-
blyi, ooá igaal severidad que los JtfáS de 
gu-írra caando exigen á una provincia un 
txnpuesco de guerra, daapues de una bata 
¡la,' E i «a eua tributarios l w hombree, Con-
Para colmo de dificultades el gobernador 
general de la Ramelia Oriental t en ía que 
ser nombrado con el asentimiento de las 
grandei potencias signatarias del tratado 
de Barlln, y ser acepto á la Rusia , verda 
dera soberana en Sofía como en Phllippo 
poli. 
Sólo el prestigio y el talento de Bogosl-
dea Alepo bajá, pudo prolongar durante 
los años que sucedieron á la paz de San 
Stéfano y al tratado de Barlln esta situa-
ción dif íci l ís ima. 
GAvril-bajá. 
L o reemplazó hace un año Gavrl l -bajá, 
búlgaro también , quien luchando entre sus 
sentimientos de lealtad h á d a Abdul-
Hamld, que lo ha colmado de distinciones, 
y BUS s impat ías h á d a sus compatriotas, 
pasó todo el verano en el Bósforo sin atre-
verse á volver á su puesto, no pudlendo 
llevar á los rumellotas eu tratado de comer-
do con la Bulgaria, en el cual la Sublime 
Puerta veía el principio del movimiento 
de unión que acababa de realizar con la 
fuerza, sin ser sancionadas otras l íneas de 
ferrocarriles en que los Intereses de la pro-
vincia autónoma luchaban con los de A n -
drlcópolle y Constantlnopla. 
Y mléntras que Gavrll-bajá permanecía 
á orillas del Bósforo, el príncipe de Batten-
berg, con ocaelon de asistir al matrimonio 
da la princesa Beatriz de Inglaterra con BU 
hermano, pagando más tarde visitas á las 
cortes centrales de Europa, conseguía, fin 
duda, que estas potencias cerrasen los ojos 
á loa preparativos del movimiento nacional 
apoyado por Rusia, y del que eran s íntomas 
las numerosas tropas reunidas con prrtexto 
de maniobras militares de verano en los 
campos de Bulgaria, 
De regreso, pues, Gavrl l -bajá en Philip-
pópoll y el príncipe Alejandro en Sofía, la 
víspera del Courbam Beiran, falta de ga 
l&ntería para los musulmanes, grandes ban -
das de búlgaros reunidos en la Bulgaria 
Occidental, pas&n la artificial frontera de la 
Rumelia marchando sobre Phllippopoli. 
Efecto producido en Constantlnopla. 
Su gobernador envía á su encuentro la 
milicia de la Rumelia al mando del prefecto 
de la capital Dimltrcff, que lo primero que 
hace es fraternizsr con sus hermanos búl 
garos, y entrando juntos en Phllippopoli, 
arrestar con todas las consideraciones de-
bidas á Gavri l bajá, constituir un gobierno 
provisional, á cuyo frente se coloca el módi-
co doctor Straushy, cortar las comunicado 
nes por te légrafo y ferrocarril en los l ímites 
que separan en Mustafá-bajá la Rumelia 
oriental del villayet 6 provincia de Andri 
nópolls, ocupar con numerosas tropas, que 
en totalidad se hacen ascender á 30,000 
hombres, toda la frontera, ofrecer la sobe 
ranía del nuevo reino de Bulgaria al princi 
pe Alejandro, que la acepta en Sofía*, noti-
ficando esta aceptación al Cuerpo diplomá-
tico acreditado cerca de su persona, y con-
voca para el día da hoy, 27 de setiembre, 
las asambleas nadonales de Bulgaria y R u -
melia que ee reunirán Juntas en Phllippo-
poli, ciudad donde ayer, en medio de gran-
des aclamaciones, entró el príncipe Alejan-
dro, después de haber embarcado numero-
sas tropas búlgaras con dirección á Bourjas, 
y de haber proclamado la unión de los dos 
Estados en Varna, en cuya estación te legrá 
fica refieren las orónicas que el mlamo 
príncipe de Battenb&rg estuvo en larga 
comunicación con el gobierno de Rusia. 
E * más fácil concebir que pintar el efecto 
Inmenso de estas nuevas al llegar á S tam-
bul en pleno Courban Beiran. 
SI la Turquía tuviera loa recursos fi-
nancieros y militares de que le han privado 
tal serle de catástrofes , quebrantando eu 
antigua y poderosa vitalidad, la solución de 
este gran conflicto se habría encontrado en 
ol artículo 10 del Tratado de Berlín, que 
confiere á la Sublime Puerta el derecho de 
enviar tropas otomanas á l a Rumelia cuan-
do ee ve amenazada eu paz interior y exte-
rior. 
L a flota desarmada en el Cuerno de Oro 
pedí ía haber llevado 20,000 hombres al 
puerto de Bourgas, de los 23,000 que hay 
en la capital y cercanías, y que uniéndose á 
los 8,000 que ee dice cuenta la provínola de 
Andrlnópolls , habrían podido caer eobre 
Phllippopoli, que está á 36 ki lómetros de la 
frontera, ántes de coneolldaree el movi-
miento de independencia y de acudir en su 
apoyo todo ol ejército de la Bulgaria, queno 
compite en táct ica con la guardia imperial 
de Turquía. 
Pero después de dos largos Consejos, ce-
lebrados ayer y anteayer en el palacio de 
Yi ld l bajo la presidencia del Sul tán, y con 
í i s k t e n d a de los raarleoales y ghajls del 
imperio, te han adoptado, como siempre, 
medias medidas, enviando tropas, pero en 
corto número, á la frontera, y haciendo que 
se encuentren también en Monstafá-bajá 
las que estabun eu Andrin/tpoll. A l prcplo 
tiempo la Sublimo Puerta ha decidido en 
visr una protesta enérg ica contra estos EU 
ceses á l a s potencias eignatarlas del tratado 
da Berlín, p i d i é n d o l a ejecución de sus cláu-
salas, y reservándose , en caso contrario, 
obrar conforme á su derecho indiscutible, 
E l hecho consumado. 
Entre tanto, el hecho consumado, arroba 
tará, como tantos otros, un Estado europeo 
más al imperio otomano; pues no es de es 
perar qne Rusia, cuyo embajador aquí, Ne-
lído'ff, es inte l igent ís imo, parece ha hecho 
ya adverten jias Eignifljativaa sobre les pe-
ligros de que las tropas turcas pasen la 
frontera rumellota, pues no deja abando-
nado á eu príncipe Alejandro. 
L a pérdida en eí, no es grande para la 
Tarquía , no exiatirndo diferencias muy 
sensibles entre la eu tooomía do la Rumelia 
y una ludepondenda como la que diefruta 
Balgaria bajo la alta soberanía del Sultán, 
si en un tratado de paz pudiera la Sublime 
Puerta lograr Biguieee la Rumelia pagando 
las 180,000 libras turcas con que contribu-
ye á los Intereses de la deuda otomana, á 
las cuales es tá especialmente afectado di 
oho tributo, y en la cual tienen Interés to-
dos loa tenedores da renta turca en Europa. 
Consecuencias. 
Pero el torrente del movimiento eslavo 
no ee detendrá aquí. 
A l propio triunfo da los búlgaros en la 
Rameila occidental seguirá, más ó ménos 
pronto, el grito de Independencia de sus 
hermanos en Macedonla, suceso que obliga 
ría al Austria ocupar á Salónica, como el 
Emperador Francisco Joeé en su respuesta 
á las diputaciones de la Bosnia y Herzego-
vina ha declarado por vez primera y defi 
altiva eu incorporación al imperio auatro-
húogaro, todo lo cual prueba que contra las 
reguridades dadas eu ía entrevista de los 
Emperadores, algo ha debido hablarse de 
Orle* té: 
Qieda ñor examinar qné compensaciones 
rüeiama Italia y cuáles serán las de Ale 
manía, en cuyo apoyo tanta confianza ponía 
d Sultán, pues dudo que toan muy efioa-
oas las protestas qoe la Gaceta de la Ale 
mania del Norte hace condonando los suco 
eos de la Rumelia oriental, como contrarios 
al tratado de Barlln. 
Por el buen parecer no podía hacer otra 
«ioea el principe de Blamark; pero no es fá-
cil creer que el uuevo Soberano de Bulga 
ria, principo a lemán, ee halle decidido á 
resletlr ó contrariar las miras del imperio 
i?ernaánlco. 
Obeérvese que coincidiendo con el moví 
miento de la Bulgaria, dos fragatas de gae 
rra italianas, el Víctor P i s a n í y Víctor E m 
manuel, ee han presentado en las aguas de 
Trípoli y quo el nuevo ministro de Alema-
nia en Mürroocos, el Intollgente diplomáti-
co Poeta, ha ido por segunda vez á Berlín y 
Varzln para conferenciar con el príncipe de 
Bl?ma)k j el Emperador Guillermo. 
*6it1do en una eepccle de potentado finao-
ctero, las naciones eudsban eu trabajo y eu 
ahorro para aumentar la ganancia de aquel 
agitador de millones. 
Y de grandes operaciones financieras, em 
prendidas en d extranjero, con contratos 
redactados en todos los Idiomas europeos, 
africanos ó asiáticos, todos les intermedia 
ríos recogían un poco del oro suminletrado 
por los infelices trabajadores de la tierra 
explotada. Se empezaba por el jefe del 
Estado que autorizaba la operación, seguían 
¡oa ministros que la consideraban buena, 
'os agentes que la manejaban, para llegar 
basta Clemencia Vil la, la cual, cubierta de 
encajes y ofreciendo á su amigo y eeñor el 
ta de las cinco de la tarde, había escucha 
do con placer el brillante relato de la ope-
raolcn. 
Coando el portugués, en tono lacónico y 
palabra premiosa, explicaba á Juan el ma-
canismo de una de estas vastas combinacio-
nes, que le sometían todo un reino por al-
ganos añoe, parecíale á Juan oir chillar losj 
nnelles de una formidable prensa donde, 
;n vez de uvas, eran hombres los pisados, y 
dondp, en vez de vino, corría eangre, 
Co&ndo jugaba en el Círculo era un com-
bato de armas iguales, dinero contra dine-
ro, serenidad contra serenidad. Estaba á 
merced de sus adversarios, y podía ser víc-
tima de la mala suerte. Ñ u ñ o , forrado de 
millonee, luchaba con la seguridad de triun-
f tr. Nsda se le resist ía, y el tenía que ha-
béraelaa cen una partida demasiado fuerte, 
sabía á tiempo pactar alianzas, formar ein 
dicatoo, y poner de su lado á toda la arti-
llo; í a do la alta banca, 
Juan, influido por sus primeras Ideas, por 
am preocupaciones de hombre de mundo, 
se había sublevado pucha? TfiQeg wntlft los 
¡Pobres naciones débi les en etta época 
que sa dico civilizada, y en que la fnerza ce 
sobrepone dempre á todo derecho! 
Será muy factible que los eucesce de la 
Rumelia produzcan en Constantlnopla tmft 
críela minieterial. 
E l eeraekier Ghaml Oaman bajá viene 
hace meses aconsejando al Sultán estrecha-
se una alianza con la Rusia, única potencia 
de la que podía temer para la Turquía eu-
ropea. 
Sus consejos fueron contrarrestados por 
el ministro de la jnsticia H&esam bajá, en-
viado por Abdul Hamid en misión extraor-
dinaria á L ó n d r e s en tiempo del Gabinete 
Gladetone, mieion que fué un fiasco com-
pleto. 
A l entrar los conservadores ingleses ei 
el poder, la embajada extraordinaria de 
Wolff hizo creer que la balanza ae Inclinaba 
de nuevo á favor da la Gran Bretaña, pero 
también estos cálculos salieron fallidos, j 
las negociaciones han caminado aquí con 
una lentitud desesperante para el enviado 
inglés , h a b i é n d o s e negado el D i v á n á una 
ocupación militar colectiva del Egipto pac 
parte de Ingleses y turcos, aceptando tan 
tolo el envío de un comisarlo Imperial oto-
mano que, en unión de Wolff, examine el 
estado de aquel país eobre el cual el Sultán 
sostiene su coberanía y la neceddad de so-
meter á las grandes potencias toda solu-
ción. 
E l resultado de todas estas incertidmn-
bres de la polít ica, ha sido ver en los últi-
mos días muy unidos á los representantes 
de Inglaterra y Rusia, á cuyo lado por una 
coincidencia significativa se ha encontrado 
el almirante ministro de la marina moscovi-
ta en eu paso por Constantlnopla para el 
mar Negro. 
No necesito añadir que almirante como 
embajador, han celebrado en estos días fre-
cuentes conferencias con el Sultán y el 
gran Visir . 
E n previsión de que en Trípoli, cosa mu-
cho más d i ñ d l , puedan reproducirse suce-
sos parecidos á los de la Rumelia, la Puer-
ta ha enviado allí nuevos refuerzos de tro-
pas además de las que anuncié hablan par-
tido hace un mes para la Trlpolitanla. 
Tesoro del agricultor e-abano. 
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(1) 
De la recolección 6 cosecha del algodón.—( 
servaciones complementarias d e l a ü t i w . 
Para obtenerse filamentos homogéneos 
no bastan los cuidados que hemos prescrito, 
tales como los relativos á l a elección por me-
dio de las simientes de las mejores especies, 
porque los filamentos de una misma cápsu-
la no tienen ni la misma longitud ni la mis-
ma finure; así, pues, la homogeneidad ne-
cesaria eélo puede darse á los algodones i ' 
separarlos de la planta. 
L a s personas empleadas on la recoleo-
clon deben poseer la práctica y la destreza 
indispensables para reunir los filamentos 
de iguales proporciones y cualidades, sepa-
rándolos de los demás, áun cuando para 
realizar esto tengan que separar los produc-
tos de un mismo tallo y hasta de una misma 
cápsula. 
De este modo se forman dos, tres, cuatro 
y á veces más clases de productos, que de • 
ben presentarse én el mercado independien-
temente unos de otros. 
Los recolectores, que son y deben ser ma-
jares y niños, l levarán pendiente del cuello 
un eaoo de lienzo dividido en dos, tres 6 
más compartimientos, para depositar en 
ellos aisladamente, en el primero loa fila-
mentos más largos y sedoses, en el segando 
los más gruesos y cortos, en el tercero los 
que estén manchados, etc. 
E l momento oportuno para dar principio 
á esta tarea es cuando el sol ha disipado 
completamente la humedad producida por 
el rocío; pero ántes , lo repetimos, es preciso 
que las cápsulas estén enteramente abiertas 
y que los filamentos sobresalgan de las vál-
vulas, para lo cual el encargado de dirigir 
las operáclones de la cosecha visitará todo 
el algodonal, y prescribirá á los recolecto-
res las plantas que deben escoger para co-
menzar su tarea. 
E l algodón se cege sosteniendo la cápsula 
con la mano izquierda y apoderándose de 
una sola vez con los dedos de la derecha 
del producto, separando de los filamentos 
las hojas Beezs que p u e d a n tener. E n se-
guida se deposita al algodón eegun eu cali-
dad, en el oempéíikmlento del saco que le 
corresponde. 
Casndo d algo^pn conBerva humedad, 
cuando no esta enteramente formado 6 las 
pepitas no ee hallan en un estado de com-
pleta msdnrez, y no ceden á una ligera pre-
OICP, recurrir á la fuerza es perjudiciall-
slmo. 
Los americanos Indican que debe ccee-
charce por la m a ñ a n a , cuando todavía se 
hallan las plantas bajo la infinenda del ro-
cío, y ceta teoría contraría á la que hemos 
expuesto, tiene por objeto evitar que las 
hojas llórales situadas en la base de la cáp-
sula, mezcladas con el a lgodón, lo manchen 
al desteñirlas el sol. E l algodón cogido de 
este modo lo ponen á secar; pero no deja de 
ofrecer inconvenientes este eistema, porque 
hal lándose mojado corre peligro de recibir 
manobso todav ía m á s deplorables de las 
macos de los recolectores, é de loe objetes 
en donde es colocado para que ee seque. 
Cuando es tén llenos los sacos, ee vacian 
sobre un zarzo ó tegido de mimbres, que ce 
suele llamar comunmente cañieo, y ee pro-
cura colocarlos en un lugar aireado y seco. 
No se debe reunir en montones el algo-
don hasta que no e s t é perfectamente seco, 
porque las pepitas, h ú m e d a s todavía, pue-
den comunicar su humedad á los filamentos. 
E u este caso fermenta y pierde todo su ner-
vio, r e d u d é n d o s o á pequeños fragmentos de 
un valor escas í s imo 6 nulo. 
Regla general: para almacenar 6 amon-
tonar el a lgodón, hay que dejar pasar entre 
esta operación y la de la cosecha, de dos á 
tres meaes, y esto el ha estado en un paraje 
conveniente, ó lo que es lo mismo, si se co-
noce que no ha de experimentar las contin-
gencias que hemos enumerado. De todos 
modos es necesario preservarlo de la hume-
dad do las paredes y del suelo, lo que se 
logra rodeándolo de esteras ó de tablas. 
Algonos cultivadores, dice Mr. Hardy, 
han ensayado un modo de cosechar el fruto, 
que comiste en separar las cápsulas de la 
planta para trasladarlas á FUS casas ó al-
macenes, y coger de ellas d algodón. 
Este eistema ofrece inconvenientes qne 
obligan á abandonarle en los tiempos nor-
maíee, y sólo puede eer empleado con utili-
dad en concepto del mismo autor, cuando 
hal lándose muy avanzada la estación sin 
haberse terminado la cosecha, no presen-
tan las cápsulas que quedan en las plantas 
probabilidadee de abrirse en tiempo opor-
tuno para que d algodón pueda ser extraído 
en el mismo algodonal. 
L a cosecha verificada del modo que indi-
camos, dupl icad trabajo, y expone el al-
godón á vereo lleno de hojas secas y demás 
re&íduoo de ia cápsula, que sería impoeible 
reparar por completo aunque se empleasen 
mucho tiempo y paciencia. 
(1) So ha ccncluido la impreeicn del primer temo de 
e í t» obra, que se baila de venta en la ' Proptgarda Li -
teraria," C-R«-il]y 54, y en tedas laa principale» libw-
ilas, á peso y medio oro el ejemplar. 
prcceíi lmlentcs de N c ñ o , que jazgaba se-
veramente; pero, penetrando más en el 
mundo financiero, se había convencido, de 
que donde quiera que fuese era una misma 
la manera de obrar. De arriba abajo, en 
la escala codal, había asistido á la explo-
tación d d pequeño por el grande, del débil 
por el fuerte. 
Y poco á poco había llegado á ir formu-
lando para su neo aforismos que pudieran 
tranquilizar tu condénela . No hay en este 
mundo más que flsgeladores y flagdados. 
Sería una tontería dejarse flagelar. E l qne 
no es tirano, es esclavo. De loa negocios 
desaparecen las personas, no hay más qne 
hechos. Desdo el momento en que el hecho 
as legal, ¿de qué le pueden á uno reconve-
nir? No conocemos á las gentes cuyo dinero 
atesoramos. ¿Tendrían ollas miramientos 
para atesorar el nuestro? 
Fác i lmente se persuade uno de lo que de-
sea, y l legó él á encontrar muy sencillo lo 
que ántes le había repugnado. Yló alrede-
dor suyo á los hombres tenidos por de más 
respetables, cosechar en el campo de los es-
cudos como en un dominio que lea pertene-
ciese; ee lanzó en é l resueltamente, y espl-
gó. E r a en extremo Inteligente, y agrada-
ba á Ñ u ñ o por su viveza. E l portugués í 
escuchaba con una vaga sonriía, oon 
párpados arrugados, medio caídos sobre sus 
ojos como celosías. Tenía así el abre de un 
gato que acecha á un ratón. Solía decirle 
con frecuencia: 
—Cuidado con Ir demasiado de prisa. 
Desconfíe V . de su arrebato. Los buenos 
negocios son los que eo dejan madurar. 
Tiene V . muy buenas dotes, é Irá lejos, si 
no ee rompo la crisma en el camino. 
(SccGnHnuarA.) 
Mr. Tonssalnt da Paria ha inventado una 
clase de tijeras que se ilama cusüle-coton, 
que son muy útllea para la práotlca del ala 
tema que vamos describiendo, y que, lo re-
p t ó m e ? , no debo omplearae á no ser on clr-
onnstanolaa exoepoionales. Pero cuando 
se recurre á él, las cápsulas separadas de la 
planta, deben ser colocadas sobre un cañi-
zo en un parage seco. E n esta situación 
se abren insensiblemente, y no tarda en po 
der extraérse les el a lgodón. 
De todos modos, este producto, hasta 
olerto punto artlfleial, es siempre inferior al 
que madura en la planta. 
E l Sr. Pérez Gallardo, conocedor de las 
yloiBitudos á que ee hallan expuestos les al-
godoneros en el territorio mejicano, sienta 
como principio general, que es necesario 
cosechar los frutos maduros, ó cortar les 
que no lo estén, cuando amanaoen las llu-
vias. 
" L a s lluvias en la época de la siembra si 
BOU muy faertea ó oontínnas, pudren la si 
miente, y entónces es necesario resembrar 
do nuevo. E n la época de la florescencia, 
despojan á la planta de sus Aeres, y de m 
tierno fruto, y el ya se encuentran eatoa en 
su completa madurez, ensucian los copos 
con las sustancias que arrastran." 
Todas estas observaciones son de la ma-
yor utilidad para poner on guardia al cultl 
vador contra las innumerables oventuallda 
des á que está expuesto el plantío. 
E l valor del algodón reside en la longitud 
y finura de sus filamentos, y estas dos cir-
cunstancias no se consiguen prodigando á 
la planta este ú otro cultivo. Todo depen 
de de los terrenos en donde nace, de las In-
fluencias atmosféricas que han ayudado á 
su desarrollo, de las enfermedades que ha 
sufrido ó de la completa salud que ha dis-
frutado. E n una palabra, nosotros no po-
demos hacer más de lo que hemos hecho, 
consignar los ouidadoa y precauciones, y 
reunir en un sólo cuadro todas las reglas, 
todas las observaciones, ó por lo mónos, las 
más importantes de la ciencia y la prác-
tica. 
Cuando se ha terminado la cosecha y el 
algodón está ya seco, hay que limpiarlo, es-
to ea, hay que separar de él las simientes ó 
pepitas, y esta es la primera operación in 
dustrlal que sufre. 
E n los países cálidos deben podarse todos 
los algodoneros después de terminada la 
cosecha; en seguida se labra el terreno, se 
abona y se asegunda con el azadón éntes de 
que comience la planta á producir yemas. 
E n los Estados-Unidos ee renuevan las 
plantaciones todos los años. 
E l algodón puede ser sembrado algunos 
años seguidos en la misma tierra, pero es 
necesario cambiar el sitio del caballón ó 
sarco. Para verificar esta labor se abre 
una zanja profunda en medio do las hileras 
de algodoneros, se echan abonos on esta 
zanja, y después se forman los montones ó 
caballones on la misma, de la manera que 
ya hemoa explicado en el capítulo 3? 
E l algodonero, léjos de constituir una 
planta agotante, debe ser considerada por 
el contrario, como mejoradora. Loa fila-
mentos sedosos, ó sea el algodón que repre-
senta su parte explotable por el comercio, 
es la menor comparada con las demás, rela-
tivamente al beneficio que pueden prestar 
á la tierra. 
L a pepita del algodonero contieno 4.02 
Eor 100 de ázoe en el estado hdmedo. Una ectárea, dice Mr. Hardy, puede producir 
de 600 á 1,500 kllógramos de simientes, so 
gnu la variedad del algodonero y el buen 
estado del cultivo. SI las pepitas macha 
cadas se emplean como abono, 6 ce extrae 
de ellas el aceite que tienen, y loo despejos 
vuelven á la tierra, se recolectará en cada 
heretárea de 24 ki l . 12 á 60 k l l , 30 de ázoe. 
Además , loa tallos semMeñniíos pueden 
quemarse y BDS cenizas mezcladas con las 
f)epita8 machacadas restituyen á la tierra os principios alcalinos que ha perdido en 
la procreación del algodón. 
De todos estos datos resulta, que con 
4,079 kllógramos de pepitas puede produ-
cirse en la tierra el mismo efecto que con 
40,000 kllógramos de obono ordinario; pero 
esto es inaceptable, pues las pepitas soo un 
valioso artíoulo que se exporta á loa Esta-
dos-Unidos del Norte, ó á Europa, donde 
les extraen el aceite; y probablemente, si ee 
cultiva el algodón en Cuba, como lo espe 
ramea, no tardarán en aparecer fábricas 
con eso mismo objeto en la Habana y otros 
puntos, 
Termloarémos diciendo que aún cuando 
se abono algo el campo con los fragmentos 
de las matas ó loa residuos do las pepitas 
después de extraído el aceite, el agricultor 
debe empeñarse en devolver á la tierra las 
Bustancias que ha perdido con la cosecha, 
valiéndose de abonos extraños y que sean 
propios de esa planta sirviéndolo da guía 
BU análisis químico. 
{Se continuará). 
Espíritu ob^-fador y eagaz h a b í a llegado 
& ser u a pro fon do clínico, (tuya experiencia 
era coatínnamento c o r s u l c a d a , no sólo por 
B i s compañeros de osía ciudad, eino hasta 
por los d é l a Capital, pues su fama se ha-
b í a extendido de un modo notable y su 
nombro era grandemente considerado." 
— E l sabio y celoso Obispo de Salamanca 
reverendo P . Cámara, impraslonado por loa 
cuadros de miseria y desolación que pre-
senció en su visita á los coléricos de Maco-
tera, en una interesante relación que pu-
blica L a I lustrac ión Católica, anuncia su 
propósito de fundar allí un hospital desti-
nado á perpetuar la memoria del Cardenal 
Arzobispo de Sevilla García Cuesta, hijo de 
dicho pueblo. 
E l señor Obispo abre ouscricion para es-
te santo objeto é invoca en BU ayuda la ca-
ridad de los catól icos españolea. 
— E n l a Administración Local de Adua-
nas de este puerto, ce han recaudado el 
día 24 de octubre, por derechos arancela-
rlos: 
E n oro 19,005-79 
E n plata $ 99 95 
E i b l l l e t e a . . $ 2,013 05 
Idem por Impuestos: 
E n oro 8 841 07 
Asotlaclon do Dopeudientcs del Comercio 
de la l lábana. 
SUSOKICION K N FAVOR D3 L i S V Í C T I M A S 
D E L CÓLERA. E N LA. PBNÍNSULA. . 
BseólectaaLo en las cnlle t del Sol, Lúa, 
Acorta y J . María , 
Oro. 
Suma anterior $ 336 38 
Sres. Martínez y Peña 10 00 
D . Antonio Palacio 50 




Suma anterior $ 4.237 25 
Dolores Domeneoh 2 
Pranolscn Iglesias y Cuorteo 
, Silvestre Martínez 2 
„ Eulogio Alonso 1 
„ Manuel Marino. . - 1 
,, Pablo Fernández 1 
,, Prat clsco Snáicií 
„ Juan GaldÓ3 1 
Jocó Blanco 2 
„ Sandallo García 2 
,, Erelio Fernández 2 
„ Francisco L ó p e z . - - 3 
j , Luis Farnández 1 
„ Juan Pardo 2 
,, José Ew-oández 1 
„ Joan Eevea . j 2 
„ Benito García 
„ José Morell 1 
„ J e t é Patino 1 
Sres. Setlen y sobrino 2 
D . Ramón AUon 1 
„ Pedro L a v — 1 
„ Vicente Ordoñoz 1 
„ Benito L a r a . . - 3 
„ Domingo Abaacal 6 
Sres. Beci y H? 3 
D Fermín González 1 
José Kabc>ll 1 
„ Martín Saez 2 
,, dementa Alvarez 2 
„ Salvador Dema 1 
,, Joaquín Pinero 1 
Sres. Carvajal y González 3 
D . M. P 1 
,, Serafln Fernández 1 
Morena Petrona Gocer 10 
D. Joaaa Carvaj :1 50 
„ Pedro FeraáBdoz 2 
„ J S. Rodríguez 1 
Total $ 4,296 85 
Ha sido declarado cesante el ofiflal 
cuarto Administrador subalterno de Ha 
cteida do Santa Cruz del Sur, D . José do 
Soto y García, y nombrado v ^ a reempla-
zarle, D . Rafael Navarro y López. 
—Por el Gobierno General se ha conco 
dldd anticipo de Real Ucencia para contraer 
matrimonio al Excmo. Sr. D. Adolf.) Ponce 
de León y del Corral, Conde de Vlllanuova 
con grandeza de primera clase. Vizconde 
de la Valvanera y Gentil Hombre de Cáma 
ra, con ejercicio y servidumbre. 
—Por el Instituto de Bomberos se ha con 
cedido la baja on el batal lón de Quanaba 
eoa, al alférez D . Antonio de la Prlda 
Valdés . 
—También se le ha concedido la baja en 
el empleo de alférez para la Compañía de 
Voluntarios de Viñales, á D. Domingo Gar-
cía Díaz. 
— H a fallecido en Guanabacoa el Pbro. 
D . Cecino Santa Cruz, cura párroco de 
Guayabal y congregado de la Iglesia de 
Santo Domingo. 
—Se ha concedido licencia para la Penín 
Bula y el extranjero al Pbro. Dr . D . Teófilo 
Martínez Escobar, catedrático de esta Real 
Universidad. 
—Por loa partea que diariamente remite 
al Gobierno General el Alcalde Municipal 
del Marlel, acerca dol estado sanitario do 
aquel lazareto, ee sabe que éste es inmejo-
rable. También so nos comunica que la Jun-
ta de Sanidad de aquel puerto cumple ex-
trlotamente con su reglamento, efectuán-
dose las fumigaciones diarlas y demás ope-
racloDea higiénicas en las embarcaciones 
que cefren cuarentena en dicho lazareto. 
—Los periódlcoa do la vecina ciudad de 
Matáuzaa consagran extensos artículos al 
Beasib'.e í^Ueolraieaüo del D r . D . Estéban 
Llorüch. Encomiando sus méritos, dice E l 
Correo de dicha ciudad: 
"Oooao módico, era el D r . Lloraohunode 
esos maestros que bastan por sí solos para 
dar á i i ciencia nuevos elementos de progie -
80 y para hoorar el suelo ea ase naoieron.. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE A L B I S U . — U n a función ex 
traordlnnrla so anuocia en él para la noche 
de mañana, miércoles, á beneficio de doña 
Andrea Solar, D . Manuel Bombalier y don 
José Valdói . Sa pondrán en escena las 
obras tituladas E i buen camino y Por una 
carbonería, se cantarán guarachas y los j a 
poneses ejecutarán algunos de sus asombro 
sos ejercicios. 
COLLA DE SANT M u s . — L a función que 
habla anunciado dicha sociedad para el do-
mingo y fué suspendida por causa de la 
lluvia, tendrá efecto mañana, miércoles, si 
á laa eeñeras nuboa no se les antoja impe-
dirla nuevamente. 
TEATRO DE CERVANTES.—La compañía 
lírico dramática que on el coliseo do Irijoa 
era muy aplaudida, continúa en el de Cer-
vantes obteniendo los favores de nuestro 
público; y para mañana, miércoles anuncia 
el estreno de la obra titulada De Madrid á 
los Corrales. Después se representará E l 
Grumete. Habrá baile al final de cada 
acto. 
V A c r r u A . — S e administrará mañana, 
miércoles, en las alcaldías slguienteQ: E n la 
del Arsenal, de l á 2. por el Ldo. Reol. EQ 
la del Sto. Angel, de 1 á 2, por el Ldo. J . M. 
Hoyos. E n la de Colon, de 2 á 3, por el Ldo. 
C. Hoyos. E n la de Atarés, de 12 á 1, 
por el Ldo. Reol. E n la de San Leopol-
do, de 12 á 1, por el Ldo. Plazaola. 
TEATRO DE TORRECILLAS — A. las ocho 
E l gran choteo, á las nueve E l chiflado y á 
las diez E l Doctor (?am"íío anuncia para ma-
ñana, miércoles, la compañía bufa de Salas. 
AmonlzMá los Intermedios un sexteto de 
bandurrias y guitarras. 
NUEVO COLEGA.—Ha comenzado á ver la 
luz en esta ciudad un diarlo de noticias é 
Intereses generales, con el t ítulo de Los 
Sucesos. Correspondemos & su saludo, de-
seándole prosperidad. 
S K ATINO R I K O —Cada vez te ve más 
concurrido el Skating Ring de la Habana; 
y el bello sexo le da extraordinario realce 
con su presencia, los lúoes y juévea, días de 
moda, elogldoo por la j aventad elegante 
para eatregarsa á ese tilgléalco ejercicio. 
De ratos m u y agradables. 
Se goza, lector, allí 
Mirando oomo patinan 
Niñas de talle genti': 
Unas de quodejas rubias 
Y ejos color de zafir. 
Otras do cabello oscuro 
Y de labios de rubí, 
Ésca con rostro do cielo, 
Aquella de seraño, 
Cuyos breves plóa resbalan 
Sobro el pavimento, así 
Como céfiro que vuela 
Sobre florido pensil-
Y también d.i el pasatiempo 
Motivos para reír, 
Contemplando ios apuros 
Del temurooo aprendiz. 
L a cara del que tropieza 
Y bace una muooa incivil. 
E l fiasco del que pretenda 
Brillar y no brilla, al fin, 
Y otros lances muy chlatoeos 
Que no estampamos aquí, 
Para que vayaa á verlos, 
Lector, al Skating Ring. 
Y abora va en prosa una buena noticia 
para terminar. E l precio de la entrada se 
ba reducido á cincuenta centavos los días 
de moda y también Ion domingos ¡Qué gan-
ga 1 ¡Y con múrtica! 
L O T E S — L o s que anuncia en otro lugar 
el conocido establocioaieuto Los Puritanos, 
son dígaos dé que on ellos fijen la atención 
nuestros lectores. 
Ls* modicidad extraordinaria que siempre 
se observa en loa precios do cea casa, y la 
bondad de los efectos que expende, le han 
gratijaado el crédito y la popularidad de 
que dlüfrnta. 
Hagan ustedes una visita á Los F m i t a -
nos, y vc-ráu primores en sus vidrieras y es-
caparates. 
FIESTAS RELIGIOSAS —Sabemospor buen 
coudnoto qne los solemnes cultos á la Vír 
gen rio los Desamparados se efectuarán cate 
año con gran esplendor, en la parroquia 
del Mons.irrate. 
Mañana, miércoles, de cinco á seis de la 
tarde, ee h a r á la b a n d e r a ea la torre del 
templo, atiunclando ol novenario, qne co 
m e n z a r á e l día siguiente á las ocho de la 
mañana. 
A l auochtíoer del 7 de noviembre pjóximo 
ee catilará una magn}fi?a salve, y el dia 
oohu raí efectuará la fieRta, con misa á toda 
orquesta y sermón por un elocuente ora 
dor. 
L a procesión se llevará á cabo con el lu-
cimiento d-3 cofituinbro, y será muy convo 
olento que pera entónces estén ya compues-
tas laa callos por donde debe pasar la 
eagradí^ iruágen 
Dos ECOS — E a mi pueblo—decía un cas 
tellano—hay un eco quo icplto claramente 
una palabra de cuatro silabas. Se dice 
deknte de é l : — C a - r o - l i - u a — Y repite: 
Ca- id - l l -na 
—Eao no vale cada para otro quo hay on 
mi pueblo—decía un andaluz. 
Sa le presruncr: ¿Cómo eatie?—Y respon 
de: Mu? bien: ¿y obté? 
CINTAS IMPRESAS — E u el eet^bleoimien 
to tipográfico de loa Sros. Solar, Alvarez y 
Comp-Jñía, Moralla 40, hemos tenido el 
gasto da ver unas pcecioano cintas impresas 
con oro y plata, destinadas A coronas y 
otraa ofrondas quo han d» lucir eobre loa 
sepulo.os del Corariitcrio do Colon en el 
prrtx'mo día de la Conmemoración de los 
Olfantos. E ? un trabajo de móriro, digno 
do tan acreditado establecimiento. 
CÁRMEN —Un cronista madrileño ha pu 
b!ic:»do eu uua revista de modas lo siguiente: 
' ¡Cármei;! ¡Qué nombro tan bonitcl 
No lo ha llevado ninguna reina, es ver-
dad, poro lo liovan Ujuehaíi mojeres hermo 
Ba? 
Y â -í se UtuU la óp«ra qise e¿tá de moda 
nctoultm-nte en Ion teatros extrarjeres. 
Y sobro t<.do, hastfi. ahora, que sepamo?, 
no lo U'a HlnguQii de nueotraa marlaabl 
dUias; 
Lo cmd ea j a una garantía. 
¡CArmenI 
¿No OÍ paree?, amabUs lectora?, que este 
nombro huelo á rocas y clavoloe? 
E n Granada, la tierra de la poesía, lla-
man cármenes á los jardlües. 
Adem&a da bonitas suelen ser las Cárme 
nes muy tnivleflng. 
Noaotroa oc>ooíiomoa á una, de la cual en 
loa otrcnlos aristocráticos se cuenta la tra-
vesura sigulence-
E s de advertir que nuestra heroína es 
viuda, jóven, iloa y hermosa, lo cual signi-
fica quo sus admiradores serán lonumera-
bles. 
Hecha esta observación, pasemos ade-
lanto. 
E l dia de BU cumpleaños, por la mañana, 
se presentó en casa de nuestra viudita un 
dependiente del establecimiento de Bach y 
la entregó un abanico do concha y encaje, 
con la siguiente inscripción en nna de ias 
varlllaa: Malgré teut. 
Una hora dospuou se presentaba Elvira, 
la florista, y deportaba en el gabinete una 
costa de Sajonia llena de flores. 
Y poco después del medio día, un criado 
entregaba á la señora, en propia mano, una 
pandereta pintada por un artista que tuvo 
un cuadro muy bonito expuesto en casa de 
Bosoh. 
Inútil os decir quo el abanico, la cesta y 
la pandereta oran tres regalos de otros tan-
tos pretendientes. 
Pues señor, ¿qué hace ella? Escribe tres 
cartas á loa tros galanes convidándolos 
aquella misma noche á comer, y juzguen 
nuestras lectoras de la sorpresa de ellos al 
encontrarse juntos eu la misma mesa, te-
niendo que darse mútuamente conversa-
ción." 
¡NON MAIS EMIGRACIÓN!—Con tai t í tu-
lo acaba de darse á la estampa un apropó-
sito lírico dramático, escrito en gallego por 
nuestro apreciable compañero el Sr. D . 
Ramón Armada Texciro y puesto en músi -
ca por el Sr. D . Fellsindo Regó. Es tá 
muy bien impreso y lleva una portada oro-
mo-litográflca hecha con todo esmero. D a -
m-jd á sa autor laa más expresivas gracias 
por el ejemplar aon qao nos favorecido, 
P Í R D I D A . — Llamamos la atenc ión de 
nuestros leotores hacia un anuncio que a 
parece en otro lugar, acerca de la pérdida 
de doa prendas de señora, durante el baile 
efectuado anoche en el teatro de Irijoa. 
DIGNO DE ELOGIO.—El Círculo de T r a -
bajadores, según se nos dice, se trasladará 
& un espacioao local, llevando & efecto la 
instalación de una bien montada Aoade 
mía. 
Mucho nos complace su determinación 
de instruir á los que tienen que vivir de su 
trabajo material, y por ello consagríimos 
nuestro elogio al expresado instituto. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
" E l próximo miércoles veinte y ocho del 
corriente, & las ocho de la noche, celebra 
este Círculo eosion pública, para continuar 
la discusión pendiente sobre el tema " F u n -
damento de la responsabilidad criminal y 
del derecho de caatigai" Iniciada por el 
Ldo. D . Fernando Freiré de Andrade. 
L o que ee publica para conocimiento ge 
neral. Habana 27 de octubre de 1885.—El 
Secretaiio, Ldo. Antonio Mesa y Domin 
guzz " 
LECCIONES DE NAVEGACIÓN.—La obra 
que así se titula, declarada de texto para 
la E s m t l á naval flotante, se anuncia en 
otro lugar. E n la Península le ha consa 
grado muchos elogios tanto la prensa cien 
tífica como la política. H a eido escrita 
psr un oficial de la Armada nacido en Cu 
ba. L a recomendamos eficazmente á los 
marinos-
POLICÍA.—Extracto de las novedade o 
curridaa durante el día de ayer y noche 
anterior. 
Segundo distrito - E s t a f a de ocho pesos 
en oro y 16 pesos en billetes del Banco E s -
pañol, & un individuo blanco, por dos su-
jetos de igual clase que fueron detenidos. 
Tercer distrito.—Eno. sido reducidos á 
prisión dos individuos blancos, que se ocu-
paban en eatafar en varios establecimien-
tos, por medio de papeletas con firmas 
suaplantadas. 
Octavo distrito.—'En la calzada de Con 
cha fué detenido un individuo blanco, por 
cinco jóvenes desconocidos, quienes le ro-
baron 03 pesos on billetes de la Real Lote-
ría y siete pesos en billete» del Banco E s 
pañol. Los agresores legraron fugarse. 
BATALLON DE CAZADORES ISABEL I I , NÚ-
MERO 3.—MÚSICA.— Programa de las 
piceas que han de tocarse en la noche de 
hoy, en él Parque Central: 
1? " L a s Locuras", polka, Waldtoufsl. 
Siüf mía de la ópera " E l Barbero de 
S.MUf.'7, Rossini. 
Preludio é introducción de la ópera 
"Faust", Q-otinod. 
" E l Canta del Eslavo", Espadero. 
"L'uvla de Oro", tanda de walse?, 
Waldteufel. 
"L'^more", mazurka. 
" L a a Carolinas Españolas", polka, 
paso doble, Fcrrer. 
Cabaña, 28 de octubre de 1885.—El mú 
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E n el sorteo verificado hoy 27 de Octn • 
bre, han sido agraciados los números si-
guientes: 
1* Serie. Premios. 2a Serie. Premios. 
NUMEROS. PESETAS 
1 0 . Ü 7 2 . . . . 
3 .856. . . . 
2 .497. . . . 
4 .114. . . . 
4 .747. . . , 
5 .000. . , . 
5 .107. . . . 
10.(510.... 
10 .611. . . . 
10 .612 . . . . 
10 .613. . . . 
10.614. . . . 
10 .615 . . . . 
10 .616. . . . 
10 .617. . . . 
10.618. . . . 
10.61!). . . . 
10.620. . . . 
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E l siguiente sorteo, que se ha de oelebrav 
el 6 do Novlambra, consta de 16,000 billetes 
siendo ol premio mayor do 50,000 peso» 
o; o. Oal ano 5ft P 3 28 
Pc-nomoi $1 conodmiünto del público en 
góneral y en pariicular de las personas quo 
tienen pendientes pedidos del vino de la 
a- rodltada marca Lá. F L O R D E V A L D E 
PE55A.S; que por el primer vapor que llegue 
de Santander reoibirómoa una buena ptrti 
da de esto exquisito vln » del cu?,! carece 
mos en la actualidad por habar tenido más 
consumo quo lo que nosotros habíamos cal-
culado, á pe?ar do haber duplicado loa pe-
didos con anticipación. 
Habana, octubre 23 de 1885. 
P e r e d a y C* 
Cu 1236 P 4 24a 4 241 
nSTBRESM TE PIRA EL PUBLICO. 
Para conocimiento y satisfacción de los 
numerosos consumidores do la marca de 
cigarros L A L E G I T I M I D A D , se hace ea-
ber al público que los productos de esta fá-
brica no ee dan á elaborar ni ao han dado 
nunca á los recogidos de ningún Asilo de 
Benfificencia, Hospitales ni establecimiento 
de Corrección ó Penitenciaria ni otro al-
guno. 
Los cigarros do L A L E G I T I M I D A D son 
todos elaborados á mane ea los espaciosos 
tr.üvroH, edificados expresamente para eete 
ot»j. co o:: ol Paeco de Tacón (Cárlos I I I ) 
o" 193 Habana, setiembre 21 de 1885.— 
Prudenci', Buhcll. C V m P 30-22 St 
DÍA •iS l>E O C T D B t t i í 
San Simoa y san •Túdai Tadco, ¡ip^etolos, y san Gaa-
(UOBO, obiapi)"y Cinfeaor. 
Sau Oandloau, obiepo y confesor.- F u i ano de «ono-
1IÜ« saut'js obiepoa de Africa qu? por dofender Ja dou-
trina de la Iglesia católica oontr.i los errores de los 
arríanos fiteron dostrrrados por el rey Genserlno, y 
huyendo de lapersecuoinn délos vándalos, so refnglgroñ 
•n dlvoraau prorluotaj. San Oaadioso apoctó i, Napelos, 
y habiendo entrado como mon jo en nn monasterio cerca 
de aquella ciudad, vivió ou 61 algunos ailos, y después 
aoabó su vida santimonto. 
F I E S T A S E l i J D É V E 8 . 
Misa» Soleiwns—En Nnot-tra Sefiora do la Merced la 
del RaoramvDW), de 7 K'8j en la Catedral la Co Terci», * 
las f j y «n landomA* líl«>«t»j>, Un d<, nMutnmlf*. 
M S í Q U l l DE ÍIOiWiliUTB 
Novena y fiesta de la Santísima Virgen 
de los Desamparados. 
Ni la Real Arobioofradio ni los honrados bomberos 
mnnlcipale» tomsráa paste este a&o en los gastr.B de esta 
novena y fl^ata, poi que su situación llnanuiera no se lo 
permiten, todo es ta rán cargo del pirruco qne suscribe; 
que asociado de JAA piadosas spüoras que firman con 6Í 
las cartas de invitación. Los donativos deberán entre-
garse ¿ las mismas señoras qne darán cuenta de ellos 
al párroco bajo una relación nominal que so fijará en las 
puertas del templo. 
La novena oomeneará el d;a 29 á las ocho de la maSa-
na con misa solemne y plática, se suspenderá el din 2 de 
noviembre por celebrar la iglesia el oficio de difuntos, 
el dia 7 al osoureoor será ¡a gran salve ya! siguiente dia 
domingo á las ocho y media la gran fiesta con rermnn. 
Habana 27 de octubre de 1885.—Bl párroco, Dr. Ana-
oleto Kedondo. 14161 4-28 
Primitiva Real y muy ilustre ArcMco-
fcadla de María Santísima de los De-
samparados.-Establecida en la iglesia 
de Monserrate de la Habana. 
M A Y O R D O M I A . 
Aceptada por el Bxomo. Sr. Gobernador Genertl Vice 
Real Patrono con fecha 23 del corriente, la renuncia qne 
hije del cargo de Mayordomo de esta Corporación, lo 
hago público á linde que las personas con quienes tenia 
asuntos pendientes por razón de aquel cargo, sopan qne 
he cesado en el desempeño del mismo.—Habana y Ootu-
bre 24 de 1885.—Jfanutí H . de Olivera. 
UIU 137 
ORDJSN VÜ JLA P l i A Z A DJtL. 27 D1S OOTUBRffi 
DH 1885. 
Servicio para el 28. 
Jefe de di».—Bl Sr. Coronel del 3er BaUllon de Vo-
luntarios, D. José Sellés. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental do A r t i -
llería. 
Capitanía general y Parada.—Ser Batallón de Volcn-
tailos. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de EJéroltc. 
Ratería de la Reina.—Hon. Arti l lnria de Jfiiérolto. 
Retreta en el Porque Central.— Batallón Cazadores de 
Isabel H . 
Ayudante de guardia en el Gobiomo Mil i tar .—Ki 8; 
de la Placo, D, Francisco Sobrede. 
tmaginario en Idem.—BI 3? do la ¡atensa, D . Oesar 
García Camba. 
SI Qurofi^ gftrgonto Mayor, SteaRt. 
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A MI DI8TISQUIDO AMIGO 
e l Sr . D . S i m ó n Mendoaa, 
E N SU D I A . 
Permite que en t u natal 
Por el deber oompelida 
Te cante, aunque dele herida 
T u modestia sin igual. 
Mas mi gratitud e« tal 
Que en el silencio no cabe, 
V es preciso qne te alabe; 
Pues noy se, por t u favor, 
Que es el mérito mayor: 
"JEnseBar ai qne no sabe " 
Ruego al cielo que indulgente 
Te otorgue tan buen destino; 
Qae snlo esté en t u camino 
La Fortuna sonriente. 
Y ol terminar dnloomenta 
Ta existir en el contento, 
Obtengas por complemento, 
Cuol jusio premio, la g'oria 
De que se grave en lo Historio 
T u nombro, por t u talento. 
T u amig», Natalia Rodríguez y de Azua. 
Habana, octubre 27 de 1885. 
14113 1-28 
A los accionistas de la sociedad de 
artesanos L a Cooperativa. 
Por no haberse podido celebrar la sesión convocado 
para hoy, por falta de concurrencia legal, IB cita de nue-
vo á loa socios para ol j aéves dia 29 * las siete de lo no-
che, on la calis de loa Sitios número 105. 
En este dia tendrá lugar la sesión y serán válidos BUS 
acuerdos, sea cual fuero el número qne concurra, por 
aer esta la seguida citación. 
Habana 25 da octubre de 1885.—El Secretarlo, Fran-
oisco Sf. favandem. 
141<t a2-J7—d2-27 
Habana, 1? de Octubre da 1885. 
Sr. Director del DIARIO DK LA MABINA. 
May seilor nueat.ro: 
Tenomss el gusto de partloioai' á V d . que con esta 
fesha y según escritura, otorgado ante el notarlo público 
D. Cárlos Amores, hemos oonstltnido una sociedad mer-
cantil, para dedicarnos al ramo da peletería al por me-
nor, que girará bajo la razón eooial de 
Igles ias , Camino y Comp. 
de la que son gerentes D. Ricardo Iglesias y D. Fran-
cisco Camino, y comanditarlo D. Perfecto Faes. 
Rogamos a Vd. se sirva tomar nota do nuestras res-
pectivas firmas inaert íe ol pié, y dispensarnos la con-
fianza á qne se hagan acreedores sus afmos. S. S. Q B . 
8. M . . Iglesias Camino y O* 
D. Ricardo Iglesias firmará: Iglesias, Camino y O? 
D. Francisco Camino, firmará: Iglesias, Oaminn y Oí 
14130 1-28 
s 
Limitas metálicas para la extirpación de los callos. 
Da estas limas sin rival pora la dostruccion completa 
de los callos se ha recibido una nueva partida en la calle 
do Mercaderes esquíe a á Amargura, café. 
13977 11-24 
Asociación de Depeodientes del Comeroío 
de la Habana. 
SHOEETÁBÍA. 
Da órden del Sr. Presidente la Junto general ordina-
ria suspendida el dia 25 del mes actual, continuará el 
domingo 19 de noviembre, á las 7 de la noche, en loa sa-
lones del nuevo Centro (altos de Albisu, entrada por Zu-
lueta. 
Lo qne se hace público para conocimiento de los Sres. 
Asociados, que deberán asistir á dicho Junto provistos 
del recibo del mes de la fecha. 
Habana, 26 de octubre de 1885.—El Secretarlo, i í . 
FaniagtM. Cn 1249 fr-37 
varas de ricos 
casimires con seda, che-
viots, armoures, ¿L, &. 
Mo compréis antes de 
ver clases y precios 
Pidan muestras. 
2 5 ° Z l O S?13B » j t í C » 3 » M I « i 
'3 
ESTABLEGIMIHNTO HIDR0TERAPIC0 
F R A B O 67 IT 69. 
Habiéndome hecho cargo de nuevo de este estableoi-
mlento que fundé en 1&74 y aue estuvo bajo mi dirección 
hu*ta li-81, me ofrezc? al público y á los aefiorea facul-
tativos, esperando so sirvan honrarme con sa protección 
y confianza. 
Los baüoa gratis quedan suprimidos. 
Con objeto do ponerlos al alcance da todos, desde esta 
focha quedan rebajados los precios del modo tiguionte: 
Silletes. 
Abono do ducha simple compuesto de 10 bafioa.. $ 5 . . 
Por una sola ducha simple -.—— 0 60 
Abono da ducha alterna ó escocesa, comnuesto 
de 10 taüoa — - — 7 
Por UÜU sola ducha escocesa ó alterna . . . 0 f 0 
Abono de batió sulfuroso, alcalino 6 de afrecho, 
tompntístode 10 b a ñ o s . . 1" 
Por nn solo bailo de esto clase.... _ ~ 1 20 
NOTA.—Quedan rebajados los demis bafioa, aegnn 
onaderno quo gratis se repartirá en el estableicimiento 
á los sefiorea bañistas. 
Habana 26 deootubre do 1885.—Or. E . Bel't . 14125 2e-2£0 
Y 
" F S - m i l l o c H o l « T U L Z X O O , 
ABOGADOS. 
Da 12 á 4 . -LM 19. 140.19 2C.270ct 




Consultas da 11 á 1. 
26-25 Ot 
MME. MáRIi P. MJGÜANE, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 
Aguacati 68, entre Obispo y Obrapia. 
IWM 8-25 
m . CORTABA, 
M É D I C O . C I R U J A N O . 




Dr. Gonzalo Arófcfcegui, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosa» y menta-
leí.—Consultas: de 11 á 1.—Reina 145. Q-rotís A los po-
bres. 14000 25-350 
J a s é Antonio P o r t o c í t r r e r o 
SOTAaiO PÚBLICO. 
Empedrado n. 8. 139S6 26 2401; 
C A K M E W D A L . M A U 
COMADUOSA FACULTATIVA. 
Recibe á las señoras que pad cea afecciones propias 
á la proftwion.—Da una o tres todos los diaa. Trncadero 
número 103. 13595 15-16 
DE 
raciones 
D E L D R 
cirujano-dentista. 
Llama iesp(?fiio?amonte la atoacion de 
las pereouae qua necesiten dientes postizos 
sobre la eapecial calidr-d de los que coloca 
Sua precios eon tan limitados, como lo 
exige la mala situación. 
O'EEILLY 116, 
esquina á B e r n a z a . 
1:1991 4-24a 6-24d 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado qne está aumentando notablemente 
el número da personas antea acomodadas qne hoy dia 
abandonan BUS dentaduras á la pérdida por falta de re-
cursos para orifioarlaa, creo corresponder á una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tales personas obturar 
laa picaduras con una pasta á precio Ínfimo en BjB. con 
garantía para dos años qne no progreaarán las picadu-
ras en este periodo de tiempo. Trasourriao este, se 
Íuede orificarlas 6 renovar la pasta en casos necesarioB. IRASTUS W I X S O N , Prado 115. 
Cn. 1157 26-70 
I 
D R . UN M E D I C I N A Y O I R Ü J I A . 
Oonaultaa do 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Teladlllo. O n. 1137 1-0 
Huevo aparato paraiooonoolmicntoa eon lúa eléfifeleí-
L A M P A H I U L i A J.y. Horaa de oonanltas, de a i 6 1 -
EapeoialidAd: Matriz, viaa urinaria». LaTlnce «• •£&• 
« w i O n. 1134 Í 'O 
Antonio S. de Bustamante, 
A B O G A D O . 
Ha traalodado an domicilio á Lamparilla 21, entre 
Cuba y Aguiar. Consultas de 1 á 4. 13169 26-70. 
E S P E C I A X I S T A E N E N F E R M E D A D E S DE 1.03 
Consultas de 13 á 3 . 
13643 
O B R A P I A 93. 
26-160 
Andrés Trujlllo y Armas, 
A B O G A D O . 
Amargura 21 De 12 á 4. Correo—Apartado n. 19. 
13580 280t-16 
Lic. ANTONIO CORZO 
A B O G A D O . 
Ha traslaciado m estudio á Obispo 68, 
altos do la joyería de Hierro. 
Hor&n do consulta, da 12 á 5. 
Cn 1194 78-140 
GARLOS R E V I L L A , 
Abogado. 
UUHÍHCWIS 3r. 29-100 
Gabinete de anestesia Qntrúrgioo-Dental 
de l D r . Rojas , 
Extracciones dentarias y demás operaciones sin dolor 
por medio del cloroformo, el clorai, la morfina, la cocaína 
eto —Dentaduras sin plancha en el cielo de la boca. 
Proceder garantizado por su uso y general conooimion-
to. Lamparilla 74, altos de la botica E l Cristo. 
13195 26-7 Ot 
MáNüEL RáFIEL ANGULO 
ABOGADO, 
calle de Amargura números 77 y 79. 
1S3S8 15-10 
A B O G A D O . 
Bufete, Amargura 21: domicilio Carro 791. 
132(16 26-70 
SMETÜB WILSON, 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
P I S A D O 1 1 6 
SMTBE TENIENTE-IlBY 7 DKAGONHS. 
Hace tan sólo trabsjoa de Bup«rior calidad, poro á pra-
oiofi sumamente módfoos, mientras duren los tiampoa 
anormalea que eatá atrevcaando esta isla. 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas voces por gran mayoría do votos, la honorífica cio-
•ifloacion de UNICO do primera categoría en la Habana. 
On. 1168 26-70 
CHAGUACEDA. 
DKífnsTA DB cAMABA DI B. U. EL BSS D. ALFOKBO xn . 
CONSUIiTAS Y OPERACIONES D E S A 4 . 
PRECIOS M O D I C O S . 
A G U I A R N. 110, 
On. 1105 27-26S 
A V I S O 
P. D. Delaunay, profesor do francés, de paso para 
Méjico, ofrece al público los servicios de au proféalon. 
Informarán Neptuno 42 14096 5-^7 
« í i i i i i i i i i 
D L R I G I D A POE 
entre Obrapia y Lamparilla. 
Letra inglesa. -Ari tmét ica mercantil.-Partida do-
ble.—MatemáMcaa, etc.. etc.—Enseñanza perfeooionada 
y rápida sin fijar tiempo. 
14078 4-27 
C A L C U L O S M E R C A N T I L E S 
ron KT. KÍPIDO SISTEMA 
Cuarteles «0 informaran. 140̂ 6 4-'-5 
T nAí fLACJON DE UN COIAÍGIO. EL. D E Nuestra Sra. do la Piedad, quo dirige la Srta. D? 
Piedad do la Torre y Calero, en vista dol considerable 
número He Hlaranao se ha trenladado í la amplia cosa 
calle de Paula n, 5, dor do nu Directora 8 3 ofrece á los 
padres de familia 13971 4-24 
SOIFEO Y m m 
por la Srta. Isabel Mnngol, Almacén do Música de A n -
selmo Lópos, Obropíi2S. 13795 15-21 
Teodoro Schwalm, 
PROFSBOBDH 
MGLÉS, FEálGES 7 áLEMiN, 
Da lecciones de estea idiomas y otros ramos en colo-
rios y casas partion lares, tiene oursos en su casa. Ha-
tana 65, esquina á ICmpednwio. 1»876 fi-22 
La Grande Antilla. 
Colegio de 1? y 2 ' E n s e ñ a n z a . 
I N C O R P O R A D O 
A L I N S T I T U T O P R O V I N C I A L D E L A 
H A B A N A . 
71 A G U I A R 71. 
.^""Se admiten pupilos, medio pupilos y extemos.— 
El Director Literario, Ldo. Enrique Gi l Martínez, 
(J1110 27-29 
ÜN PROFESOR DE P R I S I E R A Y SEGUNDA ensefianza se of reco para dar clases á domicilio. I n -
formarán Oompostelft 119. Precios módicos. 
12929 26 20 
áMELIá HEENáNDEZ DE TOEIBIO. 
Profesora de Idiomas, 
I N G L É S "ST F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la eimefianza de loa referidos idiomas. D i -
reooion: calle de loa Dolores número 14, culos Quemados 
do Mari&nao y tambion infc>-?isrán en la Administra-
ción del DIARIO DE LA. MAUINA. G 28 E 
LECCIONES DE NáVEGáCM 
PRECEDIDAS DB UNAS LIGERAS 
NOCIONSS D E ASTRONOMIA 
y seguidas de unas tahlis para facilitar los 
C A L C U L O S N A U T I C O S , 
POR El m m i DE NAHO ». RAMOií ESTRADA. 
Sata obra declarada de texto para la Escuela naval 
flot«nta se halla de venta en laCapifanía del puerto de 
la Haiianu: en la libererla de Villa, calle del Obispo, y 
e i la Maestranza de Artillaría, calle de Cnb» frente al 
n° 26, di-igirae á D. Félix Estrada. C 1252 10-28 
¡Oí 
LiTClíB on coars de I t tératara ancienno et medeine, 
par J. P L» Harpa, 16 t* $20. 
OKUVRES C O M P L É T E S D'Eticnne Jouy, de l ' A -
ca-iémlefrangaiaeja vootíea éolairoiaementa et des no-
ten, 21 ta. $30. 
P A R I S o u lo livre dea WHit-et-un, 15 ts $20. 
E N C » C L O P É Ü I K !>V»OERNE, ou dictionnaire 
abt^gé dea acienoea, dee lettrea et dos arta, avec l ' indi-
oat'on des anvríges 6u iesdivera snjets sont déreloppés 
et aoprofonflis, pa rM. Courtin, et une société d i gens 
de lettrea. 25 ta, $ 10. 
OEUVRES C O M P L É T E 5 DE P Í G A U L T - L E -
BRTIK 20 ta. $20. 
R I C T I O N N A l r t E F R A He .VISE I L U S T R É et 
Kncvolo-iélie nniveréelle, pouvant teñir lien de tona les 
vocabuiáirea et de toutts les eneyoiopédies. 4 ta . $17. 
P R E C I O S E N B I L L E T E S , 
O B I S P O 5 4 , I Í I B R S R I A . 
14021 4-25 
EL 00HSULT0E 
del Tenedor de L ibros . 
Estudios práotioos de contabilidad por partida doble 
aplicados á loa principales ramón de la industria v del 
comírcio. Obra dñ consulta, única en *n clase y doin-
oaesUon^blu nti'idad y necesidad para lo» que se dedi-
can á los negívoios 6 han de intervenir en pilos como fac-
tores ó dependientes de comercio.—Debida á la in tu l i -
genoia de varios colaboradores y jefos de contabilidad 
de Barcelona v fuera de ella, 2 tomoa fólio, dirigidos 
por D. Emilio O .iver, antiguo tenedor de boros. 
D i vanta oa la Librería Nacional y Extranjera, do M , 
Alord».—La BuoinloDeüa, O'Heilly 00, 
Cn. 1234 7-24 
En .Tesus del Monta, cal e do Lnz n. 5. so hacen cargo 
de toda clase de nctiraa para señoras, caballeros • m-
Coa. Excelente trabajo, prontitud y modioidad.—En la 
misma oaea, una SBñora dn toda moralidad, que puede 
presentar cuantas gar&ntfas so le pidnn, se encarga por 
mólica retrlbacim del cuidado de nilioa 6 de señoritas, 
esn quienes dt aotnpetiivrá las veoea do madre. 
Uíi(4 4-24 
€ ¡ r í l ñ M TALXiiiR 
de r e l o j e r í a , p l a t e r í a y j o y e r í a 
n a 
FEáNCISCO ViLlÉS. 
S i r e a ü z a u n variado surtido de prendería y relojes 
de oro y plata, á precios baratos. 
Se componen toda oíase de relojes por diílcilea qne 
aaan, cajas de múaioa y toda claso do objetes do cuerda 
á precios baratos, garantizando los trabajos. 
SE C O M P R A ORO Y P L A T A . 
O B I S P O 60, 
E N T R E COMPOSTELA Y A G D A C A T E . 
14174 4-28 
TINTORERÍA LA FEáNCIA. 
T E N I E N T E - R E Y KüiHEKO 39 
Limpia, tills, forra, ribetea y hace toda claao de com-
posxiouea en ropa de caballeroa, dejíndola nueva com-
pletamente. Idem mantas, paüuelca, cintaa, flecoa, en-
oajea, aombroros, pluniaa, aeda f.n madeja é ignalmonto 
hilo v aleodon, etc. Taoientu-Kuy número 39. 
14091 8-27 
F L O K H J K I A 
L A P R I M A V E R A . 
Madama Enriqnet* Sopeña participa a eu numoroaa y 
escogida clientela, hüber recibi.io uu extenso y vaiiado 
eurüdo de C O K o N A S y C R C C E « F D N E b R f i S do 
florea y do biscuits, y con pensamientos de terciopelo 
blanco con letras de oro. Murralla 49. 
14040 8-25 
Navaja» finas, legítimas de R O D G E R S & SOKS, 
vaciadas á la americana. 
Estas navajas no es necesario vaciarlas, solamsnto «o 
pssauporun buen .asentador. Estuches semanímo» con 
ateto navalas finas cada uno. Asmitidorea para laa na-
vajas con pifldr» metálica PATETVT lo mejor que pe 
oonooe en calidad de asentadores. Tijeras finas y corta-
plumas ó cuchillos, legitimas de Eodeera. Se df-vuelve 
•1 importe, ai alguna navoj». tijeia 6 oorta-plumna no 
guata al que la haya comprado. También se venden bue-
nas piedras para afilar las navajas. 
H 5 O B í S P O — U 5 
InpMtft « * i í«qp.})9* 4 V}llaj5«!. g ^ w a . 
FINAS DE MAISEILA DI LA TAS ACREDITADA ÍUM "PlEIllli SACOMAli" 
LOSAS de Hamburgo, Burdeos, Havre, Barcelona, eto. 
LOSETAS de La Blsbnl legítimas de la antigua y celebrada marca PEDRO PASCUAL, (de la que somos 
únicos receptores.) 
M O S A I C O , sin rival, de Nolla, del que somos también únicos receptores en esta Isla.—Dibujos nuevos, boni-
tos, elegantes y baratos. 
M A R M O L E S , tojas, ladrillos, comento, tuborlay demás materiales de fabrioaolon. 
P0NS HERMANOS. 
EGXBO ETOM. 4, entre Luz y Acosta. 
Corree: Apartado 169. Telefono 1825. 
14124 6-27 
ANUNCIOS EXTRANJEROS. 
E s asombroso ©1 eurtido de Corocaa fúaebrea recibidas por los últimos vapores 
franceses. 
Coronas y Crnoes de Abalorio eon alegorías muy capriohosaa. 
PrecIoBidadea en BlscniC, tanto en Crncea oomo en Coronaa, Anclas, Liras , Estrellas 
Angeles, Pensamientos, con dedicatoria; aparatos para colocar las coronas y cajas de 
cristal. Letras para combinar toda claso de dedioatoria, y otra ioñaidad de objetos fáne 
bres, loa que realizamos con nn 50 por 100 má3 barato qne nuestros colegas. 
Recomendamos á toda persona qne nocaeite algún objeto fúaobre, no compre hasta 
no visitar este establecimiento, seguros que encontrarán un grandioso surtido de noveda-
des al alcance de todas laa fortunas, desde 1 peso hasta 300. 
IMPORTANTE DESCUBRIMIENTO. 
No olvidarse. EL RAMILLETE. 
13-110 
A NUESTROS NUMEROSOS MARCHANTES 
y al público en general. 
OBISPO 6 5 - L A SOO£EDAD-0BI8P0 65 
P R E S E N T A 
en eua almacenes las últ imas novedades de infierno sin embargo de ser mercancías ex-
tras y entregar loa trabajos bien concluidos y elegantes. Los precios no tienen rival por 
su B A R A T E Z . 
C A M I S E R I A 
ROFA HECHA. Cn 1214 8-17a 8-18d 
d e s d e 4 r s . B t e s . h a s t a $ 2 0 0 . 
Se acaba de recibir el más variado surtido de coronas y crucea de biecuifc, florea ar-
tifleiaíes, abalorio y otras de mucha novedad; como también cintaa con dedicatorias, 
pensamientos con recuerdo, letras de mostacilla para combinar nombres y otras muchas 
alegorías. 




=i i f».» IJIIJJMIMI 
A G Ü I A R 55. 
Se sirven cantinas á donjioilio & $20 por persona: res-
londe á buena comida, buena aasou y mucho saeo: vista 
lacefe. 13694 8-18 
íj ltima novedad en calzado, en la 
i L . 
SAN RAFAEL N0 1, 
aliado del restaurant E L L O U Y B E , 
OÁXZADO HECHO E N BSTA CASA. 
C A R í í U K O S . botines á 6-EO oro. 
Zaputoa da verano & $4-26 oro. 
Idem becerro frnncés & 6 oro. 
Idem Idem Idem á $5-50 
NOTA.—Loa enoargoa, mediante nn poqnefio anmon-
fco de precio, se hacen Laata en veinte v onntro horas. 
On. 1122 13a 13d-190 
E l m m w m ^ m ñ S L 
POSOB Y i^MXWESCKS.—-i 8 X f i . 
wmesaamk m. ta p<m loo. 
ASÍAS»HlintU ESQUINA A t iAU JOSS. 
I>e«iafíotiinM <letmorl5ar.of femericann c r̂&Ue. 
Esto sistosm m «1 q.í9 ¡níia Tant^fM oicaaa al páblioo 
»n el i';»?. proatitnJ c.\ o3 írabajo 5 ewmeTaiacn los prs-
oioa deajíiatoi ;-0¡)fbc6rdeaG3Cí;i'5¿a Victoria, oaüe do la 
tSnr»!)».—PaulayWarnjMi, AgTjJary EiuyeúYsdc. Ixidí-i;!. 
—Obrefia y Kí.bsna—Gíwl&i y iStnm}sih>-Atnlttnu y 
Vtxio&it—OOMOKII» y Srs» nlisoífi*—&Í>IÍÍIJ' O&sinxuui 
14127 4 27 
T E L E F O N O 1 0 5 9 . 
Gran tren para limpieza de letrinas, pozos y snmideron. 
Este tren hace la limpieza más barato qne Dinj;unu 
de sn claae y recibe órdenes cn loe pnntoa ai^nientes: 
Monte y Aeulla, ferretería. Compoatelaesquina ¿ L a m -
parilla y Obispo, bodegas. Animas y San Nicolás, bo-
dega. CcnoorcUa y Lealtad, bodega. Manrique y V i r t n -
dea. bodega. Halad u. 1, Sombrerería La Barata. B«laa-
ooain 121, maioeria, y Soledad eaqnina á Jeano Peregri-
no, doudu eatá el Tren de A . G O V A . 
13841 5-21 
SK DESEA S A B E R E l ^ l ' A R A D K K O WE Falgencio Mart í y Mir , natural deMahon, de 28efio8 
de edad y da oficio confitero, para nu tounto ds familia: 
pnoden dirigiraa por escrito ó pe'aanalmente a l ) . Juan 
Balman oa le de Cuba n. PO: se suplica la reproducción 
en loa dsmás periódicas de la Isla. 
14134 4-28 
S O L I C I T A COMIUADIOM D E E O l t V E R O O 
l o r i a d o do mano nn individuo b'anoo formal de trein-
ta y cinco Rñoa do edad en casa particular, sabo fregar 
saeiosy «Jgo do iardinero por haber servido en laa p r iu -
cipa'es caaaa d<il Cerro y algunas del Tulipán y úl t ima-
meute en la Habana: tioco quien abone por au conducta 
y buenas rof^rencias, darán n - .:. Monte 322 y 0l>rapla 
n?39 cafó. 14I7B 4-28 
$7,000 B J . 5,000, 1000 
aedan con hipoteca de casas: informarán San N l o M a 18. 
U17H 4-28 
DES1VA COLOCAE8R UNA JOVEN PUNlNFtU. lar para criada de mano en nna corta familia ó para 
accmpnTiar á un:t ee&ora sola, sabe ooaer á roano y u 
m<tqniua, tien^ perdonan que rasi>oodan por an conduo-
ÍJL y buenos informea: Factoría 11 darán razón 
14159 4 28 
< L K8KA COLOCARSE [UNA E X C E L K N T K criada 
1 "Je mano p^ninaular, de m-idiana edad ó para acom-
pasar á una ae&ora: no üeno iuconveniente que aeu en 
la Habann ó en el campo: tioue personas qne lu garan-
tioen: calle de la UlorU W 7 darán razón 
141t!0 4-28 
LA. P R O T E C T O R A . 
Ss aolioitan coatnrersa y criadaa do mano blancas y 
de color y tango baenoa criados de cocíueroa, oucineraa, 
lavandevan y toda olaxa de blrvientes, pidan y aeráu 
servidos sin retribución. Amargura 64. 
14UI 4-28 
| TNA F A T R O C I N / t D A DlíNEA COLOCARME DU 
*J criandera á media lenhe. Es .ióven, roburta y de 
veinte días de parida. laformarán Kayo 6U. 
14131) 4-28 
UNA JOVEN R E C I E N L L E U A D A DE L A PE-nínsula d'isea colocarse para criada de nriuo. mane-
jadora de nlfioa ó aoooipanar á una aeGora, Escobar 
V i , eaqnina á Sau Mi<ael E l Globo Informarán. 
1412Í 4 '.'S 
DE i E A C O L O C A l í f E Ur«A COSTURERA PE-ninanlarpara •• á mano y ámáguina, entiende de 
ve.t ir asftorhf, peinar niftoa y Diauejarloa, tiene perso-
DftH que don iiifoimea y r.^pondan por au conducta. 
Dragonea 3C. 1412»! fejg 
yJE S U I . I C I l'A Ufi 4 Clítl A O \ P X M r i ^ C J L A K DK 
^ m e d í a edad, qne aoara.if aseada y teuga baeoos i n -
formea y sm cuvo requisito quo no ae presente; imnon-
d r i n Ancha dol Nort^ 15. 141lit 4-28 
S E . S O L I C I T A 
una criada de muno blanca que baga loa tnandedus 1,0-
coíatioa y presente buenas rtfóreneiaa Galiano 69, entro 
Neptuno y San Miguel 14175 4-28 
S A F A M I L I A QUE NECESITE UN BUEN S I R ^ 
-LA-iMitepara ol servicio de sn rasa, hibitaolonej y po-
ner una masa con toda ele^aricii), y con tuda^ recomen-
daciones, puede dirigirse á la OP-SO do bañes Habana oa-
quiua á Amargura. 14140 4-^8 
SO L I C I T A COLOCACION A L B C H R E N T E R A una sefiora de dif z días de parida: no tiene inoon ve-
niente on ayudar á conei: callejón del Conde Cationgo, 
alto?. 141.-.7 4-28 
C r i a n d e r a 
Desea oolooarao de orlan riera á lecho entera nna Jóven 
de color. Paula n. 15. 1412Í 4-28 
DESEA COLOCARSE UN VASCONUAOO V i z -caíno recicn llegado do la Península, de mediana edad 
biun sea en casa par l icnlaró eutableclmiento para cnal-
quler corvkio: darán razón Oficios 15, fonda y posada. 
U123 4 28 
C E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A DE MAMO 
l^ijue B^a de muuba formalidad y sepa cuidar nifios, y 
una muchacha do 14 a&oa para arriba, haoiéndoao cargo 
da vestirla v calzarla sin otra re t i íbnclot : hun de fre 
gar aueloa y prosontar quien laa garantice. Pasaje 0 
Informarán. 14179 4-28 
Se sol ic i ta 
nn muchacho blanco de 14 á 1C afioa para criado da ma-
no. Tenioute-Bey número 1, altos, de 11 á 4. 
14157 4-28 
I I N EXCELEISTE C u C I N E R O , A n E A D O . SO-
' J licita colooarae para encinar & la eapafiola, inglesa y 
francesa, para caaa parbicnlar ó establecimiento, en la 
ciudad 6 en el campo. Ancha del Norte 135, cuarto n ú -
meio 21 informarán, 14151 4-28 
Be so l l í t i ta 
una criada para la limpieza do la cana, que es pequefia, 
y el cuidado de una uifia: fe exigen buenas referencias. 
Amistad 45. U147 4-28 
SE S O L I C I T A UW JOVEN B L A N C O P A R A criado do mano y otros quehaceres: e« Inútil que se preaente 
sino está muy bien recoraendade: informarán Egi do 4, 
almacén de barros, de 11 á 1 del dia. 
14105 4-27 
SE S O L I C I T A UNA O t l A D A P A R A COCINAR y lavar á una corta familia con la condición de v iv i r 
en el aaomodo y que tenca buenas referencias: Lealtad 
BÚmoro75. H079 4 27 
C O C I N E R A . 
Se dnaea una que entienda de lavado para lavar repi-
ta do nifioa chicos, O'Efilly 68, colchonería. 
l<093 4-27 
ÜN H O M B R E P E N I N S U L A R D E 35 A Ñ O S D E odad con bnenas recomendaciones desea oolooarse de 
portero ó para trabajar en fábricas ó sereno particular 
sabo leer y escribir y nn poco de cuenta para cobrar si 
ao i?o:<eaita en la colocación que ae halle, Informarán de 
8 á 12Cuba, café, esquina á Luz y de 12 en adelante 
Amistad 95, PI portero dará razón. 
14122 4-27 
O K I A D O . 
Se dnso», uno de edad y moralidad, blanco. OiRollly CO, 
Se da dinero « o n hipoteca 
2,C09, 1,500 y 3,000 peaoay otras cantidades. Informarán 
Villegas 68. 14120 - 4-27 
SE DESEA COLOCAR UNA ¡SEÑORA P S N t N -aular para cocinarlo á una corta faiuilia ó ncumpafiar 
á una acliora: tionn quion de ana referencias: Sol 105 da-
rán raüon. 14106 4-27 
Sa deaea eaber ol paradero dol Jóven D. Andróa Lá-
melas y Pcha, natural de Punta Marta de Ortiguelra, 
provincia de la Coru&a. So le agradecorá al qua dó raram 
do él á su hermano 1). Manuel Lámelas y Pofia, en I lo-
gla, calle del Mamuv n. 01. 
Se Bujthca la repreduonion de los demán colegas de la 
Isla. 14058 4 27 
DESEA COLOCARSE CNÁ E X C E L E N T E orla-da de mano y mmojadora peulnaular: os de moralidad 
y tiene peranuas qne roaponditn de an conducta, V ' r t n -
dea 158 darán razón. 14112 4-27 
U N A S I A T I C O CJENKRAL COCfNEHO V R K -pnstevo ála f apaSola, fiancaa y criolla Informarán 
Corralea0, panadería. 14(i0í 4-27 
¥ ] N JOVEN P E N I N S U L A R DESEA COLOCAR-
' J ae de orlado de mano porto<o 6 lereno particular 
paia r q i i i ó paru el camr>>, ha aldolicenciado del eJArcl-
ro aiib» cumplir cen au obligación, ha estado on buenas 
ca^aa de U ciudad y tiene poraonnu que garanticen an 
conducta informarán Dragones 70, darán razón á todaa 
horae. 14081 4 27 
1 TNA JOVEN P i í N Í N S U l . A H DE(«»!ft C*IL4»CAR-
\ J ae en una caaa pa; tlcular bion sea de costurera ó do 
ama dn irolilerno ó para acompaiWr á una saliora Empo 
dra^o 3;i infoimaran. 14067 «-27 
DESEA UNA M E N E R A L L A V A N D E R A E N . centrar nra < asa, bien en la Hubacn ó on Jesua del 
MonU», tieT>e nerHonaa qao roaptindan por ella: calzada 
de la Víbora 537 informarán á todas horaa. 
14005 4-27 
I 'ÍESKA E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A S E -
I 'Cora 'luCauaiiaapara orlada de mano 6 para manejar 
ninot: tieno quien ji'aponda por au conducta Figoraa 31 
cerca do la oalxcda dei M.H.I. •. 
14057 4-27 
Se sol icita 
una cocinera peninsular eon referonclas. Cristo 20. 
140flíl 4-27 
S E S O L I C I T A 
una occinera y nna criada do mano quo tengan buon» 
reuomeiidaolon. Ncptnno 84. 
14076 4-27 
S E SOLÍCITA 
una criada de mano de 50 aBop y (| 11 ^ entienda algo de 
cocina para uu matrimonio. Hi.bauu 133 darán rn^nn. 
14088 4-27 
S O L Í C I T A COLOCARSE UN JOVEN P « N I N -
C^sular de 1H afioa do edad eu caaa decente ó alm«06r, 
no Hene inconveniente en viajar ó pM-aol rumpo, ha oa-
tado on bncniis caaBB y tiene personas quo roepondan 
do au conducta, darán razón Banta Clara eHqulnft á O-
llcios. bodoga La Antigua Forrolaua. 
tím «27 
Q E D4M M«L O M I L U U i M E r . T O M FBHOl 
k..'oro con hipotocade una cata en un bu«íi punto do es-
ta oluda'l, ein intervención de corredor: impondrán O-
bidi o osquiua á ('rtmpoatela, peletería y se do»ea com-
prar un torno de dontlata. 14118 4 27 
•jTfeESEA COLOCARSE UNA J O V E N ISL1RSA 
l - ' p a i a orlada do mano: tiene Quien responda do au 
tónflOotí. liornajiafi» 14095 4 27 
tíE S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A O D E 
tí?oolor que do buenos antacedentea, pr.ra manejar un 
nlCo de 10 meses. E l alquiler en módico: Gervasio 4, 
esquina á Sau Lázaro. K994 4 27 
i 
o d e l é i s t r e s M í á r e i i s 
A R M E T D E L I S L E Y Cla. Sucesores 
Desde el descubrimienlo del Sulfato de Quinina p o r P i C L L E T i E R , 
este prodiijCto h a conservado su reputación de bondud y de pureza, 
y su marca hace prima en todos los mercados del m u n d o , á pesar 
de la competencia y de la falsilicadóii^, Los Sres AP.MCT DK L I S L K , 
sucesores de Pelleti(?r realizando un progresso n u e v o , introducen 
el S u l f a t o de Q u i n i n a P e l l e t i e r en pequeñas cápsulas re -
dondas, delgadas, transparentes, muy solubles, de conservación 
indot inida, que no se endurecen c o m o las pildoras y grageas^ Son 
el especírico seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i c i o s a s , t e r c i a -
n a s y p a l ú d i c a s , de los d o l o r e s de cabeza, las j a q u e c a s 
y n e u r a l g i a s , la g o t a , el r e u m a t i s m o , las e n f e r m e d a d e s 
del h í g a d o y del bazo. A la dosis de u n a ó dos al d í a , el sulfato 
de quinina constituye el m á s poderoso de los tónicos ; excita el 
apetito favorece la digestión, combate las transpiraciones exage-
radas, roanima las fuerzas y da al cuerpo la energía necesaria 
para resistir á las calenturas y enfermedades í n í i c i o s a s . Se vende 
cn frascos dn ' 1 0 , 2 0 , 4 0 0 y 2 0 0 cápsulas, que corresponden á uno, 
dos, diez y ve inte gramos de quinina. 
C a d a cápsula contiene 1 0 centigramos y lleva impi-eso v 
en negro el nombre de P d l c t i e r \mii\m 
D e p ó s i t o en P a r í s , RIQAÜD & D U S A R T , 8, n w Vivienne 
Y EN TODAS LAS DROGUERÍAS Y FARMÁCIAS DE ESPAÑA \ AMÉRICA 
M E W Y O R K . 
Seguridad absoluta. 
Libro de explosión. 
Después de muchos años de experimen-
tos para disminuir las desgracias ocasiona-
das por el Kerosene (Aceite de Carbón) he-
mos logrado fabricar nn aceite para alam-
brado que evitará en lo futuro los fuegos 
que hasta hoy se han sucedido. 
E l gobierno de los Estados Unidos hace 
tiempo ha prohibido en sus buques el K e -
rosene, habiendo adoptado el Aceite I n -
combustible. 
Recomendamos su neo en los eotableol-
mientos de todas clases de mercancías, 
almacenes de depósito, estaciones de ferro-
carriles y embarcaciones. 
Se puede emplear en todas las lámparas 
teniendo tan solo que cambiar los quema-
dores, los cuales siempre se hallarán de 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 
E . AGUILER1 & CO. 
Obrapia número 26. 
B&BAZfA. 
On. 605 -30My 
U n a s i á t i c o 
general oooinero desea colooarsa tanto on casa partlcn-
lar oomo estableoimiento, tiene qnlen garantioe por su 
condnett. San MIgnel 74, bodega. 1Í097 4,27 
D KMKA C<OM»ÜAUS£ t N A C B I A N O E R A D K color & media leche. Vive Campsnarlo 143, 
14102 4 27 
C R I A N D E R A . 
Doñea oolooarse una señora peninsular, sana y do 
bnena conducta, de criandera: tiene buena y abundante 
leche: en oasa particular. Oficios 66 darán razón: de 0 
meses do parida. 14080 4-27 
E N F E R M E R O S . 
Se solicitan en la quinta La Pailaima Concepción. Ale-
jandro Kamirez número 0. 14009 4-27 
DEHEA OOL.OCAUHE UNA U E N E K A l . c o c i -nera peninsular, de mediana edad, aseada y muy for-
mal, con personas de respeto qne la garanticen. Plaza 
V i u j i n. 11, esquina & Klola darán razón. 
140=9 4-27 
SE UEMKAN TOMAR í .N I H I P O T E C A O E N pacto 3,500 pesos OTO sobro una buena oasa en el mo-
er punto del barrio del Pilar: impondrán cafó La Vic -
toria, iteina esquina á Balasooain. 
14088 4-27 
DESEA COLOCA11SE UNA SE NORA P K N I N -salar, recién llegMa, on casa de una corta faml.U 
para coser, cuidado de lu oasa, acompañar á nna seSora 
6 sefiorlta: es do tola ccnílanEa y lleno personas que la 
(rarautioun: calle de la Cana n. 2 almacén do víveres del 
Sr. Bagoer, daián rnzon. 14013 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA i -EÑORA R E C I E N llegada de la Península para orlada de mano ó ma-
nejadora de niños: sabe todos los servicios de una cosa 
v tiene personas qua respondau do sn conducta: Ho-
tel de Luz cuarto n. 22. 14002 4 25 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DE 2 9 AÑOS DE edad desea encontrar una buona cosa para criandera 
m l o M n a r á n A(rui al74. 14012 4-25 
Se sol ic i ta 
una cocinera para corta familia: so le don $17 billetes 
mensnales. San Miguel número 63 D. 
140:9 4-25 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora quo duerma en la 
casa y que traiga referencias, Bernaza CO. 
14048 4-23 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A E X C E -lente criada do mano: sahe coser á mánulna y pei-
nar, es de moralidad y tieno personas qne ta garanticen 
Eoonoinia n. 3Q darán razón. 14042 4-23 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A P A R A V E N D E R efectos de modista á ias casas: es inúti l presentarse 
sin garantía y se necesita una general costurera. Sau 
Kaf.»el n. 3. 14017 4-25 
SE S O L I C I T A N U N C O C I N E R O Y UN C R I A -do de mano que sean do color y quo traigan rooo-
raendaolones de los puntos en que han servido: Impon-
drán Campanario 32. 14018 4-23 
CONTINUACION 
DB LOS I 0 m . — 1 A S E R I E . 
P a r a nifios. 
N. 15 
Uca silla de hierro, tamaño grande, para 
niños, con aeiento y respaldar de madera 
flna, sirve para niños hasta de 12 año?; un 
juego de ecciua y ana chicharra 
TODO POR UN PESO. 
N. 16 
Un piano de Plejol con cuatro tonos bien 
decorado; una caja con una ciudad, con ca-
tedral y paseos; una batería de confitería 
con H piezas, 
TODO POR UN PESO. 
N. 17 
Un carretón de madera con caballo, un 
palacio en Constsntlnopla, de forma ele-
gantísima, tiene müMca y habitantes de 
movimiento, su tamaño 22 centímetros da 
argo por 18 de alto y una caja de soldados 
y una pelota, 
TODO POR UN PESO. 
N. 18 
Un ferrocarril de lata con sus carros pin-
tados; una escopeta do madera con su ca-
ñón niquelado; un magnífico sable con su 
corresja y cartera; nna corneta, y una pis-
cóla de hierro con sus fulminantoB, 
TODO POR UN 1»E80. 
N. 19 
Uu juego do sala Imitando á pallaandro, 
compuesto de un sofá, 4 eillae, mesa do 
oentro, consola con cajones qae se abren, 
banqueta, espejou y mesa cuadrada; una 
caja do Juego de ooolna con cacerolas, mol-
des, rayadores, etc. etc., una muñeca y una 
maruga, 
TODO POR U N PESO. 
N. 3 0 
Un feriocarril de madera con sois carros 
y EOIB jalloe; un rompe cabezas de arquitec-
tura c » trozos de madera; un libro de ni lea 
que contiene en el Interior un edldcio nota-
ble y éste sirve do alcancía (es muy ourio-
<H)̂  y una hoja de calcomanía, 
TODO POR U N PESO. 
sr. 2 i 
Una guitairamuy bien hecha con cuerdas 
matálioai; una cabañil en las Carolinas con 
su casa grande y vivienda, ocho ovejas y 
árboles tropicale?; una cf»ja de pintura y un 
diablo, tamaño grande, con su clarinete, 
TODO POR U N PESO. 
N. 22 
Un acordion, un chafarote, un Juego de 
bolos, una casa do fieras, uu rebafi) de 
ovejas, con cerca, pastor y árboles y un po-
trero con animales de diferentes especies, 
TODO POR U N PESO. 
N. 23 
Un caballo de madera, todo de una pie-
za, una corneta de hoj a de lata, una caja 
con un juego de avíos de cocina con 8 pie-
zas dlforentos; una arca do N o é de tres ven-
tanas por banda con 28 animales y la fa-
milia de Noe, 
TODO P O R UN PESO. 
N. 24: 
Una roncha que suena nna caja conte-
niendo 21 juguetes de madera labrada, sin 
pintura, de diferentes objetos; una cocina 
en forma, de latón imperial, con ou fogón y 
avíos necesarios para cocina y una estan-
cia en Cuba, 
TODO POR U N PESO. 
N. 25 
P a r a personas mayores . 
U n par de macetas del tamaño que quie-
ran, nn pomo de eaonola fina y un alfiletero 
do fantasía, 
TODO P O R U N PESO. 
Una caja de papoi coa 28 pliegos y 26 
sobres de colores timbrado con la letra quo 
pidan, una tarjeta fina de fel icitación y un 
estuche vacío , 
T O D O P O R U N PESO. 
SAN R A F A E L N.0 OOO, 
entre Consulado é Industr ia . 
C n . 1250 a3 26—d3-27 
ANUN0I0S DI LOS XSHADOS-BNTDOS. 
I'urn u-ir-rcnr cnnltmiei- tejido con 
,parc.c'.'u l-.suüK-cidoyafaañoe. £./>»<>* 
lanfiiriKt. E l mejor, " i ' W f f 
I87i ^""íi.iííí))!) cuiiopdfíl una JIr-f!«Ila 
B e s o l i c i t a 
í l n criado de mano blanco 6 do oolor qne sea formal, 
Ví-mblen xma cocinera con buenaa referenclaa: da jas 10 
sn adelante Trocad-ro 37. 1*038 4-25 
L i A V A N D K R A D E S E A COLO-
a de oo: 
ponda por ella: Merced 67. 
V T Ñ A G E N E R A L i _ . 
I j caree en una nasa do corta familia, tiene quien res-14022 4-25 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-
U Inoaoion para ama de llaves, criada de mano 6 mare-
j*r to ' at no tiene inconveniente en i r al campo: tiene buc-
soa informes. Luz 83 informarán. 
13999 * 2* 
S~ K S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A Y UNA criada de mano: sueldo f20: se pide recomendación y 
se ailvierte que la que se coloque habrá de i r á pasar 
las Pasouas al campo, no lejos de esta ciudad. Cuba 122. 
1S9«9 
S E r i S T E C E S I T A 
nna sirvienta peninsular de mediana edad para un ma-
trimonlo: calzada del Cerro 083. 13085 4-24 
CJK D E S E A COLOCAR UN J O V E N PEKi lNSÜ-
>3lar de orlado de mano 6 dependiente de un entableci-
mlento: informarán caDe del Sol número 15 6 en Santa 
Clara 32bodeíta, teniendo buenas recomendaciones. 
13982 *-24 
t J E SOLJCITA UN C R I A D I T O DK 1 4 A l ! » A S O S 
Opara el servicio de mano de un matrimonio. So esi-
Eenreferenolas. D s l O á 12 de la mañana en Concordia 
S. 44. 13984 4-24 
UNA M O R E N A G E N E R A L L A V A N D E R A , D E -sea encontrar una casa particular; sabe planchar 
ropa de caballero y de señora y se haoe cargo de lavar 
«n su casa: tiene personas que respondan por su con-
dncta: impondrán Lnz n. 9. 1391-'' *-23 
R A N NEGOCIO.—SE S O L I C I T A UN SOCIO 
que pueda disponer de 4 á $5,000 oro para un alma-
cén de viveros, bien acreditado, situado ésto en uno da 
los mejores lugares de esta ciudad: inf i rmarán Animas 
número 40 altos, de cinco á seis tarde. 
J3960 
US 1 H D I V I D D O P E N I N M J L A R S O L I C Í T A A -oomodarse de cocinero en buenas tabaqueilas, ciga-
rrer íae ó casas de oomsrcio. Villegas eequina á Teniente 
Eey alto dé la carbonería, en la misma respondón por su 
conducta; se suplica á la persona que lo solicite le aviso 
un dia Antes. 14013 4-25 
C R I A D A D E MANO. 
Una se solicita que entienda alzo do costura, sea j ó -
ven, aseada y de buenas costumbres, prefiriéndola de 
color: te 'e abonará buen sueldo. J e s ú s María n. 3. 
13990 *-2* 
UN A S I A T I C O 
cocinero, desea colocarse en eet»bleoinüento ó cas» par-
tioular. VillegaaST. 13918 4-23 
ÜÑ G E N E R A L C O C I N E R O Y REPOSTERO extranjero de bastante inteligencia y sabo su obh-
gaoion. que há ocupado lee casas principales de esta ca-
pi ta l : tiene quien responda de su conducta y moralidad. 
Tiliega» 103 entro Teniento-Eey y Muralla. 
1S938 4-23 
D R A G O N E S N. 
so solicita un criado de mano, prefiriéndolo blanro. 
13914 4-^3 
TTTííA M O R E N A G E N E R A L L A V A N D E R A Y 
vJ planchadora, desea una casa particular donde tra-
"bajar: tiene personas que la garanticen. Crespo n, C0, 
pu^stodefrutae. altos. 13917 
SO L I C I T A COLOCACION UNA C R I A N D E R A excelente á leoho entera ó á media. Tiene quion la 
Tenomiende. Reina 113. 13916 4-23 
E DESEA C O L O C A R UNA L A V A N D E R A , 
planchadora y riiadora para casa particular, bien 
para lavar en la calle ó en su casa. Calle de San Hiuolis 
u . 98. Para ropa de señora. 
13913 <-2^ 
S E S O L I C I T A UNA CH1AOA DE M A N O D E CO. lor que no sea jó ven y que duerma en el neomedo. 
para servir á un matrimonio sin hijos. Es praciso que 
tenga alguna persona de respetabilidad que responda 
de su conducta. JASUS María 43. 13040 4-23 
U NA SEffORA P E N I N S U L A R ( D E M O R A L I -dad y cariñosa conloa niños, desea hacorao cargo 
de a'gnnoa mayores de pecho para cuidarlos, en la inte-
liganoia de que serán atendidos oon todo es mero. Eco-
nomía n. 35 darán razón. 13959 4- 23 
S E S O L I C I T A 
tm» criada de mano blanca oon buenai referencias: Con-
cordia 64. 13»^ 4-23 
SE DESEA COLOCAR l/N A JO VEN DE C R I A D A de mano 6 manejadora sabe coser. In faman Campa-
nario 137, de las 7 en adelanto. 
13957 4-23 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O DE color de 34 á 40 años para el cuidado de una señorita 
enferma. San Ignacio n. 138 informarán. 
13954 4-23 
D IÍ«KA c o i . o c A t t s E I;NA MHUÍENA D E i r años de criada de mane: tiene su apoderado quo res-
ponda por ella. San Lázaro n. 8. 
* 13951 4-23 
§E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A S E R V I R A on matrimonio. Hotel Quinta Avenida ou'.rto n. 34. 
139tá 4-23 
L A P E O T E C T O K A . 
fle solicita un carpintero, dos criadas blancas penin-
« arca y dos de color, y tengo buenos cocineros, co-
(¿Yí'T^a y portaros y criados blancos y de color con bne-
BBS r i^reiiciaa Am«agora 54. 139S2 4-23 
í rsiA. JOVEN A S T U R I A N A I N T E L I G E N T E EN 
í. '« i«(-i viciociomébtico, dosoaencontrar una casa pat-
tlirolár tiurt sea decente, sabe coser á mano y en máqui-
na dan e-umitas referencias pidan: San José 20 ratee 
Gatuno v Agnil». 4-23 
JT?«A *«EÍt»>RA P E N I N 8 C L A R D E CINCUENTA 
\ j dliw dt> parida, oon buena y abundante leche, es so-
»» v robist-s, deaoa colocarse á lecho entera, tiene quien 
r^íly,T>d.n por au conducta, y si hay alguna q u i esté pa-
r»pBTlrro tiene inconveniente en esperar exondo buena 
OAPtt: dsran razón Bgido 67. 33931 4-23 
T T Ñ J t T y K N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R -
V} s? fle oilado de mano, ó portero, 6 dependiente do ai-
mayen. <5 cualquier destino análogo, asta leer ? osnnMr, 
tiene personas quo respondan de sn conducta: datiin rar-
zon «Jórrales 6Í. 13930 4-23 
S E DESEA ^ A R E R E L P A R A D E R O D E DON Monuel Gómez, natural de la provincia de Santander 
de nrofocion tintorero, que estuvo por Calbarien, pura 
enterarlo de un asunto de interés. Paede dirigirse á to-
mar razón callo de la Merced 30 á todas horas, so eupii-
ca 'a r*pro¿nrc 'on á todos loa colegas. 
13911 4-22 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R SE O F R E C E pn-
U ra lavar y planciiar en una casa decente, rizando al 
tmamo tiempo; ó bien pora criada de mano, pues ea de 
jaaliana edad: y otra señora solicita uno 6 dos niños ¿ 
T>a£ril08, tratándoloa como hijos, pasa DO tiene familia; 
C ^nfaegoa esquina á Gloria; altoa de 1» oarnioería da-
rán rafion, segundo piao. 13P32 4-?3 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R C E M E D I A N A 
U edad solicite colocación para manejar un niño 6 cer-
vi r á un matrimonio, t lená quien resoonda por su con-
duota, Suare í num. 13, 13871 4-22 
A V I S O . 
tóe '¿eeea <<aber el paradero de D. Fraueisoo Pr ída , que 
86 halla en el campo, para que se ponga en comunieft-
oion con eu sobrino, ingenio Con fordia, Guara. 
13R72 4 22 
C a l z a d a de l C e r r o 534, 
Se sOtloita una cocinera peninsular, y en la misma ee 
venden n o s oachorí l tos perdigueroa. 
13873 *-22 
RE S O L I C I T A 
alSr. D . PedericoBaigas, Procurador público, para un 
asunta que le iateresa en gesn manara puede dirigirse 
á todaa horas nn la calle de los Oficios 74. 
138S8 4-92 
U NA S E Ñ O R A V I U D A CON DO-i ni N - Ñ A S P E -jiinsulares, una va en 9 afio.i y la otra en 11; desea 
encontrar una familia decente d^nde poner ámbas niñas 
unidas 6 separadas, mediante alguna edncivoion, pueden 
verse de 12 á 3. Alcantarilla n. 9. 13-174 4-22 
935 S O I / T O T A 
una jd^en (".a 1£ á IS añoa p i ra manejar un niño y avu> 
dar á lo* qcahsoeras do casa. Impondrán Plaza del Ya -
uor n. 71, Vrfsclp»1-
13X84 4-2? 
T T N C O C I N E R O y R E P O R T E R O Q U E H A T H A * 
4J bajado en buenas casas en esta capital y extranjero 
p i r a más de cien parsonaa de mesa solicita una fábrica 
notel ó casa de comercio, tiene sufleieute reoomenda-
eion do trabajo y honradez, á todas horas Cuarteles 22, 
33897 4 22 
T T N A S I A T I C O C O C I N E R O «•ENKRAL A L A 
KJ espafio'a y criolla, solioita colocación rara casa par-
ticular ó oatablecimicnto. Amargura n. 65 esquía» :i A-
gnaonto. 13869 4 33 
D * S E A C O L O C ^ R s K t 'NA E X C E L E N T E crian-dora peniuanlar de dos meses de parida, á leche t u 
tora, la que tiene buena y abundante y con personf.s 
une garantizan sn buena conducta. Calle del Irqnisidor 
u. 28 darán raeoc. 
ÜN U E N E R A L COCINERO Q l / E H A ESTADO en les mejoren rettaarants y casas particulares de 
eeta capital desea colocarse en casa particular. Tiere 
p^raonas quo re»pondan por su conducta. Banlgnaoio 44 
Informará el portero. 1387Ü 4- 22 
T T N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A E X P E R I M K N -
K) tada en 1A •sistenoia de enfarmoa, ofrece sus servi-
cios. TamMen iría á coser, de sais á seis. Habla bien 
©1 español Oalle de la Picota n. 20, á todas horas. 
13808 4_22 
F a r m a c é u t i c o . 
Se solicita ano para el campo. Dlrigirae á Damaa nú-
mero 66. 18>'62 13-92 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L OO-
oinsra desea acomodarse en ossa partlnulsr ó ctta-
Veoimlento: no duerme eu el acomodo: tien^ buenas re-
tnrencias, daráu razón Acosta, esquina á Curazao, car-
bonería. 13859 4 22 
Sol ic i ta 
nn hombre que tkne $1,000 btea. entrar do socio en un 
c« é 6 bodega. Informarán Obrapía esquina á Monse-
f-BT© nafé 13862 4-22 
SE S O L I C I T A 
onn on-na costurera y también una lavandera que desee 
lav^r U rop» en en cafts. Muralla 11 altos. 13883 4-r 
O í , j K E ( rPHECE CN E X C E L E N T E C R I A •» < ' do ds mano para una buena casa particular 
»ír»lóen lü* ¡n^ores ^asas de Buonos Aires y Monte-
vi l o p.-traoáta ciudad ó para el Interior, es de mucb 
iiior.k'i¡i:)>*l v nv.i^»jador. sin grandes pretensiones y cor. 
buei'tus refereno aa. Informará el portero. Amarguras* 
Cocinero 
Desea cn^ccioion uno, informarán Compostelav Lam 
perilla, barbería. 13882 4-22 
A T E I M 1- N . UN J4 ÍVEN R E C I E N L L E O i A n O 
xA-de las Américas del Sur, desea ooiooarso en alma-
cén, tienda ó depósito de cualquiera cosa, él sabe leer, 
contar y tx-oriblr y está dispuesto á trabajar en lo que 
se presente: tiane quien responda por él. Dirigirse Ofl 
oioa 74 donde darán razón. 13887 4-22 
^ ¡ K S O C I C ü T A P A R A UN M A T R I M O N I O SIN 
• -h i jo s una cocinera blanca, Jóven que sepa bien su 
obligación, duerma en el acomodo y tenga quien ree-
porda per su conducta, si no es buena cocinera que no 
ee presente. Luz 97 á todas horas. 
13910 4-22 
PA R A A C O M P A Ñ A R A U N A S E Ñ O R A SE SO liona otra de mediana edad y sin familia, dándola 
oa-i* y comida podiendo también coser para fuera, te-
nienno buenas refarencias. Amistad 104 impondrán. En 
la misma se vende una máquina de hacer panetelas 
muy barata. 1?893 4-22 
S e « o í i c i t a 
un muchacho para un depósito de tabacos que no ee 
presento sin Dueñas recomendaciones: Sol esquina á 
San Ignacio. 13909 4-22 
Se solicitan 
tina lavandera y una cocinera que sean blancas. Aguila 
n . 37, entro Aminas y Trocadero. 13906 4-22 
ÜNA C O C I N E R A P A R A UN M A T R I M O N I O sin hijos y un» orladlta de 12 á 14 años: San Nicolás 29 
de 7 á 9 de la mafian» informarán. 13098 4-22 
R I A N D E R A : UNA P A R D A J O V E N D E UN 
mea y cAas de parida, desea encontrar colocación de 
criandera á leche entera, la que tiene buena y abundan-
te: tiene bnt-nas referenoijis de su moralidad y conducta 
Corrales 5 á todaa horas. En la misma hay un pardito 
que desea colocación de criado de mano ó cosa sniicga, 
sabe su obligación. 13901 4-22 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carao en casa partlouiar como costurera y bordado-
ra. O B e i ü j ' 31 pn caaa de Mme, Bonet. 
S S . 5 ? , ' r _ 0 ^ R » E TNA 
« 1 
Se solícita 
un» lavandera de caballero y señora de muy buenos In-
formes Cárlos I I I n . 209. 13879 4-22 
UN A S E Ñ O R A N A T U R A L D E I S L A S DESEA colocarse do manejadora, ciiada de mano 6 acompa-
ñar unn si-fiora. Informarán Críate 24. 
13866 4-23 
UNA E X C E L E N T E C R I A D A DK MANO DESEA colocarse encasa particular ó do manejadora, ea muy 
cariñosa con los niños: tiene personas respetables que 
respondan por ella y también un muchacho (íe 15 años 
da color, con principios de cocina y criado da mano: t ie-
ne personas quo roaponMn por t u conducta, Oervaaio 
número 7^. 13' 96 4-2? 
Deí í©ná i©i i t e de farmacia . 
Solicita cole«eaion uno con bastante práctica y buenos 
antecedentes, bien sea para el campo ó para esta capi-
tal. Darán racon Villegas 2S. 13881 4-22 
SEÑORES HIGSND1D0B. 
Un Individuo que por muchos años ha desempeñado les 
plazas de mayordomo y enfermero de las fincas de este 
Sais se ofrece á ustedes en la calle del Aguila 82 6 en el erro, calle de Domínguez 9 A . También se ofrece para 
toda clase da diligencia á cualquier punto de la Isla que 
sea cobrando por ello deepues de los gastos una mode-
rada retribución. 13736 8-20 
A LOS D U E Ñ O S D E INGENIOS.—SE D E S E A N 
ü - c o m p r a r unas bombas par» trenes, de Labayon, ú 
otro fabilnanté; y unas centrífugas colgantes do See-
puortli ó Weston y un donqui combinado para tacho al 
vatio. Eí;ido n. 75 ontre Merced y Paula, se reciben 
avisos. K163 * 28 
TRAPOS, T R A ^ 0 3 . -ead EN V I S T A D E L A G R A N , acaces do trapos que hay. se compran en todas can-
tidades, pagando desde 1-50 hasta 10 pesos quintal, se-
gún clase v cantidad. San Lázaro 311, t rapa i ía . 
14156 8-18 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
Y P l A N I N a S pagando bueno* precios, como también 
prendas de oro y brillantea. Angaloa frente al número 
36, E l Vizcaíno. 14109 4 27 
de hombres y raojerea célebres, nacionales 
y extranjeroa, eo solicitac, Muralla 64, l i 
breríü, f íente íil DIABIO DE L A MARIUTA 
fiarán razón 14084 4 27 
En la calle dol Sol n, 15, se compra toda clase de mo-
nedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á prosenoia 
del vendedor; se compra toda clase de alhajas viejas de 
p l a t i y oro; so compra toda clase de joyas viejas, bordar-
dos de plata y galones de militares y marinos, etc. 
ir-97ii 8-24 
ítJE DESEAN C O M P R A R DOS C E N T H I í r t l G A S 
Oco'g'Miíea de Hepewoth ó "Westhon, de medio uso; con 
mezclador, triturador y elevador &. Egido n. 76. En la 
tnlama se d4 en alquiler un magnífico local en el batey 
da uu ingenio, para bodega, con eu armatoste; tiene hor-
no do panadería, gran traatienda etc.. durante la zafra 
ea obtleEe gran despacho. 13941 4-V3 
Trapos , trapos. 
Sa compran trapos de todas clases, papel v'ejo, maja-
ífua, carnaza, crin, huesos, pezuñas, tarros, hierro du l -
ce s fundido, cobre, bronce, zinc y metal viejo y pipas 
vaiíaa. San Lázaro 311. 13819 8-21 
J T N A F A H E L I A P A R T I C U L A R OÜE O E S E A 
\~! poner casa, desaiíiía adqnh-ir de otra familia p a i t i 
onlar también un buen mueblaje y demás avíos de un» 
casa, s íanae juntos ó por piezas sueltas, se pagarán bien i 
sin intervorcion do tercero: también un buen pianiuo y 
una casa en buen punto que so cambiaría por créditos 
de la C«iift do Ahcrros: impondrán Teniente-Key 83. 
13.24 8-18 
CONSULADO 114 
Se alquilan cuartos & caballero solo 6 matrimonio sin 
hijos, también hay una sala para cualquier negocio en-
tro Trocadero y Animas. 14084 4 25 
A G U A C A T E 19 
Se alquilan lo» bonitos y ventilidos altos juntas 6 se-
Sarados: tienen cuatro habitaciones y un bonito comc-or, se alquila muy barato. 14015 4-25 
So alquilan unsa hermosos y ventilailos altos con 6 ha-bitaciones, zigaan y caballeriza, laahabitaoionesmny 
espaciosas: t'ene a;'ua arriba y absjo en la calle de San 
Nicolás n. 3: iiiformaián Ancha del Korte esqu inaá 
Campanario alruareri^ HC07 8 25 
S E A L Q U I L A 
la cosa Tenerife 57, con sala, saleta, cinco cuartos, co-
cina, patio y traspatio con agua de Vento, se da barata 
oon buen fiador, su dueña Lealtad 3. 
11010 4-?5 
Eso a 
unos hermosos altos con balcón á la calle, O'Beilly 13; 
U0C6 4-25 So alquila la fresca y bien situada casa Gervasio 137 entre Salad y Reina, de dos ventanas, zaguán, sala 
y comedor de mármol, cinco espaciosos cuartos, dos a l -
tos y ertreauolos, saleta, patio, traspatio y caballeriza 
para cuatro boBtias. En la misma informarán. 
14027 4-25 
t j e alquilan unos magníficos altos compuestos de dos 
íShermosas salas, cinco habitaciones altes y eapacioEo 
comedor y con un entresuelo con sala y tres cuartos, 
gran caballeriza y zaguán, con agua en tres puntos, por 
um módico alquiler «ule de la Concordia 97: informarán 
A n c h i del Norte esquina á Campanario, almacén. 
14008 8 2fi 
Se alquilan dos magnifioas casas la una Animas 53 aca-bada do sufrir la pintura y se le han puesto los pisos 
ce loa tres cuartos nuevos, tiene oomodor y agua y la 
segunda Escohar 3 i con 4 cuartos grandes, buena sala, 
comedor y patio, tiene agua de pozo muy abundante, 
muy seca: informarán Ancha del Norte, esquina á Cam-
papariofalinacan. 14009 8-25 
loa 
S E A L Q U I L A N 
espaciosos y ventilados altos independientes^del 
bajo, calle dol Aguila 121, entre San José y San Rafael: 
tiene sala, saleta, cinco ouaiteo seguidos y demás ser-
vidumbre: sobre la saleta hay un hermoso salón y dos 
habitaciones sobre el último cuarto y coolna: tisne ca-
ñería de gas y agua abundante, Villegas 92, entre Te-
niente-Key y Muralla está la llave é informarán. 
14020 4-25 
En $36 oro la benita casa de alto y bajo. Apodaoa 6, casi esquina & Cienfaegos, oon sala, tra* cuartos, 
comedor, eío , en la planta oaja; y sala, un cuarto, co-
medor en la alta: tiane pluma de agua de Vento y suelos 
de tabloncillo: enfronte están las llaves y dan raion, 
14023 *-26 
S E A L Q U I L A N 
unas liabllív iones altas, propias para una corta familia: 
Oficios 14 14041 8-25 
Se a lqu i lan 
en casa de una familia decente 2 6 3 cnaitos juntos ó se-
parados á hombres solos ó matrimonio sin hijos, se dan 
muy baratea, Toíionto-Kev 50 entre Habana y Compos-
t-la. 14033 4-25 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones bajas y altas con balcón á la calle y 
con muebles ó sin ellori, * personas do formalidad, entra-
da á todas horas, en la mirm-i sa desea una criada. Te-
jadillo a. 19. NC21 4-25 
En el lugar raáa céntrio J y concurrido de Guanaba-coa, se alquila la bonita casa Cadenas n 24, esquina 
á División, freiite á la Iglesia Mayor y próxima al pa-
radero del farrecarrll: ea muy fresca y seca y tiene pisos 
da mármol, poro y algibe, dos ventanas, cochera y siete 
cuartos: »1 lado n. 26 está la llave é informan. 
13088 4 21 
Los altea Amistad 92 se alquilan eu $1(12 oro: tienes 7 habitaciones, sala, saleta y demás servidumbres: 
está á dos cuadras de loe parquea y teators: informan 
Galiano 97, altes, yon la botica dal frente. 
13986 4 24 
SE COMPRAN 
toda clase do libros y estuches de cirnjía y matemát i -
eso: caliada del Monte n. 61 librería. 
138T3 10-22 
C o m p i a s . 
Se dc-aea comprar una Imprenta pequeüa que tenga dos 
máquinas de pedal, modernas, toáo barato. Mercadeies 
número 14. 13710 8-18 
Oastfó de salud, Motólos 
H O T E L SARATOGA 
G a l i a n o 103 
E t t i casa conocida per Pulaelo do Men-
dizáb:.!, reúne á ens e s j a úo^asy ventiiadaa 
h&bitaüiocea, aeí como sns ezccnsaa y gran-
•lioaas galerías , BU eitnacioa cóntrica y el 
eemtrado trato de £u asisten cía, establecido 
oor ÍU nneva dueña. 
13953 8 23 
So alquL'an dea cuartos al tus jautos ó separados á hombrer. solos ó matdmonio sin hijos en casa de res-
petable familia. So dan Juntes en $30 billetes y separa-
ción en $17 uno, mensuales y alquiler adelantado. Paula 
49 darán razón, v solo se admiten inquilinos docentes. 
14143 4 23 
Se alqui.'u en el intimo precio de 5 onzas oro la bonita y fresca casa Prado 41, acabada de construir y en el 
mejor pu:ito, es da portal y azotea, tiene seis hermosos 
cuartou entre altos y bajos, cuarto de baño, otro cuarto 
en la cocina y espaciosa barbacoa, sala y saleta de mar-
mol, asua y gas. Hefugio 6 está la llave y en la misma 
impondrán. 14138 4 28 
i i i . -;-- habitaciones altae amuebladas y con toda 
asistencia so alquilan al ínfimo precio de 34 pesos 
r.ro, á hombres solos ó matrimonios que deseen econo-
mizar. San K' fae l 36, frente al Bazar Parisién. 
14132 8 28 
Se a l q u i l a 
en la Plsza de Armas el todo ó parte del p'eo principal 
de la casa calla del Baratillo n . 1. oon un gran silon, ga-
lería al patio, espaoioaa oooLua y 9 grandes habltecioaos 
oon l i . ' - . á la plaza o calle del Ouiapo. 
; nfi7 26 280 
Se alquila la casa de alto y bajo cali? de Tejadillo n . 42 entre A cuácate y Compostela, tione sala, comedor, 
tres cuarros, igual eu los altos, cocinas, agua de Vento, 
cloaca y demás oomodidades para dos familias, imponen 
y ostá i» HttTO Empedrado n. 60. 
14170 4-28 
O b r a p í a 6 S 
¡«a alquila nn cuarto en el entresuelo muy fresco y ven-
tilado, es iudopendiente, con muebles ó sin ellos, entra-
da á todas horas, también el zaguán pai a coche ó otra 
cosa quo convenga. 14169 5-58 
REUt^A-—Se alquila en 22 y 25 pono* biliótes men-suales, cada una de las nuevas onsitas, situadas en 
1* callo do San Agustín, entre Santuario y Mamey y cer-
ca do l i a vapores de la antifeua Empresa: en el n. 3, a l -
tos, las llftTas JÍI impondrán. '4152 4-28 J 
Q e alíiuiUn muy barafas la casa Velazco 17 entro I l a -
Oban^y Cooipostela, oon sal.» comedor, cuatro cuartos, 
cocina, agua, etc., y la aocejo-inl Santji Clara 6. tiene al 
frenteydoa habitaciones altes y otras dos id. id . al fondo, 
comedor, cerina, agna. tola de arotea, eto. Las llaves 
peten en frente é informan del precio y condiciones Cu-
I)a143. 14145 4 28 
E g i d o 16 
ALTOS.—Elegantes frescas y espaciosas habitaciones 
f>ropias para familias y también para caballeros so-oa: el precio de cada habitación amueblada es como si-
fue: primer piso, oro $21-25; segundo piso $17: el precio e las habitaciones sin muebles, así como oon toda asis-
tencia, será convencional: en los precios ante diohofl ee 
comprenderá, el alumbrado do gas, ol baño, magnífico 
salen de recibo, limpieza de habitación y entrada á to-
das horas: en la misma hay una espaciosa cochera con 
caballeriza. 13981 4-24 
P r a d o 93 , P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, fresnos y espaciosas habitacio-
nes con vista al Prado y al Pasaje, en precios módioc s: 
en la misma informarán. ISPfH 4-24 
Se alquilan dos eapaciosas y ventiladas posesione»! al-tes con balcón á la calle, propias para bufete ó esori-
torio y tres cuartos altos interiores para hombres soles 
Empedrado n. 8. 13094 4-24 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, juntaa ó separadas con agua, cocina y demás comodidades en 
el más módico precio, han de ser personas de órden y 
morsildad. Crespo 19. 13979 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos do la casa Z dueta n. 2 frente al 
mercado de Colon, oon entrada independiente capaz para 
una regular familia con todas las comodidades. 
13974 4-24 
Interesante.—Las casas Calzida df.l Cerro números .'>e0 y 662, entre P t ñ o n y Santa Teresa, en uno de los me-
jorf a puntes del Cerro, se alquilan on $25 y $30: una t ie-
ne 4 cuartos y otra 5, todas laa comodidad es necesarias 
y ámbas patio y traspatio. En la farmacia de Blandiuo 
estin los llavaa v t ra ta rán . 13942 4-23 
I>ioota 65 —Kn onza y media o róse alquila esta bonita casa acabada de reedificar y pintar, la llave eu la 
bodega esquina á San Isidro. Demás poxmanoron infor-
mará su dueño Mercaderes 45, tienda do ropa Paquete 
Veraoruz. 13021 4-23 
En J e sús del Monte calle de San Benigno número 14 se alquila una casa de mamposteri» suflíiente para 
una f&milia regular: en el númeio 16 la llave. 
13988 4-24 
Se alquila una casa moderna de alto y bajo, hituada en la calle del Refugio n. 2, á una cuadra del Prado: 
en Consulado 36 darán razón. 13943 8 23 
Se alquila una elegante y cómoda casa en la calle de las Virtudaa 138, con sala de mármol; saleta corrida, 
4 grandes cuartos bajos, 2 altos, inodoro, uu gran baño 
y cuantas comodidades puede desearse por el ínfimo 
precio de $55*25 oro. Impondrán Concordia 39. 
13922 6-23 
H a b i t a c i ó n * s. 
Se alquilan uua ó dos con balcón á la calle, grandes y 
limpias, v.ata al parque, encasa de familia decente.— 
Prado 101, entrada por Teniente-Eov entresuelo; indo 
pendientes. 13937 4 23 
Se alquila en $20 billetes, 
la casa Gloria 211 ontre Figuras y Cárraen, con sala 2 
cuartos, patio, escusado y cocina; impondrán Galiano C3 
13915 4 23 
A precios sumamente módicos en familia respetable y con toda asistencia ó lo que se pida, se alquilan unas 
habitaciones altea y bajas muy decentes oon baño llavin 
y cuantas más comodidades puedan desearse, propias 
para familias nin rdños. Chacón 34. 
13903 4-23 
C<e alquila la casa calle de San Joaé n. 79 Rs cómoda, 
'Ocon agua, buen b tño . dos preciosos cuartos altos al 
fonflo y libre de malos olores por tenor desagüe indepen-
diente del escusado. También se vende. Bn él n . 90, en 
frente, darán razón. Libre de gravámenes. 
1Í149 P-'8 
3 © a l q u i l a 
un cuarto »lte non 1,o3C0» * 1» callo propio para una se-
ñ o r a ^ cabaCo que ¿ V ^ 7 W r dependiente en 
casa particular. Muralls 36, altos. A oa 
t j je alquilan les benitos altos de la casa calle de la I l a -
v3baDa n. 117, compuestos de sala, comedor, dos cuar-
tos, cocina, cañería para gas y agna y de azotea. Entra-
da ladepondiente. En la imsma teformarán. 
13958 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casita Egido 107 con sala y 2 cuartos co-
rridos, tiene azotea y agua de pozo: se alquilan baratos: 
en los altos dan razón de todo. 
13949 4 23 
V I R T U D E S 107 
esquina á Perseverancia, casa do alto y bajo, do elegan-
te construcción y muy capaz: en caso nocewio puede 
quedar el alto completamente separado del bajo: ee ai-
quila en ocho onzas: ha ganado doce dos años «tras . 
139G4 15-230 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta cerca df 1 parque en ol café: ds Por-
oos i'arán razón. 14131 4.23 
C e alquilan los hermosos altos, propioa para mstrlmo-
vJnlo, Independiflntes de todo do la ca»a situada al 
frente del cuartel de Madera, en Cárioa IIC, al lado dol 
jardín de aclimatación: en la misma darán razón. 
34177 4-28 
H A B A N A N . 3. 
Se alquila en $38 oro esta fresca casa de alto y bajo, 
oon comodidades parados pequeñas familia^; tiene en 
ios bajos sala, dos cuartos, patio, cocina, y en loa 
altos dos cuartos grandes que hacen frente al b Vicon de 
ia calle, comedor, azotea, &. Se da muy barata. L * llave 
tí. lado é i n f o r m a r á en Campanario 107. 
13955 4-53 
la ossa Eoipcdrfcdo 44. 
130 ¿7 
4 T a ü I L A 
Impondrán Habana ~ 
47. 
S E A L Q U I L A 
la gran casa Angeles n. 33, con comodidades para tres I Cuba, 
famlhaa: si lo «osean se alquilan los altos soles: la llave 
en el r.úrnero 14, ó informarán Dragones número 110 
1*146 8_28 
SE ALQUILA 
la gran casa, eslía do Cuba 66, esquila á O-Beilly. Tie 
ne diezbnloouesá lacalls de O-KeiUy y cinco á la de 
• En la misma impondrán. 13926 8-23 
Qofcl^uilan hermosas habitao oaes altas y bajas con 
<'todas las comodidades nanesarias en casa do familia 
decente. Aoosta 66. 14'85 4.97 
t^e alquilan muy baratas Jas casas número 3 de la caile 
Odel C á r n e a y 12 y 20 de Piguias, compuesta la pr i -
mera do aaia, comedor, tres cuartos, cocina y patio y las 
Se a l q u i l a 
la casa Trocadero 3G, do alto y bajo, con sala, aposento, 
comedor y cocina, teniendo el alto laa mismas poeesitK 
nes: en el 32 oatá la Lave ó impondrán. 
13023 ^ ÍO.230 
Figuri"» 6. 14071 
Se a l q u i l a 
Velasco 17, oon sala, comedor, cna-
sgna. &o. Enfrento está la llave é 
precio y condiciones Cuba 143. 
4-23 
Se alquil: n los altos tío ia o*aa Prado n. 16, oon eutra-U» inCoilfjlUÜfjntO. «TI ¡tSI nrn tr l(v /.oci A miilo 11 T K O C A D E R O 17 
Sev^SillllaVlna9 l i t a c i o n e s altas decentemente a- , 
muebludas á hombre solo ó matrimonio sin hijos en mó- I V68 donde Ladloan loa papelee; i t lo rmaián Obispo 41. 
'II KÍS preoioi y entrada á todas horas. | 139:i6 4.23 
15-27 
da índojienaiGute, en $51 oro. y la casa guila 11, con 
oomodidMes para una regular familia, en $ '4 Las 11a-
14121 
Oa raua : se aiqtülan dos casan en Jeuua del Monte 
I-Juna grande Luyanó 71 y otra chica Mangos número 
o. Para tratar do eu ajusta Josus del Monte 394 á todas 
horas y Amartrura 54 de 12 á 2. 
14103 4-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto Amargura 47 en 7 onzas oro su-
plicando á la vez á las personas que la deseen p»s'en á 
Guanabacoa, Candelaria 19. 14070 4-27 
S E A L Q U I L A N 
'reglado á la época las casas Monserrate 51 ontreBom 
ba y Empedrado, consta do un gran salón bajo con dos 
huecos al frente hechos para establecimientos, 2 cuar-
tos altos, &.o., y Picota 59, con sala, comedor, 2 cuartos, 
cocina, t e . Las llaves estón en la bodega y barbería 
inmediatas, y el dueño Cuba 143. 13933 4-23 
Se alquilan loa hermosos y ventiladoa altos de ia casa calle de Neptnno n. 38, á dos cuadras dol Parque 
Central, Constan de sala, comedor, cnatro cuartos, »zo-
¡Ce alquila la casa Sau Isidro número 27, tiene sala, co- I tea sd fondo, cocina yagua. Se dan en precio módico, 
'-'medor con persiana, cuat ro cuartos, ogua y demás, es I A ™R80 ^ dlez de ^ mañana á cuatro de la tarde, 
muy frecoa y alegre: la llavo en la bodei(á esquina á 
Damas éñafoi-iparán San José número 47. 
14055 4.27 
NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
Tenemos el gusto da ofreceros las dos nuevas máquinas de oosar re-
cientemente Inventadas que rsunen en sí mismas toda la perfección de 
que una máquina puede ser susceptible. Son de braso alto, sUonolosM, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos loa únicos agentes on Cube da la Compañía de Blngsi, 
participamos A nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estes m á -
quinas en lo sucesivo á precios fabulosamente baratos. 
E n esta casa se hallarán siempre de venta á precios módicos: cama l ds 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smith t WeBSon, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para afloionados, mcsltas de centro, m o -
jes de sobremesa y otros art ículos. 
Invitamos cordialmento á las . señoras á visitar nuestra odoina para 
Inspeocionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la OS-
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los I n -
formes de;sua inmeaaaa ventajas sobro las conocidas á quienes se sir-
van visitamos. A L V A R K Z Y H I I Í S E , O B I S P O í a S . 
On. 587 810-25I£r 
DOLOR DE HUELAS. 
Se qnita en el acto con el O D O N T A L G I C O D E A N G U I i O . 
Siu riv»i an P1 mundo. Da venta en la droguería L a Ttetmion, Teniente Rey 41, H a 
ban» , y cu las pxiccipalea farmáciae y droguerías de E s p a ñ a y sus posesiones. 
133S6 4-14 
6EáN DSF08IT0 
D E MAQUINAS B E OOSEIL 
i. La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
; las mejores máquinas del mundo como vorán por loo signiontes preciosi 
I L A O R A N A ¡ n S R I C A N A $ 4 0 B . H l N a E U N . $40 B. Además las magníficas 
J d e R A Y M O N D , DO.MESTIC y la AIWSRICANA N . T. También hay REUt l ING-
W.KTON, N E W UOAIK y W I L C O X y GCBBA barat ís imas. Máquinas de m a n o á $ 5 
'erizar á $5. E l que mis barato vendo en la Isla de Cuba. 
, _ i ' R E I L L Y 74 , entre Aguacate y VUlegas.—Se acaban de recibir máqui-
nas de poner elásticos y otra» nuovas para zapateros.—JOSE G O N Z A L E Z A L -
V A R E Z . 1403? 6-25 
MUEBLERIA \ CATON 
G A L I A N O 6ÍI, A L L A D O DE L A P E L E T E R I A , 
E 8 Q U I N A A N E P T Ü N O , Vendo muy barato, asi el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra parto 
áutes de verse conmigo. Se cambian nuevos por usados 
y se compran el que vende pagándolos muy bien. 
14087 11 6-27 
S e v e n d e n 
una máquina de vapor de 3 caballos de f aerea y un mo-
lino propio para confitería casi nuevo, se dan por Ja m i -
tad da su valor. San Rafael n. 60. 13966 4-24 
VISTA HACE F E . 
POR S295 un régiomueblaje doble óvalo completo 
de paUsandro gran eaoultura-mate, lo más fino y elegan-
te y digno de verse.—Otro id . id . caoba completo, todo 
tallado $140. Otro id. Iiso$l00. Otro Id. caoba bueno $65. 
tTa magníüoo escaparate palisandro—lunas—mate de 
vuelta—corona bronceada $350. Otro i d . caoba 
todo tallado, gran marca $105. Otro id. id . $100. Otro id . 
$80. Otro id. $75. Otro Id. $46. Oíros dos más á $40. Otro 
id . bueno para caballero $50. Otro id . caoba, pero ant i -
guo $25. U n aparador 3 mármoles y 3 esppjos $40. Otro 
id. caoba id . $30. Un gran tocador $35, Otro id. $20. Cn 
heimoso lavabo-lunaa $36. Meaas correderas 3 tablas, 
caoba $34. Otra id. 5 tablas id. $36, Otra id . 0 tablas id . 
$45. Otra id. americana 3 tab'as $20. Otra id. económica 
$10. Unabuenabutaca cojlu-resoites-eatenjion $28. U n 
jarrero amarillo mármol $22 Otro id. caoba mármol $19 
Máquina Singar Reformada $30. Consolas Luis X V á 
$18. Camlta hierro-baranda-nifio $20. Otra para per-
sona $24. Caaa-camera-gruesa-bueua$45. Mesitas re-
dondas-veladores á $3. I d id . oon mármol á $8. Basto-
nera fina oon espejo $10. Un escritorio estante $12. Otro 
caoba bueno-correspondencia $35. Sillas finas blinda-
das á $29 dn í Columpios de Viena á $22 par.—Cortina 
chinesca grande $15.—LO B U E N O , S I E M P R E K 8 
BUENO.—Un famoso planlno superior Bolsselot-Fils-
Maraella de gusto en $247 oro, (VEASE) . Otro planlno 
Bonvais de Paría $255 billetes. Otro pianino fuerte para 
aprender en $150. Otro planlno inglés para id . $109. O-
tro planino Boiosolot-Baroelona $90.—Banquetas para 
piano á $9. Esta casa vende con una mínima comisión, 
como lo aoroditan los hechos. Compra y cambia muebla-
jes y planos.- Especial en las renovaciones particula-
res de muebles finos —ACOSTA 79.—Gran Bazar de 
Balen, entre Compostela y Picota. 133 58 4-22 
LOS HACENDADOS. 
Aproximándose la época de comenzar la molienda, se 
les avisa que aun quedan parto de loa carros y carrilera 
portát i l anunciados de venta en la casa, calle da Obra-
pla Bl. Cu. 1233 35-230 
MOLINOS DE VíEi 
IOS MEJORES OEl MIDO 
D E T E N T A P O R 
MAT Y LAUUARDIA 
Cuba 83. 
13430 
PARA E L DIA DE DIFUNTOS. 
1 0 2 - O ' H B Í L l Y - l d ¡ a 
DESDE ÜN PESO HASTA CIES 
E s t a eei-a tifD-?. p.leüipre un surtido asombroso de COÍOIÍSS de todaa claeea y tama-
ños, de blacuit CÍ n flori-B artificiales, de abalorlosi, cruces, cintas, pensamientos, letras 
do mostacilla p í r , «.ombinar nombres, coronas de eiemprevivas, cuadritos ovalados para 
retratos y cabvi. >.; roo o lo más nuevo este año en los cementerica de París, Madrid y 
Nueva York . 
C n l 2 1 2 103 O'Reilly 103. 12-18 
Obispo 65, L , A S O C I E D A D Obispo 65. 
Se han recibido facturas de invierno de la m á s alta novedad. 
E s muy conveniente á sus intereses viaiten estos almacenes seguros do encontrar 
surtidos, novedades y precios como en ninguno. 
On X2lñ A-17» M8<1 
N C I S C 
M O N T E a « r 
Fabricante de plumeros por el sistema francés; ds mejor oonstruooion y más pluma; más frescos y más bara-
tos precios quo los aquí importados. 13688 26-17 
S E A L Q U I L A N 
unoa hermosos altos con balcón á la calle, compuestos 
do una sala, nn cuarto y dos comedores en 38 pesos b i -
lletes. Lur, n . 84. 13748 6-20 
A L T O S . 
Se alqu'lan los de la ossa callo de la Habana n . 348, 
oompueetos de saín y tros cuartos, comedor cocina, o«-
Berla psragas y de azotea; entrada independiente. En 
la miam!» impondrán. 13832 8-21 
Soalijuilt i iacasa calle de las Virtudes número 116, acabada de componer y pintar: tiene sala, comedor, 
tres ouartos, buen p^tio, hermosa cocina y pluma de 
agua: injpondrán Cuba 52. 13S38 5-21 
Se vende 
el acreditado taller de lavado con buena marohanter ía , 
por no poderlo atender su duefio: Campanario 51 infor-
marán. 13889 4-22 
Por ausentarse su duefia se vende una t intorer ía bien acTeditada: informarán Jovellanos 44. Matanzas. 
13657 8-17 
en una m ó i i e a cantided la casa callo de la 
Lealtad n. 129 eequina á Dragones, fabri-
cada expresamente p&ra ponsr una gran 
í&b^.qmiría. 13699 8 20 
Í^n una onza oro se alquilan dos hermosas y veutiia-^das habitaciones altas de la casa Agolar 37, enquiña 
á Tejadillo. 13715 8-18 
Se a l q u i l a 
la espaciosa casa, de tres pisos. Prado 85, esquina á 
Virtudes, propia para una sociedad de recreo, puesto 
que fué construida expresamente para el Ateneo y ha 
sido ocupada deopnes por la Aaociacion de Dapencütn-
tes del Comercio. Puedo servir también para uu gran 
establecimiento coioercial ó industrial por su exoe>ente 
posición y « speciales comodidades: eu Virtudes 6 está la 
llave y d&rfin raion. 13C90 1S 18G 
U casa n. 88 de laccJle Ancha del Notte-
rmpotulrán KiolalH. 13644 
-San Lázaro-
15-lfl 
Ot lepo esQuiaa á Mercaderes , 
antigua e v a de Zorrilla, so alquilan frescas y ventila-
das habitaciones altas, propias para bufetes 6 escrito-
rica. 13517 12-K 
OJO V E D A D O OJO 
Sn alquila á un precio módico la pintoresca casita, 
compucote de na!a, dos cuartea, comedor, patio, pozo_y 
algibe, nuviads. on la calle 5?, al fondo de la c 
tsqnlDr. i 
134Í7 
asa calle B, 
n. G: en la botica de la esquina darán razón. 
15-130 
U N P E R R I T O 
E n l a mañana de hoy 27 ee perdió un po 
Tii to pequeño, blanco, con una mancha en 
on ejo y otra en ol nacimiento del robo. 
So suj/Koa á la parsoua quo lo b a j a en-
contrado lo entregue callo do Agniar n. 97, 
esquina á Muralla: sa le gratificará. 
14102 l-27a 3-28a 
En el baile qu-í tuvo lugar en Iri joa la noohe dol 20 se 
lo perdió á unasfiñor» un brazalete de oro y perlas y 'un 
aifl'.-Lr ó prendedor también de oro y brillantes: so s'n-
Elica á la persona quo so loa hubiese hallado eo airra acer entrega Oe dichas alhajas en ol cuartel de la Guar-
d i i Civil , caizada de Balas «oain, pabellón de la izquier-
da, donde se darán más sefiia y una gratificación. 
14154 l-27a 3 -2^ 
p É K i o i i n A . 
1 taids se ha 
S E A l i Q U I L ^ N 
los ventilados y vistosos altea de Monte i 
misma impondrán. 34077 
29. En la 
4-27 
Se alquila la bonita y fresca casa Prado 41, acabada de construir, os do portal, toda do azotea y tiene 6 cuar-
tea entre altes y b^jos, cuarto de bsfio, un ouartito en la 
cocina y barbacoa espacioaa, sala y saleta de mármol y 
liave de agua. Rafugio 6 está la llavo, en la misma im-
p o n d r á 13861 4 22 
Yi l legas 79, entro Obrapía y Lamparilla se alquilan 
IS£J A 1 J I ¿ U 1 L A I T mHgnílicos cuartos altos y bajos á hombres solos ó 
en precio módico la casa de alto y bajo Amargura 1 0 - I ^a t r i foni08 aln ^ 
propia para cualquier clase do oatableciraiento—En el I Se>ll(lDlla 4 cuadra da los parques punto céntrico, 
n. 7 está la llave; informarán 3I*nrlque 77 entre San i *r y en $10 btos. una sala regular y habitación que le 
Kafael v San José . UOBS 4 27 I sigue con entrada á todas horas. Virtudes 2, ba^os en 
1 tre Prado y Consulado. 1S885 G e alquilan dos coartes uno a^to v otIo bajo con mué- ^ l a u y ^ " ^ ' " . I O . 
>^bl68 ó sin ellos, á 20 y 25 pesos BiB. con llavin. O I Sí^alquil-» la espaciosa 
brapí» número 99. 14101 8 27 I V,ia<i<Jir<*bllas' propi 
Se da en arrendamiento una magiilflca finca; compues-ta de quince caballerías de tietra, cerca de la Haba-
na, terrenos colorados, cercada teda de pifia y dividida i 
en cuartones, con regular cana de vivienda, con agua-
das fértiles, oon mucha arboleda, platanales y labran-
zas: de todo esto y demás cosas v pormenores que ttena j 
la finca, informarán Concordia número 04, de 7 á 10 de la 
maüana y de 5 á 7 de la tarde. 
14073 4.27 
casa calle do los Corrales caqui 
. ia para un buen establecimiento, 
t ianeademás altos para familia con vista al parque de la 
ludia. Informarán en la tienda de ropas E l Museo, Mon 
te número 13. 13900 8-22 
SE ALQUILAN 
lea altos y una accesoria Bernal n . 15, 
la llave ó impondrán. 13904 en la misma está 4-22 
Se alquilan ¡os espaciosos altos de esta casa; compues-
tos de sala, antesala, salón de comer, cuatro cuartos y i 
corredor; además azotea con lavadero, cocina y cuartos 
para criados: el inquilino tendrá derecho á las caballeri-
zas, patio y zaguán: sa advierte que la casa tiene agua 
y que informan del precio on ol número 74. 
14100 4 27 
/Compostela e squ inaá Obrapía se alquila un cuarto 
v/gronde, muy claro y ventilado, á hombres solos, t ie-
ne balcón á la callo, entrada independiente, agua y es-
cusado, al doblar Obrapía 57, altes impondrán y se ven-
de la legítima cascarilla de h nevo á 30 oto. canta. 
13891 ^4.22 
SE A L Q U I L A 
la casa Paula 68, en Compostela 113, gimnasio está la 
llave é impondrán. 13894 4.23 
Se alquilan Jaa casas Figuras U y 13 ontie Campana-nario y Manrique con sala, oomodor, tras ouartos ba-
jos y dos altea en $60 pilletes cada una, y otra Concep-
ción de la Valla n. 7 con sala, comedor, tres cuartee y 
pluma de agna en $50 btes. informarán Manrique 126 
14054 8-25 
Se a l q u i l a 
la hermosa casa Maloja número 6. Informarán Blanco 
núm. 36. 13856 f-22 
S a n I g n a c i o 61, 
entro Buz y Acosta, se alquila esta espaciosa casa: dan 
razón en ol número 69 donde está Ja llave. 
1̂ 052 4.05 
A hombres solos 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones. Amar-
gura B. 8ii. 13S64 4_22 
^ n $15 oro sealoul l» Ja casa nú n. 71 de la caUe de V i -allegas, entre Obrapía y Bamparlllrt, compuesta de 
ala, comedor, cuatro cua' tes bajos y ono alto, patio 
cocina, y agua de Vento: O'JBeilly 61 impondrán. 
14051 4.25 
t } e alquilan laa casas calzada do J e s ú s del Monte 206 
kJen 30 pesos billetes Esperanza 15 en $32 billetes y Sa-
1 61117 P6608 010 6 W billetes. Paia sn ajus te Sol 49. 
13753 4.00 
Des impí i -ado* n. 6ti d«rii¿ T%-
4-22 
Se «oliclt» n n . c o d e r a *e ,a%¿^ry*' 
« a el acomodo. j3S6Ou,<:KU*Ea « U d quo dnenna 
£» A . - I A T i r O B U S N C O V 1 H K R O , AÍmtíA7^7T~^-
de inor»a¿£d de*ea colocarse bien sea en ¿ « « D a r 1 
t icular ó ee U t> i ««i miento: calle de Dragooes n . 45 d i r * „ 1 
Sea.'auila sumamente ba ra tó la harmosa casa Merced o. 96, de dos ventanas, zaguán, siete onartes y demás 
oomodidados, 1» llave y su ajuste Habana 175, entre i 
Merced y Panla. 14044 4 26 
HiBíTiCÍONES IMUHBLADáS 
S» alquiiM^ácabaHeroa 6 matrlinoaioa. Bemaza 60. 
4-26 
SOI. 65. 
So alquila el primer piso, muy fresco y ventilado 
puedo verse á tedas horas. 13821 8-21 
^ ^ ^ S í ^ f ^ Para escableoimiento i n -
i ¿ t - i " " - * eta: i - j S ^ T m ^ " iP*"0cubierto, desagüe 
n . ¿ / ¿ K — e s e ^ l i ^ e . WfdV„4l! 
4-25 
A los dueños de hoteles. 
Completamente reformada la casa. Lamparilla 2 pla-
za de San Eranclsco, se admiten proposiciones de a-
rrondamiento; en la misma impondián. 
13786 ^ 820 
Sje alquila en proporción la muy cómoda casa do alto y 
^ b a j » Tejadillo n. 37, entre Habana y Oompostela, con 
agua do Vento y cafio á la cloaca, imoondrán San Igna-
pio esquina á Muralla, sedería La Estrella; la llavo en TeJfSíuo ^ Il37:̂ 0ntaIi*8a, ^V1111» * Habana y 
DESOE E í i B A B A DO P O R L A 
ia extraviado una perra de Terranova que 
entiendo por Xesrita.—La persona que la presente & la 
casa calle do la Concordia n. 19 será gratificada. 
U'''Ga 1 26a 3-37d 
PE l l í H O A : E N T R E M E a C A D E R E S , P L A Z A do Armas y Obispo, so ha perdido una cartera con las 
inicíalos T- O. T enlazadas de oro, y por los pn-poles 
que contieno, sooaplt.ui al quo la haya encontrado, la 
proa-into en Saa Lázaro 05 B. donde se le gratificará ge-
uaro8araer.tü. 13>i28 8 21 
MMCAS Y EBTAELSOIMIENTOS. 
Uva 
Ej1̂ 01 
WTKS ¿ j i l iRKM 1>K ven-
tres cuartos, 
-'••ñadí una bonita casa con sala, conieu.., (Mrolca, un magnifico pozo y uu gran patio eto , 
en J e s ú s dfd Monte calle del Msrqnéa de la T o n o n. 34 
entre San Nicolás y Pamplona, gana 40pesos mensuales 
en la miamíi informarán. 141P5 4-<'8 
EN 3 ,300 PESOS B I L L E T E S SE V E N D E L A bodega de la calle de la Zanja n. 110, bien surtida y 
oon un magniflos aparador y mostrador, que esto solo 
valo el dinero: la casa que ocupa se da en cincuenta pe-
sos billetes con contrato: informarán Oficios 38. 
13310 26-90 
SE V E N D E N C i U V A S KBC1EJM PAStUOAS D E abundant ís ima leohe, trios de changay grandes y po-
llones, pvlomas buchonas y ojos de fresa, huevos de 
ohangay y conotos blancos de orejas negras, grandes y 
chicos. KeinaP2. 14075 4-27 
Se vende 
un bonito caballo americano, trabsja solo y en pareja y 
también un faetón. Ta-00 n . 2. 14060 10 27 
PO R M O N E C E S I T A R L A « t í V E N D E DINA i te-gua parida con su cria de buena y muy abundante 
lecho, jó70u. buena alzada, condición y estampa, propia 
para lo que quieran aplicarla, sea carga, t i ro ó monta 
J e sús del Monte calle de Luz número 3 J. 
14047 4-25 
S E V E N B ' E 
un mnio de 30 meses oon arreos de carretón propio para 
carro do cigarros: Genios n? 1 darán razón. 
K005 4-25 
SE VENDE 
una muía do paso, barrio del Pilar calle do Santa liosa 
31 informarán. 13853 4-22 
P r o p i a p a r a i m regalo 
So vende una preciosa gata de angora blanca y muy 
mansa. Animas 42. 13*78 4-22 
Í J E VEIVDKN J U S T O S O S E P A R A D O S D l f S 
^magn í f i cos cabadlos amerioanos y un precioso y une-
vo vis á vis: y un elegante faetón do fuelle do quila y 
fon á propósito para una persona de guste. Lealtad 45 cutre Koina y Salud á tedas horas. 
13782 8 20 
SANGUIJUELAS, 
Se han raoibido: se expenden por mayor y menor, 
guiar n. 100, esquina á Obrapía: precios módicos. 
13143 30-130 
A -
P a r a las personas de gusto 
En la calle da la Amistad 81 está de venta muy on 
proporción un elegante milord particular nuevo, marca 
Keliner es cosa do mucho guste, en la misma sa vende 
una pareja do potros criollos do cuatro afios da edad 
siete y media coartas de alzada, color moros, azules, 
castrados maestros en carruáje solos y en pareja, de 
trote, es coja buena, sa puode ver todo eeía á todas ho-
ras. 14133 8-28 
V E N D E UNA O L Q U E S A A C A B A D A B E 
^remontar con su limonera de medio nao y un magn í -
fico caballo americano color dorado, joven y muy man-
so. Informarán Concordia n. 61, de 7 á 10 de la maüana 
y de 5 á 7 de la tardo. 14074 4-27 
Morro n. 5. 
Se vende una duquesa nueva y tres cab-dlos muy bue-
nos. Pregunten por Picó t i talabartero, á tedb'b horas. 
14082 4-57 
VENDEN DOS C A R K C A J E 8 CON C U A T R O 
¿Josbal losy sus arreos, más cuatro carruajes sin caba-
llos: os una ganga y todos en muy buen estado: se ven-
den juntes ó separados: vanean á vejrlos que de seguro 
se hará neg.iolo: Consulado 65 á todas horas darán ra-
zón. 14014 8 25 
S E V E N D E 
un buen faetón en seis onzas oro, Maloja 63, entra Iteyo 
y San Nicolás. n m 4-24 
Se vende 
el solar sito en la callo do Espada n. 6: tiene cinco cusr 
toa, fachada de roamposterlu y butn pozo de agna. I m 
pondrán Damas n. 40 34150 26 280 
Q E V K N B E N E N S<I,UOO O R O UNA CASA, CON 
CJeala, or-medor, 6 ouaitos, azotea, pisos de mármol, l i -
bre de gcavámen, dos ensatas de la pila de la Indis; y 
una casa do esquina con 22 varas do frente por 32 <! o 
fund<>; una cindadela con 7 cuartos y 2 aocesorisa; so 
vaodon juntas 6 soparaHas: de su precio tratan Sau N i 
orlás 18. 14172 4-^8 
-Í^MABACOA—!SE VENl>E L A O ASA C A L L K 
vTdel Carnp? Santo n. 25; co'npu''Pta de portal, sala, 
OomedoK cuntió cuartos, cocina, patio, jardín, traspatio 
y pozc: oirlgirao Ancha del Norte número 69. 
14158 4-28 
/ » . « » . — E N 1,000 PESOí* B I B r-E V E S D E UNA 
Vbodegn i t a por precisión, par» separar un hermano 
de la Sociedad: haco regalar diario y con 8 cuartos al-
quilados, que í s gana dinero en ia casa: impondrán So-
meruelos 10. 14148 4- 28 
PA R A UN A U R E t í L O S K DA KM I N F L t l O MRE nio la casa de mampostoría y teja calle de Villegas 
n. 131 entre Sol y Luz, con dos vontanas á la callo, cus-
tro cuartos seguidos, espaciosa cocina oon lavadero, 
buen pozo con uu bomba eto., Podrá veré e desdo las diez 
del 'lia he>sta las cinco de Ja tardey parareforenoias San 
K«fH>a 107̂  14104 4-27 
O A l t A A R S E U L A R l l « A T £ Í"»TA [U. E Di T A R I A 
i- sin intervención ds tercer» persona se vende la gran 
casa eslió de Comoostela 100, frente al calh jon de la Sa-
maritana. 14093 l-27a 5 27d 
T R E S C A S I T A S . 
So venden, una San Nicolás en $2 000 oro, otra Cam 
pan»rio en $1,700 oro, y otra Curazao en $2,100 oro: in 
formarán Centro de Negocios, Obispo 30, de 11 á 4. 
14107 4-27 
Q E V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S UNA casa 
^cindadela de mamposteiía, tejas y azotea, Antón 
Reuin 9: una casa de manipostería, tejas y azotea caUe 
de Cádiz 15: una casa de mampostería y tejas situada en 
Guanabacoa calle de Pepe Antonio 33: informarán Ofi-
cios 38. 14036 3me8.-25 Ot. 
BA R B & R I A . S E V E N D E UNA E N L A C A L Z A ^ da de Galiano, frento al juzgado munibipal de Gua-
dalupe, á media cuadra de la plaza dol Vapor. En la ca-
lle de Luz 80 darán razón: en la misma se vende una 
oaja de ventosas oon su calificador, una bolsa de cirujía 
y varios libroa de novelas nuevas. 
13886 4-23 
Una bonita y bien situada casa 
enuno do los mejorea puntos de la calzada de Galiano 
se vende una casa. Informarán Centro de Negocios Obls-
po 30 de once á cuatro. 14048 4-25 
¿JE VENDE UNA E S Q U I N A CON C U A T R O P o -
sesiones en $2,200 oro, fábrica moderna, sin gravámen 
inmediata a la calzada] del Monte, Dragones entre 
Manrique y Campanario plater ía Impondrán, sin corre 
dor. 14030 4-25 
S I 
E V E N D E UNA CASA CON S A L A , APOSENTO 
y comedor, de azotea, maderas de cedro y losa por ta-
bla y tres ouartos de toja del país: también se compran 
metales viejos. Piguras 91, letra B . impondrán. 
13969 4-21 
S E V E N D E 
en proporción la casa Damas n. 1 esquina á Luz, Escobar 
25 impondrán. 13976 5-24 
VE N T A D E DOS CASAS: A G U I L A N U M E R O .V¿ barrio de Colon, de construcción moderna, con sala, 
saleta, tres cuartos bajos y uno alto, suelos de mármol, 
cielos rasos, losa por tabla, mamparas, persianas, gas, 
agua y do azulejos on el patio y cocina, es muy seca y 
ventilada se iu en 5.500 pesos que ha costado $9,000: 
reconoce 504 peaoa al 5 por ciento. Otra en la mejor 
cuadrado la calle do Tenerife 29, oon sala, saleta y sie-
te gramdss cuartos, patio, traspatio y demás en $2,500 
reeonftiendo 340 al 5 por cionto, pueden verse á todas 
horas y en la de Agutla informarán: también sa alqul-
Un. 13912 4-23 
SI E V E N D E U N C R E D I T O D E 8 4 , 1 3 0 O R O E N 2.600 pesos oro sobre una casa muy buena con agua 
de Vento, redimida, solada la sala de mármol y el come-
dor, de cantería y azotea, en buen punto de la calle de la 
Gloria, en Manrique 180 impondrán, en la misma se ma-
ta el comején muy barato. 13303 , 4-22 
} r * j n flTin SE V E N D E N POR L A M I T A D DE SU 
J i l / a l / v valor 3 cuartos de tabla y toja con 18 varas 
de colgadizo al frente, situados en dos solares bien cer-
cados do liatón los cuales se oedon á favor del compra-
dor: de su ajuste Tienda Mis ta 5?, 55 Vedado. 
ISSül 8-32 
muy ~ 
estado. Monte Siu, 
13098 
S E V E N D E 
• ^ t o un auitr in y un t í ibury todo en muy buen 
0 ««o ulna & Matadero. 
4-24 
— " » T O USO 
Q E VENDE l i N U i U T a l N D E l u ^ . - , 
•^fuerte y propio para el campo, ancho, sa da baraw, 
una «legante dnuuoaita mu^ ligera y un filmante fae-
tón, otro de medio uso: todo se da en proporción. San 
José 66. 13892 4-22 
S E V E N D E 
una duquesa en muy buea citado y también una limo-
nera. Paula 79. 13008 4-22 
C « VEIoDH I T N A F L A M i K T a D U Q U E A M A R -
Oca MUlion Gniert, do Paria un msgLÍtico faetón do 
ouatro ^aiontoscoa el fuella de esqualeut de últ ima moda 
muy elegante, uu precioso t i oooo do arreo* d e ú l i i m a 
moOa y de muy poco uao. Amargui'a número 54. 
ISflU 5-21 
M í } E M L E S — S A N i M Í G U E L M J M , 3 6 , XjliVJRK Industria y Amistad; Ksoaparatei á 15, 30 y $10 — 
mesas ft $1-50, aparadorts á 14, 20 y $25, carpetas á $ 0 
Jnegos de sala, camas chinescas y do bronce, lavabos 
peinadorea, escaparates de espejo con una y dos lunas, 
lámparas de cristal, liras, cuadros, sillas y sillones, no-
veras, bnfftes. palwiganeroH y otra infinitiad de cosas 
que so dan en un ínfimo precio. En esta casa no ss re-
para en la subida del oro. J4142 6 28 
BUENO, BONITO Y BABITO. 
A M I S T A D 133.—Juegos de sala, aparadores, j a -
rreros, peinadores, escaparates, tocadores, palangane-
ros, bufetes, cuadros al óldo y cromos, dos máquinas, 
1* para rizar vestidos, 2* para picar carne, tres piani-
Doa Pleyel, Gabó y el otro americano bastante simpático 
en 50 pesca bi lletas: no hay más allá: lo que so quiere es 
vender para hacer fronte á la arranquera. 
14178 4-28 
PU E R T A S B A R A T A S . — S E V E N D E N V E I N T E puertas nuevas, hechas á la española, marcos y ca-
bezales detsay hojas de pino; tienen tres varas de lar-
go y una y media de anoho: pueden verse Ancha del 
Norte n . 287, á todas horas. J3997 4-24 
SE VENDE 
un escaparate de caoba, marca mayor, oon hojas de es-
pejos, en buen estado. Empedrado número 8. 
13995 4-24 
SE V E N B E UN A R M A T O S T E CON H O J A S D E oriatal y cajonería en estado Asmante, piopio para 
oasa de préstamos, tren de lavado ú otro análogo, varias 
parchas, nuevas, un mostrador pequeño, un esoritorio y 
otros varios objetes procedentes de una casa de p rés t a -
mos, á preoio d-» ganga, San Miguel 57. 
13987 4-24 
PO R A U S E N T A R S E L A P A M J U A SE V E N -den: nn escaparate de caoba, r i s i l las y 4 sillones ne-
grea, un sofá pequeño, una consola, una cama de hierro, 
una masito do comedor, un tocadorrito, una jneslta ve-
lador, y una máquina de Singar, casi nueva. Bayona 5, 
entre Merced y Conde. 14058 4 27 
P l a n l n o de P l e y e l 
Por tener que ausentarse una familia se vende nno 
oon poco tiempo de uso por la mitad de lo que costó B e i -
naza n 13 entre Obispo y Obrapía. 1411» 4-27 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., á pesóla docena ó como 
quiera, existiendo en esta casa mi l quinientas, y estas 
miemas se dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
B[B docena. 
También so compran, venden y cambian toda claee de 
muabloa del país y extranjeros. BAV juegos de Viena 
quo se venden, asi como los demás efectos á precios su-
mamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos años. Vista hace fe. en la mueblería ' ' E l 
Jristo", Villegas «9, frente á la iglesia del mismo nom-
bre. 14057 15-270 
TE N I E N D O QUE D E J A R L A VAHA SE H A . oen proposiciones por todos los muebles ó por pie-
as rebajando nn 20 por 100 mas barato que los demás, 
iueden cojer nota, hay pianlnos y esoaparstos de espe-
. üsde buenos fabricante« y todo cuanto necesita una ca-
sa. Angolés frente al 36. 14108 4 27 
R E G A L A D O . 
Se da un gran planino ds concierto enteramente nue-
vo, magníficas voces, so necesita la venta de momen-
to así se da regalado. Consulado núm, 42 entre Genios y 
Kefagio. X4110 4 87 
M U E B L E S , 
ge vende un oanastllloro bueno $25, una cama con su 
bastidor $19, otra Idem camera con su bastidor $25, una 
fiambrera nueva $14, un escaparate grande $34, otro Id. 
chiquito $15, una bastonera oon espejo $10, 6 sillas y 2 
sillones Viena $49, uu tocador muy elegante $19 otro 
id. hombre $15. 2 ouadroa comedor $7, una carpeta 
una cómoda $10; además so vende muy barata una gran 
reja de hierro por ocupar mucho lugar y repisas y liras 
por lo quo den. Industria 30. 13965 4-23 
SE V ENDE UNA B U E N A P U E R T A D E C A L L E , dos puertas rejas de hierro, una de ellas preciosa, 
dos putirtas de tablero; todo se da muy en proporción: 
impondrán Concordia 39. 13923 4-23 
P l a n i n o oblicuo de P l e y e l . 
Uno casi nuevo se vende en bajo precio: paede verso 
en Ob rapí» 23. almacén de música, donde t ra tarán ds 
su ajuete ó en Guanabacoa Ajaargura 24. 
13961 4-23 
Aviso ia teresante . 
Se realiza un ajuar completo de casa á precios módi-
cos. También ee realiza uu piano de Pieyel de muy poco 
uso. San Lázaro 95 B. 13919 4-23 
AT E N C I O N : SE V E N D E UNA B O S l T A C A M A de hierro con bastidor metálico en $28 billetes un 
tocador con mármol $17, una carpeta $8; bastidores me-
tálicos & 11. 32 y $13 de persona; medio cameros y came-
ros, todo billetes: en la misma so down y fiorean camas 
dejándolas como nuevas, Compostela 119, frente á la 
bsrber ía . 13907 4-22 
B i l l a r e s . 
Re realizan de 1 á 10 ipesas entre nuevas y usadas 
grandes y chicas. Se compran y cambian unas por otras 
y se venden bolas, paños gomas, tocos, eta. Se dan i n -
formes dirigióndoso á K. Miranda, í ían Kifael 63. 
1S.-99 26- Ot22 
PO R B A C E t t L A V i t N T A D E M O M E N T O , UN jucg" de sala Luis X I V que costó $400 oro y sin uso 
se da en $400 BiB.; o t rojnegide gabinete Luis X V , en 
magnifico estado en $115 BiB.; un escaparate de espejs 
en $200 Id.; un buen planino en $360 id. , y el resto de los 
muebles baratísimos: tan bien se dan por lo que ofrez-
can las matas, loza, y lámparas de la casa. Industria 
número 144. 13823 8-21 
SE VENDEN 
2 armarios, 18 sillas, una máquina de coser, 8 lámparas 
de gas. 2 escaleras y otros. Concordia 77-
Cn 1227 6-21 
j y j ü E i Y SAN N I C O L A S 
se vende una hermosa lámpara de cristal, un bufete 
do señora, varias camas, hermosos escaparates, lavabos, 
aparadores, tinajeros, sillas, sillones, una bañadora, 
todo se realiza, no equivocarnn, que por poco dinero sale 
habilitado do todo. 18837 8-21 
ALMACEN DE PUJOS M T. J, C1MS 
A M I S T A D 9 0 . E S Q U I N A A SAN J O S É . 
Eu este acreditado establecimiento se están recibiendo 
planos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau A, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á les tiempos 
Eay un gran surtido de pianos usados, garantizados 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
13103 26 60 
CASA D E P R E S T A M O S L A E S P E R A N Z A 
SAN M I G U E L N U E R O 6 0 . 
Se avisa á todos los quo tengan empeños en esta casa 
vengan á saoarlos en todo el presente mes si les convie-
ne, ae lo contrario ms veré praolsado á tenerlos que ven-
der á cualquier prenio, pues voy á realizar. 
Habana, octubre 19 18S5.—Antonio Salas. 
12890 30-1 Ot. 
G A N G A . 
Se vende un Juego de sala, ds palisandro, muy bara-
te; puede verso en Prado 110 A . el portero lo enaefiaxá 
y t r a t a rá do au ty usto. 13580 10-16 
Poderoso ViKori íador do 
lp3órBano3S»iiualéB(BniEV 
bescjxoS. Forlal«ce e ls i 
temanei-vlasoy el cu-bro: 
t a el ú&ica re aodio rad 
W l BL00M HEMc 
ecUtarioii. SU-J efectos scc 
fnmetitatos Begrarófl yper-
n ri.-.ncnt;is.sonijc)lí^ 
fía», y e.-rradíililes de Co 
.J¿$$ fa-.r. P t e d ó í ? '» 
'at botella do MpüdcrrJ 
Por;'.sil o e*. 
H Á B A N . . , 
Bo'ica La Bwni-jn, 
JOSE SARRA. 
y en todas ia's bote oí 
Piclauso Circular'B 
i C.'rf.nt Nueva Yer*-. 
Correos Apartado 346. 
26-130 
VERDADERO LICOR TRASFOREST 
£1 ú' 1ADO SAVIA DE M É DOC íteo mótotia recomendable para mejorar /os Vinos y co sernarlos. 
Escrliasí i J . C A S A N O V A , Farmacéutico en BCMEOS 
N» 45, CALLE SAINT-REMI (FRANCIA) 
S¿VIA y ESENCIA de COGNAC — ESENCIA de R0M{ 
para dar color á los Vinos y Aguardlenta». 
Depositario en l a Habana : J O S É 8 A R R A . 
NIJA C A L L E D E V I L L E G A S N 5 S E D E 8 P A -
JCiohan las ricas tortillas de San Bafad, con el más es-
quís! to sacón por un nuevo método quo agrada mucho al 
paladar; en la misma se despachan toda clase de dulces 
inos de repostette; se reciben encargos para casas par t i -
culares á cargo de un excelente dulcero todo con eamero 
auno. 18925 4-23 
TORTILLAS POR MAQUINA, 
Confeccionadas por el método del célebre Papa-Upa 
(que todos los que las coman los dedos ee chupan.) Estas 
suaves tortillas, además de su amasijo, serán sazonadas 
coniecha, auese, huevos y la rica mantequilla de Gos-
chen, atendiendo los pedidos con esmero y puntual i -
dad, no expendiéndose por las calles y si en la antigua 
casa n . 32 de la calle de' Compostela esquina á Empe-
drado. 13905 4 22 
V i l D i V A L I P I M S 
Puro y sin alcohol agregado, importado directamente 
A $14 oro un cuarto de pipa 
$'¿i garrafón 
y 25 centavos billetes botella. 
A C E I T E R E F I N O D E V A L E H C I A . 
Calnada del Monte n. 67 frente á Marte y Belons. 




J a r d i n 
Se venden las plantas de uno con mía de cien maco-
tes, tinas, Jarrones, etc., por ausentarse su duefio. Cuba 
ontre Chacón y Cuarteles, frente al número ?4. 
14138 4-28 
COBRE B E FONBQ 
se vende á precios stunamsiite módicos 
IMáRGüRá 14, 26-240 
Se d a n baratas 
A perso&a de gusto que desee tener un j a rd ín se ven-
den 45 tinas de plantas de flores finas y de clases dife-
rentes todos. Lealtad 3. 13972 4-24 
A los j a r d i n e r o s 
So reallia á precios módicos una colección da plantas 
de diterentes clases y de méri to. San Lázaro 05 B. 
13920 4-23 
P i p a s v a c í a s 
Se venden y compran pipas vacias en todas cantida-




en vuestras compras de 
L'0RIZA-0iL 
ACEITE SUPERFINO PERFUMADO 
PARA CUIDARSE BIEN LOS CABELLOS 
estad prevenidos 
por que, aprovechándose de la fama uni-
versal, debida á la buena fabricación de 
Recetada con ol mejor éxito cuntra las 
ENFERMEDADES del FECI'O, RESTRIADOS, 
CATARROS, ASMA, BRONQUITIS, LARINGITIS, 
EXPECTORACIONES ABUNDANTES, etc. 
Muy superior al Alquitrán. Ctiyu principio actlvoes 
la (Sreorota. Reemplaza el Aceito de hígado de bací-
lac con In vonli'Ja de que lo toleran todo; los csUi-
mafíos aün duranle los calores. 
PARIS, rué Ealnt-Vincert-de-Paul, 23 
Depositario en n a h x n t t : 
EUFZKIVrSSJADES S E C R E T A S 
D8 CH. A L B E R T 
Médico de la Facultad de Ptrlt, £x-farmacéutlcc dt I» \ 
Hospitalos, Profesor de Hedlclnt et de Boiinlct 
Premiado con Medallas y Recompensas nadonalet 
BOLS CE ARMENIA. — Cuentan treinta añot <U | 
excelente éxito universU contra lo« Derrames r f cíi'/irea d antiguos y los Flujos blancos, 
VINO DE ZARZAPARRILLA. - Es el mas pode-1 
roso remedio curativo conocido contraías enfermedadM I 
mas inveteiadas, tales como las Berrugas cancero-l 
sas, las Ulceras, los Granos, los i'mpeínes, las I 
Uscrófulas y los Vicios de La sangre. I 
GRANOS PURGATIVOS. — Recomendad» por I 
las Celebridades en Medicina como Purgativos y \ 
Laxantes superiores. 
{Véase et Tratado que se da ¿railt) 
P A R I S , 10, r u é (oalle) M o n t o r g u e l l , PARIS | 
Depositario cn /a Habana : JOSÉ SARJLi. 
del PECH< 
F a s t a I P e c t o r r a l 
^5 DÉGENÉTAIS, Farmacéutico, PARIi 
Esta PASTA, aprobada por las Celebridades médica» de P»rl 
es mny eficAz para curar las Bronquitis, Catarro?, Asma 
Opresiones, y las Irritaciones del Pecho y U Garaan», ' 
DEPÓSITOS KM TODAS LAS TAKUACIAS DEL UNIVERSO. 
M E D A X L A S de ORO y do P L A T A 
en la» Expoiidonet de 1865 y 1879 en Ptrli. 
inciaSdehi 
ty fabricantes poco escrupulosos que ofrecen 
lo^ cojisumídores, con el mismo título de 
Ferro-Ergotadas 
Aprobadas por varlií Sociedades de Uadlolnt 
de Francia j del Estraníero. 
E m p l e a d a s desde tr.as de SO años bá i 
cn los Hospitales, Asilos y las Colonias ( 
penitenciarias con buen éxito constante, 
contra las En/ennedailes clorótxcai y i 
Anémicas de tüdas clases. 
P a l i d e z de las Colores del Cntl*. 
NUEVO MÉTOSO IXECICINÁL PRECIOSO Y ÚNICO 
PAlta l.A crRACION DK LAS 
I N G O N T I M N C I A S D E LA ORINA 
Venta por mayor, en Foltien (Francia;, 
en la Ca-ia Je MM. GRIMAUD FILS V Ca, 
me (cali!) Boncenne, 19 
Del¿s-tnrio en LA HAS Alt A i 
J 3 3 S . / . a 
EN TODAS LIS ÍDENAS r A R V A C U ' 
C H E , n o y i o 
Preparac ión del Dr. González. 
Botica de San José , 
A G U I A R , N o . 1 0 6 , H A B A N A . 
La medicación más feliz que ha 
inventado la medicina moderna para 
de-s'Qlver á la sangre las propiedades 
perdidas y dar íuérzaá y vigor al 
organismo es la compuesta de Jugo 
de carne, citrato de Hierro y Yino 
de Jerez. No hay medicamento que 
en tan pequeño volumen reúna ma-
yô r suma de principios reconstitu-
yentes. El gusto exquisito de este 
preparado lo hace aceptable á los 
paladares más exigentes. Compile 
en bondad con todos los Yin os Me-
dicinales que vienen del extranjero, 
y es más barato que todos ellos. 
en un G s t u c h e i d é n t i c o para producir la 
confusión, un artículo ORIZi-O.L quo no está, 
de modo alquno, fabricado por el wnicopro-
prjetario y productor dol V E R D A D E R O 
ORIZA-Olt n PMiS 
Exíjase en cada estuche, que contieno un 
frasco ; 
1° Las S e ñ a s en la" etiqueta: 
L . L E G R A N D , Perfumista 
PROVHEDOR DE S. M. E L EMPERADOR DE RUSIA 
207, rué Saint-Honoré, PARIS 
2' L a F i r m a , con 
tinta roja L e g r a n d , 
como el fac-similepues 
to aqui con tinta negra:1 
3» L a M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-PÍniile puesto 
aqui con tinta ne-
gra : 
4° E l Nombre Oriza , con espigas, im-
preso con tinta negra en el papé! a/.íil que 
envuelve al ostucfie que contieno al frasco y 
las palabras Or iza -Oi l Lpcfraud, inscrus-
tadas en ol vidrio debajo del cuello d(d frasco. 
Finalmente; si In imitación exterior está 
tan bien hecha y fueseis enqañados por él 
vendedor, examinad bien la calillad, que 
siempre os perfecta en los Verdaderos Pro-
ductos de L. LEGRAND, de París, y no 
volváis á aquellas casas poco honorables que 
venden productos falsificados. 
LAff AXTEP.IKUQUE 
L A L E C H E A N T E F E L I G A 
o mezclocla con agua, disipa 
I T B J i ASOLEADA 
ÜAiAPíJI .LIDOS, T E Z BA-KHOSA 
AKRUGAB Bí tECOGBS 
F.OJECi^ 
a ol oittóJl 
EXPOSITION ^ p T U N I V E R S ^ I S y S 
M é d a i l l o d'Or^yCroixdeChevalier 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 
LICOR DE BREA Y E J E T A L 
D E L D K . GOiw~ 
DIEZ afios de éxito y mis de CINCUENTA MIL 
enfermos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
ton la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DE B s E A VEGETAL DEL DR. GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es Util en los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal merte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benéfico influjo han recuperado el don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
gas'"'Se vende en todas las boticas de la Isla de 
Cuba, y los depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica de San José, Aguiar nüm«ro IOS, y las drogue-
rias L a Reunión y L a Central. 
PERFUMES NUEVOS PASA EL PAÑUELO 
Kbtos Perfume? reducidos a un' pequeño wliunen.i 
sort mucho mas suaves eu el pañuelo' ' 
que todos los oíros conocidos hasta ahora. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS * 
i PERFUMERIA A LA LACTEINA 
Secomsndada por ks CelebrídadM Hedlcalu 
A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
O L E O C O M E para la hermosura de los cabellos. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
PARÍS 13. me dToghieo. 13 PARÍS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Boticarios y Peluqueros de aínbas Amóricaj. 
N N M M O M M M M t 
ExíjasQ di sello 
Francés. 
Exíjase el sello 
franees. 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
E l mas pode roso do los r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los Médicos de Europa en 
toáoslos casos do Estenmcion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedaaes Ae los huesos,DificulCades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
Pans, C O I R R E , rannacéutico, 79, calle de Cherohe-Hidi.—Eepósitos en laŝ princijales ramacias. 
I N J E C T I O N C A D E T 
C O R A G I O N C I E R T A e n 
F A . R I 8 
D l i S s i n otro m e d i c a m e n t o 
7 , J i o n l e v a r d D e n a i n , 7 — P A R I S 
Cn 1240 26 27G 
EH S5 TUSOS OttO HK VKNOK l)WA M A Q D I N A de imprenta tamafio de IR por 22, con gas tipo?, ohl-
v&letes y demás acoesorioa. Todo eu buen estado. Infor -
marán O'KelIIy 61. Ules 4 28 
n s de l a C a b e z a * B e l l e z a d e l a C a b e l l e r a 
¡ ! S i T l i l P I PE I D . P I M D D I 
¡ n f a l i b j e contra las P e l Í G ü l a s y l a Údida de los cabellos. 
j r . ^ x ^ l í S , —< § 7 , E ó u l e v a r d d e S t r a b o u r g , 3 7 — ¡ E ^ - A - I ^ I S 
H e e o m p e t i s a d e 1 0 , G í P O f r a n c o s 
KEDALIA DE 0R9, EXPOGiqiGíi VI£«A 1883 
EUKIR v m s p 
Scuteaiendo toaos los pñucJ.pioa de laa 3 Quiaas 
E l Quina Larocha os un E l i x i r muy agradable y cuya superioridad 
á los Vinos y á los Jarabes de Quina esta aílrraada cíeselo veinle años há, 
contra el decaimiento de las fuerzas y la energía, las Afecciones del esto-
mago, la Fal la de apetito, y para iodos los intercurrentes de las Fiebres 
intermitentes y antiguas, etc. 
.E1 P P D I I I M f l C £ ifl cs la feliz combinación de 
m i s m o r & O O U \ 3 8 í « l a l w V una sal de hierro con la 
quina. Recommendado contra el Empobrecimiento de la Sangre, la 
Cloro-Anemia, Consecuencias del parto, etc. 
P A R I S , 22, R U S DHOUOT, y on todas laa Farmacias del Mundo . 
A P R O B A D O P O R L A A C A D É M I A D E M E D I C I N A DE P A R I S 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E e s u n v i n o e m i n e n t e m e n t e t ó n i c o y f e b r í f u g o 
d e s t i n a d o á r e e m p l a z a r t o d a s l a s d e m á s p r e p a r a c i o n e s d e l a c p i i n a . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E c o n t i e n e t o d o s l o s p r i n c i p i o s a c t i v o s d e l a s 
m e j o r e s q u i n a s c o m b i n a d o s c o n l o s v i n o s m a s g e n e r o s o s . 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E s e o r d e n a ^ c o n f e l i c e s r e s u l t a d o s , h l o s c o n -
v a l e c i e n t e s d e e n f e r m e d a d e s g r a v e s , á l a s m u j e r e s r e c i e n - p a r i d a s y k t o d a p e r s o n a 
d é b i l o e x t e n u a d a p o r fiebres l e n t a s . 
A s o c i a d o á l a s v e r d a d e r a s p i l d o r a s d e V a l l e t p r o d u c e l o s e f l f e c t o s m a s r á p i d o s 
e n i o s c a s o s d e Clorosis, Anexada j Palidez d e color. 
P o r r a z ó n d e s u e f i c a c i a e l Q u i n i u m L a b a r r a q u e s e t o m a p o r c o p a s d e l i c o r , 
c o n p r e f e r e n c i a a l fin d e l a s c o m i d a s , y l a s p i l d o r a s a e V a l l e t a n t e s d e c o m e r . 
Se vende en la major parte de las Farmacias ¿ g f é j ^^WOM^C^ 
autor ijadas, con la firma de ¡ f J y ^ 
FftbrictcioR j m U psr majar: la e x » L . FRKRB y . TORCHOS^ n» l d, ra* (ssili) Jacab «a Partí 
